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Ponto de Partida

COM 0 LaVíÇAMEriTO, em ae-
lembro, do Stai (Sistema de

Imiilgação de Tanfax de Ser-

viceis Fuianerinos), a Febra-

ban (Federação Brasileira de

Bancos) deu um un|K>ilante

pavse i ua dueçàe > da atttt >-re-gi i-

-•çào, um [«Toeesso tle longo

pra/o na (iiacão ele |Hiiutpios
e regnisa se-ie-in seguidos |K-lax
ii.xiitiin.N i financeiras para

propiciar uni tiuiiionanie-nto
'patinie)' 

para e isclientes.
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A UNHA DE TELEVISORES DE

1(1) Bravrac a grande aposta

da Som para este ltn.il de ano

c 2008. Dentro desta agres-

sna estratégia, seus pnntiiiais
execuüvos tlojapão, América

I -itin.i e Brasil apresentaram

ontcni,aomercadc)bra,si!eÍ!o,

a nova linha composta por
modelos que ,;?, ni.nn o qne
há de tnaix moderno em de-

sign, tecnologia, variedade dc

cores, qualidade tle imagem

cinalta definição.
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0 SETOR DE Or^ERAÇÃO m
cruzeiros marítimos pronieic
giaiirles novidades durante a
W Lx|x>sição cie Turismo c
('ongressoBrasileii'odt'.'\gên-
cias de Viagens e Feira das
Améncas - Alvas 2007. ()s
lançamentos progi-aniadox
mostram agi ande capacidade
de renovação do segnicnio.

que ano a ano ganha espaço
no ninado brasileiro.
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0 LEILÃO DA USINA DE SANTO
Antóiuo, no Rio Madeira, será
leito no tira 2*' ele novembro.
Segitnck) o ministro de Minas
c Klienna, Nelson Hubnei. a
data será tMíbbcada no 1 li.n n ¦

(Mkial da liitáo tle amanhi.

juntamente com t tunas dur-
tnzes para 0 leilão. () preço
teto da tanla -dc R.S 131a RS
l.'i2|K)i NfWli-seiátedu/jtlo

|kii e einta de iceotireiielacôc-x
leitax jtelo IXT 

' 
(Fnlninal ele

Contas dal ruão).
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DADOS DO SISTEMA \ acionai
de Emprego revelam que
dos 5.148.72<) tralwlhadores
brasileiros inscritos no Siv-
lema lYihlito dc Kitifitego
apenas 878.394 foram re-
colocados tio incitado de
trabalho no ano paYsado. :
No Ama/onas. dos 85.290
cadasiiailos somente 4.90.1
coiisegini.iln .-iii|iii-_,. i nu
mesmo porfodo. () nuniairo
do Tralialho, Carlos larpi.
disse tpie a (alta de qualifica- |
cão profissional tem lellexo
dueto nessa kuxa absorção
de mào-ele-ohra.
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COTA D ÁGUA DO RIO NEGRO

1

18.15m
^^^^^I8.08,n

1. ¦***a_Baa_-aÉ_aa_a-f
15/10 16/10 17/10

0 MINISTRO : \_.iittii
nua. Pu u.iii.i i Abas-
tecimetito. Remiu .Kl
Stepliane-x, i onvidou os
llle llllili ii ela Comissão

de \^i n ulu n.i do Parla

incuto huio|K'uactmhe-

i er a cadeia produuva da

t ame brasileira.
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UMA NOVA ROTA MULTi-n t>

dal ligai ido o Aiua/oiiax, a

partu tio miiniiipi. < de- Ta-

ImIUHÍI (II I") llllllÓllK-tl.1!

de Manam), tom o F/|uadcH.

|iromete reciu/ir o temi*) e

o existo nas impni.uôes efc-

iiisiunos da Am para a ZFM

(7xna FralH-ade Manaus).
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Imoni.rldoiogiKi»

_/, 17IR aoi,° Negro no »»«.i».
diodo.aoptmeido

foi qeinto desceram

aiagaoido noNegro

no»»ltim.i , 4h.ro>
2C1TI

0 FMI (Fundo MoiK-tano In-

ttniaii.mal) .ilin..o .uni ii:

para o impaelo 
"i*.teimai

nieiile sulKxtaUHial* qiK- a mu-
' l.n n.i iliniatiia|kMÍt- kl liar i

i.iIuIi.LkIc- iiuiToeccHiomici

e fiscal tios países. A inloniu-

cão foi divulgada no itlatotio

semestral "rVrapBCSjvaa 
Eco-

noniKa.s.MiuH|j-n.x".
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ACENDA

HOJE é o Duelo Me-

die o. Dia do 1 xiiv.ui. -• e

DiadoPuitor.

FALTAM exatamente

> dias para o termino do

>de20<)7.
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Exportações retomam
ritmo na Zona Franca

C DL-Manaus
basca reduzir

quantidade
de devedores

Motocicletas as-
sumem topo dos

produtos comercia-
lizados para
mercado externo

Po» Daist Mho

O 

núuiero de exportações

ik. PI M< P, ,1o Industrial

eie Manaus) vem xe te-

cuperando gradativamcnte mu

a tnêx. Fjii agoxio, ax vendas pata
coniércio extenio icndei.tm

SS 10b.l'l2 milhõex a Zona

Franca contra l'SS |0-l.7°l mi-

lhõcxatiiigidoxem julho.
ljmoiii|H-iisacáo, no at uniu-

ladotieianeiro a agosto houve re-
ti.tcãode ^'JH^.aiileigualinter-

valo do ano antenor. conlonue

^^^^K^ÊÊ%^ 
' 

mwmmmv 
~* - ^a________L_.

^k % *_B_»' li . |_____ra_____ -i- *^"%¥ Ivm m ___r. **a___BI ê _. . Sat * -'* A
______f 

^^^ *«..:* 
_rv__k' v" Bsf

PoilMCWKKNfl

tia Sulraina (Su|>eniiteiidêiicTa

da Zona Franca de Manaus). O

setor de tlit.tx nnlax lidera o ran-

klllg dai vellllax pala o i nllltli In
ox iiidiiadoit-i dt desempenho exterior do (tolo, com um laUira-

BCp*áradereduzirjiiix)s
cniantcin Selica 11*2,)%

incuto total do segmento foi dr
l SS v. d i bilhões nos ento me-
ses minais do ano.
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A ( 1 )| \l .1 ,-•.- (Câmara
dos Dirigentes l/>|istas de
Manaus) estima reduzir em
até 12"f. o volume de inadim-

plèni ias no lonieitio Imal.

I ara ixxo. extá apoxtando na

i .iiii[>aiilia "l 
jinpe seu credito

e taça seu nome brilhai", que
vai até o dia 

'^0 
deste mês, uma

o|N)iltiinelaele paia as pessoas

que estivei em interessadas em

retirar O nome do SPC (Ser-
vii,o eie hotecão ao Credito)

antes tio hin ele) .uiei. Segunde)
opicxiticnte liaCDI.-Manaus,

Fyja A/uii Ik-ti/jon, o pro-
giatua tem como objetivo re-
tlti/ir o número tle reatriçta

de crédito. Aiualinenie. exiv

tem cerca de .«00 mil c adastros

de inadimplência na praça.
Página BI

O Banco Central decidiu

parar de i n lu/i i a taxa de juros
com medo de que os preços
saiam do controle e a inflação
volte a assustar. O Cupom
(Comitê de Politira Mone-
tana) anunciou, no inicio da
noite de ontem, que a Selic foi
mantida em 11.25% ao ano,
i outra um corte tle 0,25 ponto

Bovespafecha com
valorização de 2,3 9%

percentual na ultima reunião,
em xetembto. Com o aqueci-
mento da economia e o temor
tia autoridade monetária de

que os preços se elevem, os
diretores decidiram |>or una-
niiiiiilailt parar O processo de
redução da Sclic.

Pagina Cl

Fm um dia volátil, a Bo-
vespa (Bolsa de Valores de
Sao Paulo) encerrou o pregão
dr ontem ele forma positiva,
a troueax horas da reunião do
Copotn (Comitê de Política
Monetária), que decidiu mau-
ter taxa básica de juros.

O Ibovespa. indicadot que
acompanha as ações maix ne-

gociadas, valorizou 2.39%, aos
63.194 ponto*.

O volume financeiro foi
superior a RS li,7 bilhões.
O giro foi intlaelo |k-Io venci-

mento de opções, desta ve/ xo-

bit- o Ibovespa, que movuneti-

tou cerca dc RS l..i bilhiies.
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Salãode Duas Rcx Ias traz
no\ idade s|)ara setor

P0íGlB!SNlLiO*lOuv1IU

axWPiJJlO

A nona edição do Salão

Duas Rodas, maior evento na-

• lonaldi ii mil ii ii leias, Im i. le-

i.tx c acessórios do segmento

teve mu io nesta teiça-leira,

etn São Paulo, com destaque

ItaraoPIM (Polo Industrial de

Manaus), reunindo uma pia-
teia de aproximadamente I""

|*-sxoas, constituída poi exceu-

tive».», lormadores cie opinião

de todo o pais e de represen-

tantes ele > governo federal.

Duianle o evento foram di-
salgados dados eeonòinttox

cjue 11 lltiu 11 o atual perk>dt> de

Itoiuiicatlo xetot tle motcHtclr-

tas, que, segundo estaüsOta da

Abraclelei, apicsentoii cresci-

mento de 27,t,«;. nas vendas

de motos tle lanc-uo a selem-

bro deste ano, em relação aos

nitsinos meses tle 2000. Sei ate
setembro m lorani couh-ict.iI

mmWr^^^W^Sr^

Inovação tecnológica
pode ter desoneração de
impostos, diz BNDES

Durante o Salto, visitantes co
nheceram lançamento* do setor

i/aiiax I .o . milliãode tliutiatles

das tabne antes do pais, (> Salão

de IXias Rodas ternuna no dia

21 sob a i x| h-i taiiva de siipeiar

o (Miblnt) de 200 mil vixitantes

iccebldoxeui2(K).>.

PaglnaA7

aVs emiaesas qia- uivestitein
em um nações teniologii.is

|mmU tu xer lieueiiciadas com
a (Icniiit i.h.io tk- iiii|>ostox,

revelou ontem o presarjentr elo
BNDES (Banco NaticMial de
Dexe-uvohuneiilo Fa-oiK>tlueo
e Sm.ll). 1 III I.II Io (lHUlIlIl.l
SeguiMlotlt. aiiisiitiuçãofm,ui-
ceira e o Muiistcn.. tia Faxenda
estão .trtiitiLuido aa medidas.

De ae i «do com CcHitmik>. o
governo pretende montar tuna
t-sUiili ii a ti i! Hitanaque t-sumtilt-
o invcxtm lento em proieto»
cjue resultem em aumento da
iHodutiviilailt' nas cniprt vil

.Vleni dixv). ele elisxc, o
BNDES pretende aiupiiai o
tinaiie lamento {tara o setor.

Nax iueax tle piognuuax de
comj>ut,i<liM(M.liuanili laiiua-
ifiilka, afinnou (. otittulio, o
Icaiuo estima que, em 2010, os

liiiaiiclamentos (>ara o desen-
vohimento de novas tt-ciiolo-
güis clK-garáo a R.S I bilhão e
RS 3 : -.Iii. * i. respeiliv-.unente.

Atualmente, o BNDES li-
tiancia 2.*>8 pt-ojetoa de mova-

çãi >, que setniaiii. enti c aprova-
ctH-x, lontratactH-x e desetn-
bolsos. R$ 1,764 bilhão. Em
seminal io sobre inovação na
sede do BNDES, no Rio de
Janeiro, CVntánho ressaltou

que a inovação seta um dos

pilares da segunda etapa tia

I» .Im. a industrial, em ilabo-
ração pelo governo. Daremos

pnoi idade muito torte mova-

ção tc-c tu ilógica em todos ox

grandes xetotes tia economia
brasileira, ressaltou.

Coutuibo declarou anula
i |ik- as | re'i|iic!_ix ii 11| H ri.n iam-
Uni cnti ai ,'u 11 icxxa | >i liiüca.
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FMI prevê expansão
menor do Brasil

O FMI (Fundo Monetano ponto percenmal, etn iel.it áo
IilteniacTonal)prevéi|tieaeiir- a estimativa atualizada pelo
nonna brasileira treseera l'*:i Fundoeiniulhodesteano.
em 2008. A cilra representa
uma revisão ttara Itaixo cie 0,2 Pagina C2

INDKADQRES ECONÔMICOS

MOEDA COTAÇÃO C0MM0DITIES

Dólar (EUA)  1,8138 Compra vertia Cota

r^anco(Sufça) 1.53582 j PWirttiío 86.00 85.98 0,00

tone (Japão) 0,015576 j Ouro 755.1 755.9 0.17

Libra (Inglaterra) 3.69108 I Prata 13,58 13.63 0.15

PatotArgantina) 0,573987 ! Ptatirva 1435 1440 0,35

Euro(U. Européia) 2,57288 Paitoio 369 373 0,81

0CKw9t
IPC-npa

(S*JW7)0.18% «IX

iSc*vo7io,24% *>**caof
(S8SVV07) 11.25%

[lv**7O7]0.25\

Tone mais
ato vende mais
de 70% suites
(.(/lançamento

(entrode ncgouoxioin 110
x.il.11 |),ii,i in nii ii ii ix. na exten
xão iLc au-iuiLi D.utx \arg;tx. o
Skv ( Mlice 1'laiiiiiiiii m ventieu
maix de 

"if¥., 
.uitt-x iiR-xiiK) cie

seu lançamento, paVMttD liara
iHiveuibio. () iiiveilimcnto uu-
ciai e de RS UI niilliires, vai gerai
certa dc 1.200 eiíipiegos tlitt-tos
e UMiiretose será a torre comei-
ii.il ii-us alta de Manaus, com
('t metros de altura. Ollaiiniim
( Mlice e iuu ceiiiien i inteligeutc'.
cxmi elevadores ciitiiati/aiios.
segi trança elenôiuea ciuaUo

pavunentos subtenãneos de

gaiagem. i entrai de mensagens,
manobnsta, mteniet sem tio nas
áreas con uuis e e iutn t».
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Reseivasde

petróleo crescem
nos EUA e têm
novo recorde

Ax reserva» de petróleo dos

listados l ludos atunentaram em

1 .H iiiilhai > ele kcnn ua semana

passada, para 321.u iiiilheies de

hams, ii iii mi H .11. iiat|uana-teua. o

l)tpartaiiietitocie Ijiergia

AmiLi assim, | loiiuiKxütv ha-

leiiiiovouiiiiilceliii.uiteasessãt)

de ontem. Ax 1 tii ti > (Brasília), o

i ou trato elo Ivtmltio petróleo cru

|>ar.icuticga em novembro, nego-

tiadoiuNvtikx ilixils.1 Mercantil

de Nova York, :..i i;_J.n in uiajc-x).

extava cotado a l SS 87.1)4. alta

dc (i,33*»á, xolvte o leconle do le-

chamento de anteontem, a l'SS

H7 ti 1. (Miteni. a cornmoditv ia leu

i ii _>» lu Ia Itamlreni |>ara enuega

em iii iv etnbro) a l SS 89.
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Faturamei

EDITORIAL

íto do pólo industrial cresce, mas emprego cai
() crescimento tias exportações tias in-

tliislnas sediatlas no PIM (Pólo Incliisiii.il

tle Manaus) nos meses tle julho e agosto

deste ano não leve grande icpcTcussão no

acumulado do exe-ri ino. unia ve/ que esta

abaixo tios USS 1.09 bilhão efetivado cn-

tre os meses de -aneiro a agosto de 200<>.

As vendas externas ficaram .'-.'..To**-, ne*
noi que o montante daquele ano.

De outro lado. o latiu atneiito das em-

presas rotn operações no polo tle Ma-

naus atingiu l S$ 1.5.785*' bilhões ate anos-

to, enquanto a receita total no período
loi dc USS !7.<).">7 hilhões. Se a analise

levarem conta so o faturamento do PIM.

a evpansão. na moeda norte-americana.

é de 7,33%.

I in lato inipoitante a ser registrado é

que a aquisição de insumos |>elas incliís-

trias manaueiises. conforme dados divnl-

gados ontem pela .Suframa (.Su-ktiuicii-

dencia da Zona Franca de Manaus), se

manteve no nível de USS 8.27 hilhões,

unia evolução positiva de 2.K,«*f, em tela-

ção aos oito meses tio exercício anterior.
A balam,.! comercial tias indústrias do

Polo Industrial de Manaus apresenta um

déficit tle USS 3.37 bilhões, conforme os

Intlitatloit s de Desempenho do Polo In-

Dados dos mais positivos, entretanto, e o incre-
mento dos investimentos realizados no polo ma-
nanense neste exercido. Enquanto até agosto de
2006 o volume aplicado pelas industrias atingia a
(íha de l SS 5.6 1-1 bilhões, neste ano o montante
das inversões somam l'SS 6.332 bilhões, repre-
sentando expansão de 1 L_7"o na alocação de re-
cursos nas operações do PIM.

dilsliial dt Manaus. nuam ocupados 8ri.421.
Dados dos mais positivos, entretanto. Como se vi. ha iiimicios positivos de

e o incremento tios investimentos realiza- um lado. mas também existem outros nem
dos no polo nMiiaueiise neste exercício, tào bons. Cm dos mais importantes, que é
r.nquanto ale agosto de 2006 o volume o fatiiiamento tias indústrias, parece estai
aplicado pelas indústrias atingia a cifra de alinhado com as previsões dos analistas
l S$ .5...41 bilhões, neste ano o montante da Suframa no sentido tle que a meta esti-
das mvcisõcs somam 1 SS 6.332 bilhões, pulada paia este exercício se.., alcançada,
rcpicscntando expansão tle 1 1,27%. Do lado daa receitas totais contabiliza-

No quesito de emprego, os números das pelas empresas do Pólo Industrial de
divulgados pela Suframa acusam a perda Manaus, a situação é liem mais conforta-
de 2.37.5 -xistos 

de trabalho entre agosto vel uma ve/ epie ha um acréscimo de 15%
tle 200b e este ano. Dos 88.75M) mantidos neste ano.
nas linhas de produção cbs organizações () crescimento dos investimentos, neste
do pólo dc Manaus no ano passado, eonti- ano. nas industrias do pólo de Manaus,

revela maior grau dc confiança das orga-

nizações sediadas no PIM em suas opera-

ções aqui localizadas.

Das perdas a contabilizar, a mais itn-

poil.inte c de maior monta deve ser a re-

tlucào no número de postos de trabalho

entre o penodo analisado. Enquanto o

nível de compra de insumos se tnaiitt

ve com variação positiva, a ocupação

de mào-de-ohra foi negativa em índices

bem próximos.

Numa outra |H-rs|H-ciiva observa-se que
o crescimento tio faturamento na moeda

norte-amcric ana foi bem mais expressivo.

Os setores com maior faturamento

mantêm suas posições relativas. Ele-
tro-eletrõnicos detém a maior partiu-

pat,ão com 28,51%, duas rodas vem a
seguir (mu 24,2% e bens de informãti-

ca se mantém na terceira posição com

lb,88"Tfi do faturamento das indústrias

manauenses.

IX* maneira geral, a expectativa é dc

que o tert eiro c ultimo quadrimestre des
le ano, já que anula falta fechai os nume-
ros tle setembro, tragam Imãs noticias no
sentido tle que a indústria lotai supere,
senào com grande diferença, os valores
alcançados em 2006.

oirt
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Frente & Perfil
Ix^ora/parcvriaconiaMrDonakr.scni lodo país
Neste mês das crianças, a Le«o preparou

um presente especial para a garotada. Na
compra de um Mc Lanilic Feliz na rede de
Ias! (ootl Mi Doualds. as mancas levam para
a i.isa uma miniatura dos bonecos tia linha
Bioindc. Ao lodo. quatro modelos estão
sendo distribuídos, todos com olhos que
brilham no escuro: Toa Ja liei (com espada
e di.sparadoi de discos), Vezok (com olhos
e dentes que brilham, t também possui mu
disparador), Keitlak (acompanha motosserra

que se movimenta) e loa Nuparu (com

garra articulada C espada). ( ) tlnetor tle ope-
rações (\.t M. (assah, distribuidora <\a Lego
no Brasil, a intenção e tle que, ao final da
campanha, as (i iançaa montem uma coleção
com os quatro iik >delt >s de lih inicie.

A brincadeira lua ainda mais divertida e

a."*"" ** «T -rs. 
' 
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interativa com as máscaras dos guerreiros
Hionicle que serão distribuídas em todos os
restaurantes do McDonalds.

Criada pela l.itiik.i Comunicações, a
Campanha 

"Do 
mundo da diversão para

sua casa" vai ate o final de outubro e conta
com materiais de divulgação paia ponto-de-
venda, comerciais tle I 

'• 
segundos em TV

aberta e paxá. alem dc hotsite nas principais

páginasda Internet do pais.
Valida para todas as unidades do NU

Donaltls no Brasil, a campanha Ia/ parte
do Mundo Feliz Konaltl McDonald, nova

plataforma de comunicação da rede de
last lootl (|ut busca ampliar a experiência
tias famílias uo \l, Donalds e promovei a
integração entre paise filhos.

(aONGRESSO- \evolucaodatcl-

CV isãi UHM filai l( K ( HlVCl Kllllt

seta len ia tle debate em semi-

nau., internacional medito
no Brasil. Promovick) pela
revxsta Tela Viva c léleiune

e organizado pen Convrrv-c

Comunicações, o Congresso

TV 2.0 - ( ) futuro da ik iv a lei-

evisào seta realizado nos dias
M0e.'«l deste mês, no Centro
tleeoiivvncoesMik-iiitiin.ua

ma Di. Batilar. KMS - Vila

Mal l.il ia - Sãt > I\uil, >.

Congresso 2 -<) Congresso
ai»nd.i a tiansloiinação do
conceito tle entretenimento

televisivo com o siiii-micnto

de novos formatos e mídias.

Neste iiovt) cenário, a li-
neaiitiatle da prograinação
abre espaço ao conteúdo sob

demanda e a disseminação

dos acessos a redes tle dados

de alta vekHidadc cria no-

vas plataformas para a dis-

trihuicãodeiontciidosaudi-

ovisuats como a Internet, o

¦ t-lulai o 1PTYeopodeast.

lambem serão abordados

temas como a TV digital e

interativa, os novos loi ma-

tos publicitários, as aiidicn-

i ias segmentadas t a questão
da piopiietlatlc inlelectii.il

no inundo tia Internet c d.t

IA' 2.l>. Mais mtoiinac-k-s

no site: .r;i;i ..iriii/tin.m

com.br

# # #

Turismo - o governo tio

Amazonas, |ku mediação

tia .Vin.i/oii.isiui (Fmpicsa

lsi.nin.il tle Turismo), esta

se ui.iliili/.uiil.i j»ara a rea-

li/.nao do ,V)V Congresso

Brasileiro das .Vgéncias de

Viagens e Feira das .\nien-

cas, que acontece tle 24 a 27

deste més no Rio tle Janeiro,
e. p ii tem o Amazonas como

f.st.ult) |U(IOIH> A l.ll I.i é

apresentai o Amazonas

loino um tlestino tiiiisUco,

turismo sustentável, miistiio

e meio ambiente e as pecu-
1 iai ii l.K It s de nosM> I -i.H'. ¦ na

cultura a Kasrronoiiua, alem

tias t >->c ões tle lazer.

DOAÇÕES- \skij_CaiTeinur

c ( .Ulclotll titulo tie todo O

|i.Us recebem até o |-foximo
tila 27 .ist|( mc («t-s para o I ele-

lt >i i. (|iit scr.K > 11) lassadas ii iu-

gialmeiile a ,V\('l) (Associa-

C'ão de Assistência a (nunca

Deficiente). O vaiou List loa-

C*oesltH,)re-esü|Milatloein RS
") 

e RS li e seus iiiultipk»s. ( )

projeto e apoiado |>elo Slil"

(Sistema Brasileiro de I ele-

visão) desde a sua piiiut n.i

itlicão.eiu lí»*>8. Napiovuua

sexta-feira, e no saltado, o

Ielelonficara 27 lioi.es iki.u.

sem uitemípcão.
» #

Degustação Orna a final--

dade dl |« i|nil.ii i.-.i: ,ls novas
x.iiit iLiik s de Imíi.iii.i e ma-

caveira it-icm-Luicadas iki

meu .mIo..i IjiiIii,i|i,i Ai nazi'»-

iua( >n<k-ntal(Maiiaiis-AM).

pi.uii.ui laije.ãs l,")li,tieguv

tação das bananas Pcli|>tta.

(>.ii ai ui. I.i. ( .i| ii 1.11< is.i. Taep

M.iet >. Flua 18 e tia mataxeira

Aipim M.uitcupi. Serão ilis-

tiilmulos frutos 
"iu 

ualuia",

11un axcii a t o/k Li e 11 ui uptu dc

l't-kpita.iuiuv-aneclaileik Im-

uai ia semi lli.uiit ã pacovã. ( )

evento laz |>arte ila (Mograiiui-
cão (Li Eapoapo (l.\|»>sitao

AKio|)tiiuna do .Viiui/onasl

e atoiitete no auditono t|o

Ruqui tle F\|hisic('h-s .Viuçe-

üiMi lVvila(|iui, estrada Tor-
(|iuito lapa-os.em Manaus.

EN(à0NTR0 - liiitiia Iiok as

lliHiit,("»es |>.ua o tjliolltlo

KumoiiiHo Brasil-. Vk-ma-

nlia, que aioiitete entii IH i

20 tle novembio. em Blume-

iuu (SC), tentlo como lema

a inovação tetiKikitpca. As

inscrições sã« i i>i aliut.es e leitas

soiiH-iile pelo siie tio evento

;(-(-.( '•m.i/<//i "i,;nJi,i:

com/inseriam) tom antece-

delli ia. -mi.i .|ii( os ori^uu/a-

dores possam dimenskHiai

ttxla a iniia-estnimra do

eiutHiDti. Na aU-rtiira tio

evento será entitxiie o Pré-

iiuo Pet>a iiiaiiidade.

LINHAS CRUZADAS
LANÇAMENTO

A Patrimônio e a ( oiis-

liutoia Aliança itali/.iin

cale d.) manhã dc laiua-

mento do Mundi Resort
Residencial, hqje, a |>.uni

, tias 8h;V), no Diamond
Conventioi i Center.

MUTIRÃO

A Prefeitura de Ma-
naus. por meio da Semaga

(Secretaria Municipal de
Agricultura e Abasteci-

mento), esti promovendo ,

desde o inicio desta se-

mana, um mutirão na

feira Jorge Teixeira, mais

conhecida como Manaus

Moderna, tendo como

principal objetivo ofere-
tei boas condições para
os consumidores realiza-

rem suas compras. O oi»-

letivo e combatei a sujeira

nas feiras e nu-nados da
i idade. Além do mutirão,

realiza (.iiiiIh-ih recicla*

nem dos teu antes

PROGRAMA

Como parte tle sua

responsabilidade Social

c Ambiental, a Amazon-

prt-v lança amanhã, junto
a ONG Mais (Movimento
de Apoio a Inclusão So-

nal). um proiuama de
reciclagem de produtos
(papéis, plásticos, vidros,

aliimuiios. dentre oo-

ti..si Podem paitii i|i.u

tio programa todos os

tolaU ii adores tia institui-

C'ão e participantes do

Programa idade Ativa.

A Amazonprev convida

tinia a imprensa para o

lançamento tio proitiaiiia.

que acontece as 1 ."di.td, ik i

Salão de Atendimento d.t
sede da Amazonprev, na

lua Dui|iit de Caxias, 151,
Centro. () evento consta
tle palestras sobre os con-

ceitos. objetivos e auvi-

dades a serem praticadas
tom o programa, alem de
conscientização a todos os

participantes.

NEGÓCIOS

I loic, acontece em São

Paulo a Biofach América
1-atina, tpie tem como ob-

jetivo divulgar a imagem

dos produtores orgânicos

no exterior c fomentar

negócios das empresas

associadas. Durante o
. evento fazem parte as

destilanas integrantes do

projeto e as maiores redes
tle varejo internacional. A
idéia também é mostrar
o mercado de produtos
orgânicos tio Brasil que
começa a se desenvolver e

a abnr novos negócios, es-

pecialmente no exterior,

onde o consumo consci-

ente e o poder aquisitivo
são maiores.

PRÊMIO

No próximo dia 26
estarão abertas as m-
scrições fiara o 3" Prêmio

Nikon lans de Jornal-
isino. Fm sua leiceira j
edição, o prêmio vai

destacar as melhores re-

portagens veiculadas em

jornais impressos. IA'

e radio, além de nielhoi

fotografia e nielboi una-

«-cm de IA', diatribuindo
valores em dinheiro

(mais 22 mil reais, no to-

tal ) para os três primei-
ros colocados cm cada

categoria. O prêmio e
voltado .;..:.!- para os

profissionais que tenham

tido seu material publi-
cado ou veiculado nos

meios de comunicação

na cidade de Manaus. Os
interessados devem aces-
sai o site com dados tio

regulamento: wwu.nil

tonlins. br/prêmio
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Marketing pessoal
Paulo Roberto Lucas de Oliveira

() melhor marketing fH-ssoal è aquele que nào

prejudica alguém e que, quando utilizado, pvopt-

i ia o desenvob imento de um relacionamento du-

radouid entre as fiartes. Se um dos lados levar

\ atilam 'OI,Oi min i tendera a sair da relação.

Ila muita gente utilizando a
. \|ni ssão marketing -x-ssoal no
sentido fie anio-aiuda, mas isto
nào esta correto. Fazei iu.it ke-
ting e fazer com que o relaciona-
mciilo enlre uma empresa c o

mercado seja o tnelhoi possivel
ptia atnlxis. Marketing |>cssoaJ,
|x manto, significa fazer com que
o relacionamento tle uma pessoa
com o incitado de trabalho seja
o tnellioi para amlios. No mo
incuto cm que estamos vivendo.
ik» qual o o iiibii iinenli»e nm ta-
lot importante de produção, o
conhecimento de uma («essoa
|p"ili se tomai uni pnxltiluatra-
ctile |>araaseiii|Mvsas. Desta lot-
iim. e piei tso sabri colocai este

|ii< kIiiIu i in (Icstaijue no ineit a-

diitietiaballio.

(ímelliot niaikc(iiig|»cs.soalc
aquele que não prcjudKa alguém
e que, quando utilizado, pmpK ta
o desenvolvimento de um rela-
( ICPli.lllK lllll (illl.ldolllo (lllll .|x

partes. St un idos lados levai van-

tagem, ooittroira sentir-se inien-

oti/atlo c tendera a san tia te-

lacAo. Isto di/ respeito lauto ao

telai loiiamenio com a empresa

(|tiaiitocomos(oni|ianlK*iit>stk

ti. tbalho, família c amigos.

Para atavam ai uma t arreira c

importante dcscobni o que se

gosta tlt lazer. (Jitcm gosta do

que laz, o ta/ i om mais pia/ct.
Pm isto ( ouscguii.i .iiingii níveis

maiores de excelência, f.ni se-

guiido lugai, fleve-se |x*usar a

longo prazo. () imedialismo |»o-
tle levai à busca de resultados lso-

lados, que nàocolaluiramroin o

desenvolvimento de um jiadtào
sustentável del-ctii-c stai jxssoal.
f., em leiteiro lugar, nào |xxlc-
mos esquecei que soltemos os

eleitos de lalores alheios a nossa

vontade, que irão ocorrei quei

gostemos ou não deles. Isiosigui-

lua que lemos de sei llexiveis as

altc ractxsdc |ilaiic|aniiiilo.

Já passamos da lase do sell-

inade mau. aquela |x*ssoa que.
si i/ii il ia. i cs. iK ia ii kIos os pn »ble-

mas, tomava IimI.is as tlectsões

importantes i tia st -guitla c ol>c-

dei itla *m>i lodosos demais. Ho-

je, os melhores resultados ifc-

obtidos (nu equi|)es e gnijxis de

trahallios. Istiit iiiinlo lai ilde se

verificar nas empresas. Na mi-

nba )iiveiiliide. o modelo ideal

de lidei anca nas fiii|>icsas era o

do 
"feitor": 

ochclc que craleini-

dojKn lodostMjiit stinjiicdeter*

miiMva ltidoo(|tic dev ia sei leito

Sua jiust 
-1K, .i Itsit .ici.i mi essána

para qiK- IimIos i um|>iis\em suas

obngaciVs. Hoje isto nào Ia/

mais sentido. Os nu-lhou-s |fdt ¦

res são os t*uc at ompaiihain os

.uíseios tle seu gruixi e o ivlano-

11.111 Itlllo II llll 1*11 l|>,lllll II kI.UIU II-

tal j>.11.i a ( ousei ucào dos objeli-

vos empresailais. Portanto, se

colocarmos as ferramentas de

marketing tio relat tonameulo

pessoal e profissional, veremos

(jnc um Imiiii iclat loiiamcnto na

empresa e condição iiidisjun-

sav ti |' 11 a i il Mei i i.iili.nl. is.

tomo agiegat valores a nm

|»rojelo de markelmg pessoal,
náo perdendo de vista que o re-

si ili,ii In iiii.il será o t onjiinto de

esforços de tliversas |>aites eu-

volvidas.' Pm exemplo: se nos

esquecermos <|c nossa família

para lermos mais it nij«• pata
nosdedii ai a nossa carreira pro
tisstiHial vereinos, mais lanle,

que náo liavcra como compeli-

saresta lacuna. Portanto, se nos

nào perdermos tle vista o con-

Itinlo, |xxtcrcinos avaliar melhor

oqut clxHiieoquenãoéeniiHiv

s.i vida. Isto facilitaráoeslabck-ci-

mento tle valores a serem agrega-

ilosdiiranif nossa existem ia.

Dez duas para um lx>m mai-

kcuugi*cssoal:

I. ( onsitleic (jue vtxr e tlliu

empiTsapn"stadoratte semeose

que tem um público a ser ateu-

dtdo:

2. Kslaheleva seus objetivos:

de It >ng( > |it a/( i, médii p |«razoe de

curto juazo;
• t. Ijstc seus pontos lot tes e

seus |M»nios tratos: melhore o

que élx mi et omjaot|iiciiàoe;

1 Defina o que você tem de

melboi a olerecei', isto serão seu

|ilixluto;
.*>. Saiba quem sào seus con-

t oiientes c quais as suas carac-
Iciislitasltasitas;

li. f.stalxli i,.i um jiadião de

qualiflatlc a sei seguido: sc|.i
élici»;

7. Defina quanto deve ser tu-
vesiK 1(int sle |iii ijcli i |>ess(ial:

H. Verifique quais as mclliores
maneiras de eiiiiegar o seu pro-
(luto;

'*. Veja como difundir o seu

produto para que os outros sai-
bani que ele existe; iraliallie sua

uiiagcni, comunique-se;
10. Seja diferente, seja único,

scjaomcllioi.

PAULO ROBERTO LUCAS DE 0LI-

VEIRA p coordenado' de pos-gradL
ação das Faculdades Rio Branco

Disque Mônica para matar
Adalberto Carim

O título acima certamente faz uonia

como lilnie 
"Dial 

VI foi Murder*. No

Brasil III olK olllui ido ( oino "Disque 
M

para Matar", sendo que em algumas re-

prises i.i chegou a sei intitulado "(lia-

ili.ul.i Para a Morte". A jx. lu ula data de
19.'< i. loi dirigida poi Allu-d llttthtixk
li.Kjiielt mi it toque o notalnli/ou. o sus-

pense.(Ititio aspecto que vale nien-
iioll.it t que o lilmi esladuniilt iim
venteu tia i alegoria dt Mcllioi Ain/coni
a eterna princesa de Mônaco, Grare
Kelly, e o Melboi Ato! t'oad|tivaiilc.
com John Williams. (> ((rto e que o já
(lassict» siisjk nsi adaptatlo í\a latnosa

|K*t,-a <lc Ftetlciiik Knolt amoltla-se

i orno uma luva paia o hixlieinoaltalosi»-

( i.ili ai isat Io |x Ia nu niaodali lia"ti)"de

Mônica. Sim, o prenome Monua tem

sitio expressado malmente tom iniensi-

datle nos corredores tios órgãos públi-
cos.balbut tado nos últimos dias diante

das Ii.iik as tle tevisla, tias lo|as de con-

venictieia, dos lavai xis. Revistas mast ull-

nas, editoriais de jornais, colunas |xi|iti-
t as. tixl.es convergem naturalmente para
Monua. A|).iieiiieiiii ntt, Mônica caiu

insgiai.ixl.iiiiijiicus.1. Monua,(iijosig-

tiilit atlo do gtego quet th/et so/inlia.

solitária, ganhou roni|>anliia.Nas inàos

solii.uiase otuinitasilo Ititoi da Plavlxiv

ou i\a retoma ensaiKlet itia d.t t>posu,,u>

tlis|x»sta a retirai mais uma vez represen-

lanlcsda|x>liticaal.tgoaiuiiofx-nánotia-

tKHial.

Nào é a Monua tlenttica. travessa e

foii.iid.1 que embalou a inl.ui. i.i tle mi-

lliarcs de brasileiros ua arte sequem tal

do Maurício de Sousa. Nào se nata tia

Monua pattou.1 das niàes. Nào e ícone

t listão, nào gerou Santo Agostinlio .1.

llt|X)iia,odoutot da Igieja.

Coituid( ui( inciiic. Monua, acredite

se quiser, tem sulo um picnomc associ-

ado a conspirações c esquemas ia|»azcs

di la/ci mu ii.ii.ih-sii]i[xiil.ililt siIokIoIxi

São as Mõmcas as responsáveis ulliina-

mente poi tonntlit.is |«'lilii as avassd.Klo-

ras. I. um okitoi ioiikk \i in|il. >a iolu,.t

estagiaria Moiut a 1 evvinskv. Noaui.igoda

edificação mais iui|x»l1aille tios Kslados

1 link» fia América do Noite, emprecn-

deu com mcotnum volúpia cxeicittos ua

musculatura bucal que quase levaiam a

(jueda do (IcuiiHt.ita It ili ( linloii 1 ss.i

Monua iHotagotusIadc 
"it 

lacòcs iii.ijiiip-

|il i.ul.is". alem de gii.ud.il. tem atitude al>-

solulameiitc anii-higiciiu a) o legado de

suas aventuras ônus tom o |)iesulentc
tioiti-ameiii ano cm um vestido azul

in.iik liado, loItHou cm polvorosa o

l ongiesso(losl'.l A ti,i/t ikIi li Lula,uili-

li/ae.io de expressões tomo 
"(onialo 

in-

limo iii.i|iiiijpii.idc" i 
"iiii|x.h 

Iimk.hI sex-

uai". A simpks pninuiuia do anlenonu-

tia n ii ili Ki i|iK (stH iih . 111 a ( .is.1 Branca,

provavelmente anula causa arrepios no
i ii 11 !¦ k i ata i It tiH-kna grisalha.

Em outro petardo de rcspeaáveis pro*
potrt^es, MfMiK a Veloso. trigueira, bre-
k tiaealtaneiia. Ic/comque o presidente
do Senado incorresse cm unia grande
bcsleirala nma nào loi planejada). Sun. a
versãobrasileirada"IxiinhshcH" Ií«iiiv
kl.delcniiii.iiIa. Lue/ainiciei lu.iltle um
curso de Jornalismo e d.t delit ade/a tios
traços tle uma morena .itatli.qi.inte, sa-

t iifliu a labi nadas leis em Brasília. Ator-
iload. p |K*la beleza da moca. o senado!
tálheiioslr,u|ue)ou.dt spiu-se da inti x a
hiliil.uii do ( algo, da atua tia ies|x llabi-
lulaile que o velho l lissts. ora planejai*-
do as diletas da submcisa AlLintula. mui-
Ix.- tl.ii ai lasse |x»htu a. (álheiios foi dire-
lanH-lltealingiilojK latlct liatloittpuloc,
cm total c absoluta i uputez (ou seriaeslu-

|iidt/), deu va/ào aos iialurais instintos
mas» iilinos. galgando um |tavsoai ima do

que o marido de lhll.ui lot capaz de
Ia/et à Mia Molitt a. (.'onio luun icpic-
si iilaiili do mai ho latino senicou-llu' no
bucho um tiest eiitleiilc. tlcsbanianilo
tle unia ve/ [x»i uxlas outras esiielas tio
"liombnsino* 

|>olnuo sul-americano
conto o Argentino Meiiein qtK* tentou,
tentou em vàocoiiisiiaex-iniss universo
ehikiu. obtendo apenas um tanho, po-
lellltlivialatleiet,oviking

liii|>tessioiut. assutt, oestnigo causado

|x Io iiuxielo tupimt|uim tia Mònua es-

(atlutiuletise. A vcisáo verde e amarela

não se intimidou pelos llaslu-s, assuniin-

fio a capa da lendária revista tio llugh

HefiH-r. () impacto da Mõnk a ile belas

|ito|K>icocs (mesmo (tini todas as l.u ili-

dades do PlMitoShop) redundou numa

t iisc|xi|itu ai om pitai os da siluaiàoeda

ojxisiiào Ix-gitH-s tle assessores foram

enviadas para ad(|iiitli a ttietu loliada re-

vista pata homens. Itulos quenani c»>-

nlii(ti os segredos mais Íntimos, lei a

visão|»iívtlegiaiiat|lie opresulcnledoSc-

nado ileslnitou Akm tia leleuina jxili-
lua instalou-se aci/ània laiiuliai De um

lado, a confissão de uma autoridade que
admitiu em público seus desvios tnaiii-

moruais. Doouiio.eLtstimavclioustaiai

que tinia a nação Iii ou alot doada por
um.i lazào tào pífia. A|mu iitcmcnte, lo-

tios os pioblemas quase insottiveis que
ai.iz.uiani o totiiltano tio brasileiro, co-

iih» a viok-iKia, a txirrupçaoe a crise am-
bteutal, tu ai.un para trás em detrimento
de um assunto paroquial, lamentável-
liienlt¦ [iiovitu uuio Siijiu iii.iiiinii.ilnt a

um país que proclama ambicào de fletxar
oniaiasinodo 

"gigante, 
iilotmet itlo*.

ADALBERTO CARIM <

A'-r • • . ¦ -' • a

lesso'universitário E"

lutar das Varas do Meio

irias do Amazonas Pro-

canrrufargo com br

Indignaçãoe responsabilidade social

Luiz Gonzaga Berlelh

Há i" "ii "s meses, o uotuia-

no |x .lu ial provocou a indigna-

cào geral no |iais, ao relatai o

(time de ettuo uuiveisitailos de

classe media alia, que espanca-

tatu t ovai demente uma domes-

lua num |Kintoilc ônibus do Km

ik'Janeiro. A unlign.ua.' luttio-

nal stibtti alguns graus quando os

jornais estamparam a desiuljM

tios jovens: eles iiivesiiiani em

giii|xpi otili a a li mil ni |xn i. Ii.n

que ela tosse uma piostitula
l nquanlo os judiciais executa-

vam seu lialialbo. iiiusiigaiuloo

caso e delentio os suspeitos, o

|i.u ile um deles iciviiullitui tia-

latiu -nlo esjxt tal |i.ua os acusa-

dos. tini.itili uma entrevista, tu-

lixando a siluaeáo de lllliveisi-

l.u io do llllu» e lios seus colegas.

1 uilxiia (oiiqnt ellsivcl a iloi

desse pai, essa atitude nào dei-

sonde | ii oi. x ai tea^fVs lontia-

nas na maioi p.ui. tios t|ue to-

iií.n.un eoulici imento do jno-
lesio, |xu entenderem que osta-

lus de universitário seua agra-

vaute e nàt ¦ ali iiu.uile tia jxiu
Passado oi lu x|uc uucial.esse

ie -conio vanos outra) qiu-
i >s anlei ttleiain, ciivolvcmlojo-

vens que. ,i|iaieiiteiiienlc. não

li liam motivos |iaia i onii Ul

tais atos 1 lu Unos. i. .es. idaqueks

que incendiaram o índio (.ai-
dino, cm Biasilia. e de Suzana
vou Kit lillioteu, paia fitai nos

mais recentes- provocou rc-

flexào entic aqueles btasiktios

mais sensatos, em especial, os

que lidam com a questão jovem.
Ao tentai deduzn que impulsos

JHllll 11.1111 1(| llV.nl.' OS cinco

cariocas a invcstii contra uma

empregada domestica que. pa-
citit aincntc, esperava seu otn-

bus, e ini|»ossi\e| nâo esliair.u

llo((p|ll|KPil.uiieillo ieliu 1U(dos

pais dessa nova gelacào. 1'ais

que, a pretexto de d.u aos lillios

tudo aquilo que nau tiveram ou

então mais do que receberam

tle suas laniílias, náo estabele-

cem limites para os fillu»s c tlel-

egain tiula a responsabilidade

de sua educação a cscoLt. Soque

os jovens nào sào preparados,
cm suas casa-.. |>ara a disciplina t

a civilidade iicecssaiia ao aj»ro-

veilameuto mu gi ai do apietuii-

/adoescolar. Assim,iiãores|Ki-

Iam os |>tolessoies (uão raros os

casos em que são vitimas de

agi cs sào, não so pelos alunos

como lambem pelos seus t.imil

iates), depretlam os ptédios.
inaliiaiaiii os colegas, inliini-

dam os tutu louarios. usam e

abiis,inidaanlu Iu.k olaeti ,ett.

Alem disso, em is|xi i.d n.is

i lasses mais favorecidas, o en-

lluuliotle papai" náo deve traba- dade total pela educação de seus

\
Vi' eaaataaaaaàw

n_\ Jfcí?
M.^**^m9*\z^

C*a €.- ^***%\

Baarss.^^*-*Hja <*»W

sinoe vislot omomeio|>i(xlii(o

de consumo, as vezes pago te-

gl.uiii ntt. Jiaia sei entiegue ao

alui i< i no sistema "t i ti cgues sem-

pie tem razão", ou seja. de açor-

tio com suas vontades, binas t

maus liabiios, sempre tom o

apoio iniouiltt ioii.il. quando
não, ausciu lados |»ais. Some-se

a isso a falta de iK'l*$*aÇÉO -"ti-

Jliat antes tle conseguir um dl-

|)loina de tai ii Idade Ia |x los .' I

ou 2.» anos e, antes disso, deve

trafegai em seu carro próprio,
tom diubeiio pira gasolina, ba-

ladas, uiupas tle guie e o que
maisqueti a. inclusive drogas.

Yolitntai toso, com Ixim tem-

11" Itvie, despreocupado com o

icixliuientoesKilai, ntuitosdes-

sesjoveiLs acabam se ajustando

|x iteilaint nti ao vellio dito |x>-

|iiil.u 
"mentes ociosas, oficinas

tk» diabo". Pixliamos.com mais

ptopnetiade, compklar: 
"mãos

tx tos.es e bolsos cbeios ... Nos

países de i illluia do tlabalbo.

em especial os listados l nulos,

alguns cliroJK-ll.s e quasi l.xlos

os asiatKOS, iu»a |>.ute desses

loveiis se na estimulada a dedi-

cai pule tle seu tcmjxi lute Un-

i Iiiiiido ai|iii as leii.es) a uma au-

lidade juixlutiia. pieteienti.il-
mi ntt que llie piopi» lasse uma

it nd.i (|Mia mostrai que iliubci-

io não cai tio teu) e desenvol-

vesse liabilidatles como tlisct-

jilina. i onvivéni ta cm equipe,

itsji. nisaluliiladi . nocào de li-

tintes.iiuit outras

\o vácuo proviuatlo [H-la
auseiu ia de v.dotes familiares c

jxla inijxissibilitlade tia escola

cm arcai com a resp»»usabili-

.iluiups, o i siagi,. aparece como

uma o|i(ittuuulade para que o

lovcui. alem de complementai

com a vivèn» ta pratica o seu

aprendizado teórico, desenvol-

va Itabtlutatlcs e i oliijKleni ias

pessoais, que terão pt|>el deu-

stvo na sua lormacào integral

Com isso, eles se tornarão, num

Intuiu nào limito distante, iula-

ti.ios tes|x>iLsaveis, protissioiuus
tapai liados, |h ssoas aptas a

contribuii |i.ua o |)iogicsso de

suas loiniinitlades e, que sabe,

pais mais conscientes de seu \\a-

pel tu mokl.igi tii docaralere da

pei si ni.ilid.ttle tle seus fillu>s.

( )s efeitos benéficos tio está-

gi. p. assim como da ojKiiiunula-

tle concedida a um adolescente

aprendiz, não são conclusões tk

exercícios leonios ou tle vihis

|xxiiios. Ao t (mirai io. são con-

set|iieut l.tsi olitlelas. que lotam

idenllfuad.es em |x squis.Ls t en-

ti ev islãs i eall/.u Ias n »m d xlos (>s

enviilvulos. dueta ou indireta-

meiile. it»m essa expenêiKia.

LUIZ GONZAGA BERTELU » pre
sidente-executivo do Ciee (Centro

de Integração Empresa-Escola) e

diretor da Fiesp (Federação das In-

dustnas do Estado de Sào Paulo)

TOP & BOTTOM

ra

JEFFERSON
PÉRES

Relator do Conselho d»
Êtlca do Senado

Por sua ousadia e
determinação em
apurar fatos sobre
RenanCalheiros.

saHUMBERTO
FIGIJOULO

Subsecretário da
Saúde do município

CMM pede o seu
afastamento por ter
sido indiciado pela
PF no ano passado.

EDUARDO
BRAGA

Governadordo
Aamazona*

Recebe titulo de
C idadão do Amazo-
nas pela Assembléia
Legislativa.

ALMEIDA
LIMA

EB

BS
Senador (PMDBSE)

Sugeriu que Jeffer-
sonPéres arquive

processo contra
RenanCalheiros.

FRASES

..

Eu não aconselho

o presidente Lula

a tentar burlar

nada.lssotrans-

formaria esta

Casa num Iraque.

77
Senador Arthur
Virgílio r**eto.
sobre as ameaças
de Lula da prorroga -

çàodaCPMF

km
O peso no bolso

doconsumidoré

pequeno. Tanto

que a maioria

nem sabe quanto

paga de C PM F.

Guido Mantega,
continua afirmando
que votar contra a
CPMFójogo político.

Os artigos assinados são de

responsabilidade dos autores e náo

rtrfàrtam rta>c*»^ariamente • opinião

do Inr tial ftu táCamntrrrtu

Ov nao se responsabiliza pelo re-

surtado do uso de suas informações

em operações flnancetrts
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Baiu os

Sete >r busca auto >-regulaçã< >

paia melhorar atendimento

Febrabanòeuum
importante passo
na direção da
auto-regulaçao
com o tançamento,
ernseternbfo,
do Sistema de
Divulgação de
Tarifas de Serviços
Financeiros.

Ao 

res|tondei as novas

diretrizes do mercado,

(tascadas no desenvolvi-

mento sustentável e na ética nos

negócios, os bancos incluiram

nas suas estratégias de atuação

unia nova turma dc relaciona-

mento com clientes e diversos

gnl| tosi le interesses pir.i 11 setor.

Com o lançamento, no mês

de setembro, rltt Stai (Sistema

de Divulgação de Tantas dc

Serviços liii.unciins), a Febra-

bali (Federaçãtt Brasileira de

liamos) deu um importante

passo na direção da auto-regn-

lação, um processo tle longo

pi azo na criação tle pi nu ipitts

e regras a serem seguidos |iel,is
instituições fiiianceiras paia

piopm.ii um Iiiik loii.uneiito
'padnio' 

para os clientes. 
"Nada

mclboi que nos mesmos, que
conhecemos nosso mercado,

(íiainios as pioprias regras

do sctoi". avaliou o diielor de

relações institucionais da Febra-

Itait, Mai KtSérgli. \ ,ist t mi elos.

AGENDA DE
TREINAMENTOS

Qu ai v norte
l unsufcnria c I rrinamemo 1 ida

OUTUBRO/2007

:::

S*mana 1 - 01/10 A M/10/07

'['in>.

'eTamemas da Qualidade Concado , ApkeaçJo
; Or*nc.»meniú do Tempd

TiKrwas a» Aprr*ent*ç»o em hA*co.
Reiaçòe» Muniana» no Trabatii

2 -08/10* 11/10/07

ISO 9001 JOOO - Mudo doa «aounutos
Tacnrot f Método» dt Inventario
M*todotog.a "OCa/HAS"

Taxnitai de Negooayl
liderança MoOvaçlo e Intvgrtçao de HuKm

CH PsiUSe

tta 01/10 «oi/io/o?
1» 01/10 a 04/10/07

JI» 01; 

10 .04-10/07 !
1» 01/10.04/10/07 \
12» 01/10. 01/10/07 iLLjlz JI

t>u>

J ..

II 00*1 2J 00 215 00

11.00Ia» 00 S».00
II 00 II 12 00 215.00
18 00 * 22 00 . 21100 !
UOO M 22 00 i 1»*.00

Motano a.

90.10all.-10/07
01/10*11/10/07 t
oo/io.n/io/07 ;
00/10*11/10/07 i
00/10*11/10/07 I

smma na 3 15 10* 20 10 07

formação d» Auditor*» Infernai da O.midad*
NM ISO 9001 2000

PKf - «an»)amentc, Programação e Controt* da
»l»0-
Formação d* Facilitado—. * MuWpkcadcrcs de
Treinamento
Anáine de Nao Conformidade, vio Co~trva ,
fr»y«ntiv*
AdminntraçJo d* ConMot nm Ofervaçisr»

;so 14001 .'ooa («u>.-
Mi/fn - pkchh v» vm
EinMnoa no At—; iam
Pnxejsc oe C .>^*jrsia>,4>
Acuraodede de Estofe

"

H*

I»

in

IVIO. 19/10/0? ' 1100*122 00

10/tiVO?
IVI0.il/IOZO7

lyio.ii/ion?

IVl0.il/IIV07

lV10.il/10/07
v_ J v_

01 00 è* 12 00
1I0OH2JO0

II MM22 00

II 00 a. 22 00

II 00 « 22 00

110,00

\ 215.00
l 215,00
i 215X1

215.00

! M50C 
;

215.00

290,00 !

215.00 !

j 2ISOC

CM l^rv-o . Mor.no Rt

- 50*26.10 ü? II00 -22 00 ij 215,00
1V> 22/10.20/10/07 ia 00•* 22 30 \ 215.00
II* 22/10 * 21/10/07 II001.22 00 215.00
OO» 22/10.2V10Z07 11001.2200 ! 1»,00
15* 22^10.24710/07 II00n22 00 215,00

.a A A Ji J

AGUARDE

CALENDÁRIO DE NOVEMBRO E DEZEMBRO, UM PRESENTE DE
NATAL PARA VOCÊ.

«ia como oaram» I seu
Ci*mes que ja 'eahiaram treinamento» no ma* wou raaauram
tremamerno» n» mes antenor iss
Inscrições reatadas ate 10 a>*i ame» do e.omi) Sss
Aom. de 8 «isenções m> nesmo treinam»***: $*a
N|*m.nto .meiipedc ate I ia eme» do mo do moto ?*»

TODOS OS DtSCONTOS SAO CUMUUT1VOS

kiTinaiDliiiiMutaw:
a Quas-mm ia aa»-x na e-m a» aa* »a> cancaar
«u*i*y» ema aama fnananaat -aao ¦* sa|t s—t

•sA^t» a» t*rm:m)mrmt pere U4 rmeMieçJkc
fcwcntja» a Laata»«iiai— avarie » i»»»ao« -t am»
<-tm-*m,t s»a ufa amaa aa -¦¦—1*> a» ewrt»

•a—ia—• —aail.-vis»

BB 24 * Nat, •* 12*. r aad*r. mtt I» MM* *a
aaraCaraar-Canra d» *Ma»-0IS

«MC 121* 414* i MU4724 / HUMl
l-ata» ¦»<* <l»»a»iini«l.(a»ri.*r

j

. Connatona na» areai Qualidade .ISO 9001 2000' 4mr>«ma( ISO 1400: 2004.. Saute e Seauranç. Ocuoaoonai iOHSAS
11000' HesponsatMidade lidai (Sa soOOi para Impiantaçlo * r4anut*r\io de S»rr—a> Inpiamaçlo do SCI (Sistema de
Gênio Intesvwiai

. Curso» Seminano» e Paieítfa» ^as *re« .omporraisema j>*a'dade am6>«ma: saúde e iequrença 'esoor^aOKaoe

sócia., custo» e Anançat. produçic, .mjrític* comera*, martecinç e »«nd«. espet*»» para atende» at r*>.e»oedes
ideotirV adas em Iodos os nivet» da orsanuaçio

. Impíem—teçio da taetodoioauj Ser» S^ma itormaçix de Cn*rnn«nt *iir Bem Grten le*s. Mac* MIS. amm como
conwlona 

"In «co' w» acorr>pam>am«rifo d* pro)eto» S*« S>«ma)
. ImpiementasJio da Gestão pela Queodaòe Total Gerervarnento peia» Dnennt. Garvia>im«nlg da IsCna, Hatodougia de

An»» e Soiuçio de frotxema»

Camailon* par. partKipíçio no *Q4 {Prtmio de Qu*kd*de Amaionat) Con*u*ona par. pitrticipaçac m> *$C]r (Mmo SES!
de Qualidade no TrtMho).

ConaAona para .vaaaçao de Fornecedores Cons^Hiyia em Geitic de "eaoM i»>a asio FsjcatoeKa. is*»gvisa d* Ckma
Orgamiaiionai A.aiiaçic da Encicia do Treinamento ».»»*\.*.: de CSrsempenno a.akaçio de Potencial, idcntincai^o do»
GAFS de Competência» Denn^ac de ***¦ Funcion» aesqui». Sa* ai e !mptant»çac de Prcs)'*ma» oe 6eco«seci">emc

. k»Ma**ç»o do Frogr»m. 5$ E .e-to» de Se^vN i*ç»o Imetjraçio/raotivaçio Ideai para romençoe» de vend*»
t>>(STU(iiiaçde», Inteoraçlc Satonal e unçamento de i*Tj)etc>»' Fs-ojeio de aatnmorarriento de Lideres e ^ojra» d*
Edut*çic Cominuada

**** 20ot souciti uma visiiA lOMl a ACADEMIA DE LIDERANÇA um 'bxxaama
Df IOUCACAO CONTINUADA SOI MCOIDA ¦>»«* SUA 1. . AS.,'« 1

Mmm*tvnkwiiçAéomim%ncM*noKi5SQ\

j

Meta é facilitai "relação comocliente
"O 

olt|t'livo ilesic pBMBBBO
é -i.i. iii.iiiz.n os a|treiiilizailos
obtidos fftm clientes, regn-
laiiores e onçios de delesa dtt
consumidor para mar nina
referência |wra a Msdcc—de.
Precisamos reduzir a neees-
siiladc tle regulaiiiciitaçào ex-
lema", (IcstatoiiNasti iticeltts.

Kle contou que algumas
ações nesse sentido |a foram
mu radas, como o \.\ iiteiuio-
nado lançamento do Star, t|iR-
tem |toroliKiivolacilitai aixmi-
i lu a. ..... lt tantas entn- os ban-
fttsflelonna simples t- rápida.

< )s próximos passos tio

plano seráo a definição de

Livre comércio

IMi.üiictrosiiaraencerraincnto
ile contas -em oiiuiImo, em
aturdo imu o Hantit Central
e com o SNIX" (Sistema
National fie Defesa do
( onsiinudiir)- e. finalmente. .1
criat.ãitde um código tlc auto-
regulacãt 11 «ira |K-vst tas físicas.

"Na 
primeira semana ile

lant, .unenti nio Star. ocorreram
leriade InillliiKsdt toiislll—I
.10 site da entidade. A perspec-
uva c melhorai a imagem dos

bancos iiuitf 1 a st xiedade". alir-
niouNascoiicelits.

A Anltid (.VsstKiavãtt Na-
titinal dos l5.nu ... ile Invés-
timeiitii) implantou a auto-

Foto Márcio Rodrigues

_!»_*>'• *"*Ç * *n-É-_-__r^_
j40 ^^^^*n _fc__

Segmento tarnxx:è«jtlco esto na pauta de ptoociaúes cios
tepeesentontes aos ítxJustTias totasiieiro. sui-africana e indiana

I\m presa ri os do Brasil.
Afnca do Sul eludia
querem áreatrilateral

( ) li'.o l( . Ml st Ilu . 1 lllpll

sanai índia. Brasil e Alma do
Sul) se reuniu 11.1 li ii.i-len.i
em ItMircsbuigo. 11.1 A_rica do
Sul,etlrinIm.i|totai .1 |mo|hisi.i
tlfts governos dt ncgtxi.i! uma
áreack Irvir umicrt mi tnLitei.il.
llll (Il t I.II.K.IO ( Ollllllll.l. os

tiiijMesiánits iki lUcs dt-stH araiii
t|iie o fluxo ik-1 iHiH-nm ei«re
os trtS países tem crescido tios
últimos anos, assim tomo os

investimentos c a traiislcréncia

dc n-t itologu. Para que isso

((Hiimik%(kltiMk'miH-gi»-iacõc\

Hii.i 1I11111111111 kuirir.es taiilarus

elLio-l.Ull.lll.is.

Os empresários tltt Ibas.
tltt qual fazem |wrte a CNI
(('onleder.itáo Nacional tia
Iniliistiia).,! Assih i.itctl ("liam-
ItersolCt iniiiKii eainl Intlusirv
oi Im11.1. ('oiiieilt i.ition oi lu-

di.111 Industriei, Federation
oi Indi.in Chambcrs oi Com-
mercê anil Inilustrv e a Bu-
siness l iim .Sttuili Afnca. en-

itiitt.ii.tin-se na quarta-feira
tttui os chefes dc I ~i.nl. ¦ bra-
süeiiii. siil-altu ano e indiano,
em Pretona. e traiisnutirani a
eles os |K mtos apros -dos na de-
tiaração conjunta.

(Kn|Htsciit.uitcs tias uaiits-
tnas do Brasil, da Alnt a tio Sul

e tia IlKÜa st-kinHUtrani mis se-

liHes 1111011l.11 los 11.U.1 ação ton-

junta dos tesjietUViis govellHts:

cneigM e miid.uiç.i cliniatic.i.

nunciação, tecnologia d.i in-

limitarão, saúde c l.niii.uciiti-

cos, uiii.i-t stnttiiia e logistHa e

serviç-t *• tu uu k vuos.

Na questão da cncigia e mu-

(l.UK,.lslloi llIlUI. os llllpll VIMOS

1t1011l1e1e1.ini a impoil.uit 1.1
tias alterações climáticas ua
ect 11.1 c porino m ut 1 u. .1111 >

n-li h\i 11 ias ações (k' (ksenvohi-

iik nio dt rm iki.i lin i| si. 
"Ouvi

de liHKitinUistiveis \,u c\|suitlli

iKimiiiMlolotlodt-VHloattiiesii-

II ki Ho (I.i dei 1 uu it Li | toi | «arte tlt >

lonsumidoi. .10 .iquei iiiuiitti

J> ti ..d e as |tolitii ,is 111 il ilu as*.. ii.

i.ln Lu.iç.ioi(rttinnl.i.

Por isso, defenderam .1

transformação do akiKtl tom-

InisUvcl (altool I11d1.it,ido» em

((iliimotlits 111te1n.111011.il. O

conselho sugenu a coiisiniçãti

de unia |tolitii.t de segurança

energetit.i integiatla. com

ftKtt na presenação tios re-

cursos 1—turais. proCeçào .un-

liietilal. energia renovável 1

tiii.ui. 1.111K 111.>dc |tmgi'.uiui.s(k-
etkit'1 ma ei K'iia-tK .1.

Soliie a minei—ção. os em-

|iicsaili >s 11 unidos 110 IKis s.tli-

clit.u.un qik-1 rs ties |mims tleteii 1

muitos recursos minerais, ..~

A ação conjunta
abrange energia e
niudança climátl-
ca, tecnologia aa
informação, saúde

e torrrxxxxjticos.
infra-estrutura e

logística, serviços
fírKTiceéros

e mineração.

. vploi.tin a lonanvto mas |mdc-
riain obter nuus retomo soltre
evsas > oiuiiiotliiies Ihiiikik> de

lerro, carvio ihuki.iI. ahmüiuo
etc). Para tanto, tis u/és jiaises
deveu.1111 estimulai, na opuuati
do Hmv o I» im fiiiimini i(«.ii
tlevses 1 ninei .ns. em vez dr ex-

lailta-losltiutos
O Usas propôs .untia lã—ior

uilegi.tç.KHKisct.M deteiiKiJogui

tia uüiHiiiação, 111 im i|nliiu nti

nas áreas dc semços bancários

e litutiK eiios t > Ik.isil e 1 uu dtts

Ikleres muntii.tis em semçtts

luuKamistlúuimenus |xh meKi

eletrônico e >«!.::¦ ti.uisletu

letnologia p.n.i os lutiieiios
Aturado SulcIiKiut

Os 1 mpii s.ui... do Ib—

expressarani a necessidade
tle os três [mim . convergireni
nas i|ucsttK's icgulatiinas dos
sistemas Iiii.uh enos, de modo

a 1.1. ilu..1 o ihixo tle capital.
esumuLuitlo os iiegotms entre
as empresas brasileiras, sul-
.itlK.UUiseUKU.UUis.

() pioblcina das diferenças
regulatonas lambem apareceu
tULsibstiissoesMtltrrosistetiiatk
s,iude e os piodutos funuitêiiti-
nis.t Kempies.uittsqiK'it*iii.ila-

(llll.11.10 de |tt(HCtllmt-||ttrs |t,U.l
estimiil.u as Kiint vetmites e as

tl.uisteteiKUCs de tecnttltsguis n<>

setor.de 11 iodo .1 isu.uitii mvesti-

iiKiitoestrangeuri.

N.i (|(Ksl.io de uili.i-esimtiii.i

t li mistii .1.1 iscinpresam >silo Ihis

i nt.iti/.u.un (|1KJ .uiMiettivitLitle

entre os puses se-ra tun.l.ini. n

taj |taia o siKessti dc (|iiaiv|iiei

itutnisiiKtlHLis. (Keiii|Hesanos

destacu.ini i|iie dc\c luiver um

tliivo Iimc tle lei nologus imi se-

tot. pniu i|t,(lmi iiit porque os

ties (taises se conipnmK-terani

uieliteiiK'ntetiHUtvtetiv»>.|irit-

giamas de ilesenvolviinento da

il ll I .lt sll IIII U .1 lt K'.|l.

legulaçáftiKisetoi luitHloanos

Nesse período, a entitladi

iiHiiieinstitiiiut'odigttsciui|ii.

os prôjinos partit qiaiites do

mercado citabeleceratn 1101

mas para n-glllai as atividades .

serem pratK atlas noineri .uh >
"Tudo 

isso com o oliM-tiv..

dc atlef|iiai o Iiiik 1011.111K-in. ¦

ilo setftr. Ttultts os .ins(« i,idi.

devem atlelil às iittnn.is. i.i~. •

contrário, |KKÍem sttfrei .u.« -

tle advertências, multas t ,,1,

(lesligaineiitos da enlid ..

alerttMi o supenntendenti d.i

Anliid, lose" Carlos Doliern.

responsável |>ela auto-regu-

Lição (LielilH Lu li

Rede móvel

Justiça
autoriza
depósito
da VUM

\ (.\"l S.A.. jtntiK-it.i (rfte-

ratloia ile teletoiiiuiiit.içiVs,

IuuhLi largac inteiiKt hsi.iil.i 1

Nostt Meu ado tia Bovespa que
atua soltas numas (.\'l 11 )|-

e \'llllO. |UISS.U.I .1 lll'|« lslt.it «.-111

juízo jiarte da tanfa tle VI'M
(taxa que as operador— tivis

|>ag;un pira tenuuimr 1 luanadas
iHirtkMla.so|i»r.KloiasiiKivvisl

O v.dor atii.il utliratlo pelas
ojier.it lt mis 1 eluLu es -em ItHlK >

de R$0, P»- ti hi < «wideradtijit-l.i

|llstlçaillst.UKUKrOllttUKIt)el(Hlt

11 isios ,i|. .1 ii...I..;« : ¦ 1 I . I (Iari

(àeral fias TelectmiiuiMações).
A decisão |uoli iid.i insta se--
iiiatui jtela l'. Nata dl Justiça
Federal de Brasil— auton/a .1
GVT a Jiagiir iikIh i.ilini nu a
tltferenç-a entre RS 11.28'»'' e tts
\ a lotes cobrados .itu.ilinentc

jiekisiiKtveis.
"A tkHisãtt deliu Misti.i qia- a

ação tia (ATtetii btnis IiukI.i-
11 lentos e qne pode culminai
110 lim tia iüstoiç-o existente
no setot em que, de uni Lu Io o
timsiiinitroí |uiga um pi eco ir
racional e amliciatnvente .üto a
(.KLdtiíK.lodt tt let. >IK-tl\o|.,ii ,

telefone movei sulisidi.ui.lo .1

uidtismanKivcl. P(K IMltioLltlo.

a iikliistu.i li\a penle tlinlieii. > <

cada ligação", .lu m. m 0 premi
dente daGVT, .\n—«Ga-ilL

< )|tk-ito(Lieiii|tn satMjiK-.....
final tlt t jm nwst 1, a unia juisv .
ter um sakir imuk-I e cu mal
-emttmitiik-R.$ii.lKtinuiiiiio-

que |ieniiitiia as openidoi.i-
tivus estai ttlt-t ti eiii jtieçosriuiis
.iccs-sivcis para o loiisiiiiiuloi
nas ligações dt fixtt para tiKtvel
"Nosso ctini|H(Hiitssxi e rejuis
sai ao Usi1.1110 I111.il p.ut. (Li
itiliiç-ãoiu—ntai|iLUitlo.o.il-'-
definitivo tot iihiializatlo em

| uit.u 1 uu cs ,k 1 -itav eis 
", 

revsalti 111

A detis.il 11 Lí nisik .1 e ticssili-
.kLi como "Tuicti 

.VntetijuKLi
IX tentLr.oqia-taiacter—une

gunc ik iirgètit ui do tcitia, nus
tiMlKienit|iuilqiKi.tçào|utlKl.ü.
esta sujeita a UKKiifk-ações ao
roiigodo|tr( h esso

N.l.lç.KiJMoJiosl.i [» Li ( A I

110 dui 7 fie .(gosto iiltnn.. i
motivou a Atiton—tcáo |i.u.i
ik|* tsiti is 11 n nuzi 1. a 1 ipcratkti .1

|tetk'iitess.uiiiiKiitoilos\.il. 11. -

luigosti-Uti.iüvosajullKiilt .'"»l I

d.it.i tia iihmui Ikiiihtltncaãtt (Li

VI \l|ttLiAiui(el.Aii»iii|tiuihi.i

tanilteni alega que RS (.._'>> -

e o valoi em qut deixa >i<

preju—11, mas requer a rediii...

jiara algo próximo .1 K^ -

contornic .ijtout.Hlti [km estutkt

da PncevsaterliouseCoo|K 1.

.ipu M'lit,u|o|),ii,i.i Aiuiti I

No ——no tnmestie, a(.\"l

incorreu em RS _"< nnil

de tustos dc \'l'\| cin l.ivoi

das empresas de 1vlt1l.11 I IM

t l.uo. Oi, Vivo. Bi I (.SM.

CI BC Celular e Sercomtel
Célular. A tletisão tia lustiç.i
volta .1 sustentar a nccrvsidadt
fie teali/ação tle uma perícia
imlu i.d.t 011I..1111, ui .111111 iiwtlo
em deus.10 |ttili|it.ula 111. il.

oiitultioiilunio.
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Burocracia pode ser reduzida

Vendais externas

\ mini, .i(i(l,t b_ruu atia ao Brasil é condiçào essencial
para a et otiomia tlt v ;ii sti.t competitividadec a sociedade
inodcrni/ai-st . \à,i ha mais espaço no iiiiinilo para a
existência <lt- estados cartoiiais t- incfii lentes, ontlt- as rc-
uras sào excessivas, instavt-is t- pomo transparentes -uni
ambiente dt baixa pioilutiMil.nU . piopii io ao ( u s( i-
iiiciilodacoiruiicão.

A cidade ile Sorocaba no inicnoi de São Paulo está
dando provasdeque os excessos da burra rada podem sei
icilu/idos se houver vontade política. Claro t|tie a burra it
cia nâo |xxle ser clinnnada -cia Ia/ parte da administrai ão
das oitram/acócs. Mas, pode -e deve- sei racionalizada c
teus excessos no serviço publico pret asam ser reduzidos
tom a máxima urgência.

t) prcleito de Sorocaba, Vitor I appi. eleito cm 200.íct»ni
a pro|x»sta tie modernizar a administrai,ão publica, ao un-

possai Maurício Btazotto na Secretaria de Governo e
IMant lamcnlo. inciiniliiii-llie da missão tlc simplificai os

pKKiiliint titos burtK ralitos do município. \ primeira nu-
nativa tlc i.ia/otto, mestre em administração tlc empresas c
especialista em desburocratizacão, loi mapear os serviços

prestados pela prefeitura. Após uni levantamento reali/ado
em cinco meses, sua et|iii|K- chegou a uma lista dc ,».(MK)
serviços tlileicnles. A analise década um deles mostrou i|tic
muitos tinliaiu tio ial finalidade. Ao final do estudo, chegou-
si ,i i «inclusão que -teria possível rcdu/i-los para 146 ser-
v icos Mim corte dc 97%. Muitos dos serviços eliminados se-
(|in i ii,iin dc responsabilidade da prefeitura, embora los-
m in u.tt.idosi omoial nosgaúchesde prottx-oloceoiigcstio-
nasscm.it iiKKii.iKcin muiiK ipal.

Cm dos st -niios cia 
"Solicitaçãodc 

Kctirailatlc Postes".

que tramitava poi ( nu'oaicastlifcrcuicstlapicleiiui.it' leva-
'..i I i dias pai,t sei resolvido. Resolvei surmlitavaape-iias in-
formai que a prefeitura não realizava «> stiMcocqtic o intc-
ressado deveria dirigir-se a concessionária tlt»s serviços tlc
eletricidade t|ticalciidiaSoi(M alia. a (TH .

Poi que a prefeiluta aceitava esse tipo de solicitação?

Porque, cm alguns casos. |xxlcna 
"la/ci 

um lavor" ao reli-
i.u um p. isu p.ua um t itladão que tosse amigo tlc algum
\( k .kIhi , o que ocorria em l%dos < asos. l-jn outras pala-
vias, paia iii.uili i uma ptatii a t liinli lista, utilizai a-sc a ma-

quina pública e oi iip.tv.i-se o tempo tlc servidores, que
|x xlciirim sei Ixiii mellioi aproveitados.

l tua das mudam, as mais importantes ocorreu com a

lusâo de duas visionas necessárias a emissão tlt» alvará: a
taval e a sanitária. A conclusão loi tlc que a livalúaeao «Etu-

i.ti ia ua fase cm que a empresa esta inativa resume-sc a ms

!', i ,i.. tio terreno e tia construção cm que cia vai operar,
i orno ventilação e tipo tlc piso. Isso significa que um mes-

mo ciiKcnliciio. desde que treinado, imhIcna ta/ei as duas
vistorias. < ) exemplo mostra a (alta de tai k nialidade i|tie lia

na burocracia do Brasil.

Exemplo do Peru

Isso |.i t praticada ha mais de 2 anos em lama. no Peru.
niidc o prazo para uma empresa conseguü licença dc lun-
( uHi.intento caiu de HO dias p.ua 3 dias. (> impado da me-
(lida foi impicssionaiiic: 8.300 novas empresas torain alx-r-

tas em lama no ano passado,. mie mil em .OU'». Kslc loi um

dos motiMis de o pais iei melhorai Io sua posição de 
"1'

para ,í8* no lanking do tiltinio 
"Doing 

Business", prepara-
do anualmente ano pelo liam •» Mundial -ciiquaiilo o Bra-
sil si i ( ani ites posições, p.tss.ukIii ao 122" lugar . Na opiniãi>

de Francisco Cinza, coordenadoi do piograma de ntellio-

ria do ambiente tlc negócios do liam o, "parte 
das compa-

ninas ccrtanicuic já funcionava íiifoimalincuie e, quantlo

;n ti i l>« iam a facilidade após as mudanças, acabaram se

li h matizando", t > Peru lamlx-in e mixlclt» nosisicm.ii .tito-

liai. lá. I«kIos os U|m»s tlc cailo:lio são integrados entre si c

com ajustica, oque permiteque um ünicodtx-umenioava-

li/csc uni cidadão ou unia empresa tem ou iiáo pendem ias.

t ) Brasil pret iMloniHiliçxK-scomopais vi/anlio.

Ambiente de negócios
"Aiat 

lonali/açãotia Itutixiai lac umcaiiiiiilio inevitável,

ia tjue os recursos públicos loniani-se escassos c a prosperi-
il.uU- de|x-ndc cada ve/ mais do seloi puxado", disse a pro-
It ssoia tlc administração publica da KàV-SP, Ke«in.i

P.it beco. Segundo ela, o caminho não c fácil, requci mu-

danças cm dxla a administração pública, mas os ies___M

i omiicusani. I > iile.tl c t|iic Itxlososórgãos pubUtisesUiam
envolvidos no processo tlc modernização. Maigaici

I li.ili lu i. nos anos Sn. loi talvez a primeira dirigente tie um

pais a cxigu que cada órgão imliliio fizesse seu plano es-

tiaicint o e estabelecesse metas anuais de redução tie custos.

Vos dias aluais, o governo da Nova Zelândia é apontado

( oiiio o mais ladu ai na assimilação dc princípios tie atlmi-

Distração ilo seiot privado. Nesse |»ais, as reformas come-

t .ii.iiii uo final dos anos HOc aprofundaram-se nos anos 
'"'

Informou Hon (àoff. ministro tlc Comércio da Nova

/.< I.mdi.i: 
"fizemos o setor publico trabalhar como o pri-

v adi i, |x»is não liavia outra chance de progresso para sairmos

ila crise em que vivíamos. Temos uni serviço publico que
opera portos e aeroportos eficientemente, e muitas empre-

s.is são atraídas graças ao Ivom funcionamento tia cit-

grciiagcm publica". Caraças a essas medidas, a Nova

Alamli.i e o segundo p.us com melhor amliicnle de nego-

cios im» ranking do 
"l>ouig 

Business". Mesmo assim, (»ofl

ai lia limtlaiiiciil.il não licar parado. Disse ele: 
"estamos

longe desci perfeitos*.

Estóa>lir™eixiMtcd~ as judias quintas esestas tecaseé

awtaantiçào do tKonomista r^xaMoBorrrfrri
tollos» upocteam com tx

soba

F_xj >( >_taçòes crescei. 1 em agi >st< >, mas
sofrem retraçãi >de39%emo__oi__eses
Na soma dos
resultados mensais
rx)SOiloprinrieiros
rrr8sesde2007,
foram vendiaos
US$656.492 milhões
para o exterior,
soma 39,78%
inferior a Igual
pervc)doae2006.

Poi Du,y Melo

Asc\ix»rt.tçix-sdoPai 

^

ii-tii|x r.ii.un i in iiilln i (

ituosto de -l**?. m.is.uii-

ila estão k>ii|Ec do valoi ohtiilo

cm ixual peiiixlo tlc I00& No
( nlav(»llX-s do .iik ». as vetkIas | m-

laoomK-niocvicntaivixlciaiii

UÜ I0b.-l!_ milhões ã //.na

Fraixa dc Manaus. No mes tie

julho, o Índice alcançado loi tlc

IFSS KU.7'11 hiiIIkVs c em ju-
iilKUS$W.*V,rii_liõev

t-Jii compensação, no ai tiniu-

lado tlc janeiro a .«açosio Ihhisc

retrat,'ãode .'!<l,7rl''í.. ante a lio ial

intervalo do ano anicnor, con-

forme os mdu adotes dc de-
seni|xiiho tia .Siilrania (.Sutx--

i mu ndéiK i.t tia /.oii.t franca
di M.ui.tttsiiliv ninados .mu n,

(Iscloi (Ictltiasnuias In lento

r.uikitiK ilas vvixlav |iara o este-

tiot. t ) f.itui-.tiiK-iito loial tio s» k-
tixtiloloidt I NS.t. i| llnllxxs

ciiin- (.ttxinie .iifosio. Neste tu-

lervalo. a /J-AI prixlttziii 1 ._**» 1

milliãodc niot(x hlctasccqxsr-

ttMi 96,0_7 mil unidades, fatu-

ruído CS$ I74.HO.I miÜKies

(Xamaa\_r__ae*_*n__

\|. su da queda de 1 -. I • v

na lahin at, .to. em 11 »ui| mi at, ã« i

tom o mesmo |x ikmIu do ano

passado, o aetoi de telefonia
n-liilai ohlcvc tatuiamcnto de

VS4 1.4.4-6 tiiilliiK-s cota a
vetada de 1,998 milhão tlc apa-

tellios para tora do pais. As in-

dúsinas de iclttlai l.ilnk.tt.iin

ao lodo I I.HX)iui||i,'k sdeiini-

dades e obtiveram faiuraiiif n-
lo inleinal de CSS l.l 14 In-
IIkks nos oito meses analisa-

tlt>s|K-laSiifrania.

Os principais destinos dos

piodutos vcnditlos para o co-
llK-ti loevtelloi foram Ata.enlin.i
i_t».7H<»:.), Ven_-u_a (17,hl'*.) e
Lstados lindos (I3r60%). Pr>
irin. esses [mjscs apresentaram

retração no intlice de e\|x»r-

lação, com cnlasc |».iraos f.sta-

dt»s I imlos, que Irvenun quctla
de ta9r5>9a_ < > |x»lo de M.uiaus

t.unlx-iiic\|x>n(Hi.'17,2.>«í.arne-

nos |mi,i a \ eitc/ucla e 1.7*>"•¥,

Presidente da
Aceam, Moacyr

Bittencourt, analisa
que. embora nos
meses dejulhoe

agosto tenha ocor-
rido uma recupera-

ção das expor-
taçôesdoPIM.sera

difícil alcançaro
índice de 2006.

|>araa Aii» nHiu.

Dc ai ot do com o diretor-
execulivo tia Arcam (Asmx ia-

ção de Comércio Fjcterior tia

Ama/õmal, Moacyi Ihtten-
lOllll.eiiilKii.i nos mesesdeju-

Iho e aaosio lenha ocorrido

unia rccu|»craçào tias exporta-

%\mBçgmijoRiA

i("xs, seta dilii il alcançar o in-
«lu t di 2<>f»i. 

"A 
projeção c

lei liar «> ano eoni dei rcscinio
de CSS 2<MI IiiIIkhs. compa-

laudo tom o .nio anil tu ir", as-
sciruroii i > thrutciilc.

Motivov

apontados

< )(|iic ilelciminou a tpande
iett;it,ào iu» numero dc c\|x»r-

tações do IMM. scituikIo Moa-
(\i Bittencourt, loi a Iransfc-

itni i.id( parte da linlia de pio-
tltição tia Nokia do Brasil do
Pólo Indusirial tlc Manaus

liara o México. 
"Apesai 

da re-
diição, a fabricante continua
scimIo a in.tioi exportadora lo-
cal, se kiiii Ia da Moto I loi ida da
Amazônia, a scirtutda empresa

que mais vende seus puxltilos
ixaraoexterior", explicou.

Anlct i|Miid( > o resultado tlc
setembro, o diretor-executivo
da Aceam informou que, no
intervalo tlc janeiro a setembro

de 2<><17. as exportações da
Nokia aliiiKiram CSS 173.132

iihIIkks e as d.\ Moio Honda
somaram CSS 122.07.» nu-
lliõc s,eiH|iiaiitii(iuc noaiioan-
letioi o valoi oi ilido |x Ias duas

empresas no mesmo periodo
analisado tt» de I SS 112.748

milhões e l SS 118.''72 mi-
lliõcs, ixsjKt1iv,uiH-nte.

A Yartaaha Motor da Ama-
/«>nia. que também prtxluz rno-
i«x-ick-las. aparete em terceiro
luttar no i.tnkitu,. com CSS

,58.021. ()s pniM i|mis ptixlutos
exportados nos nove meses ia tt-

ciais tleste ano foram os tcnni-

liais |x nt.iteis de tcletoiua itlit-

lai (l SS I78..l2«í) e tntatxKle-

taseommotoi pisiàotle 12.íe
.50cm3 a ÍS$ 176.985).

iNFORMJtÇÒf S Am Cnstní

I (92) 36545-245- •*, lr*r_mws>@i»»6i- com br
¦f 

»>r»s>j§rs*tmb com br

PROGRAMAÇÃO DE CURSOS ABERTOS 2007

Outubro

P-oodo Curw

15i22.'1(à*37 
toiinyfcaeAri-xcrmWtrTio, „

56''.SM ,S0 9001 2000 SMíSO
•40012004OMSAS180011999)

W.3WW7 (>$_o_-Vtx-_os(K)CA

IrOVffTlbfO

PífiorJo

«ll-Vllr.?

10c

2*11/07

Curso

Owkwor e ExcesTivca no

AtiwsjSrrvífrto i G*»ntK

Chefw e jtJefarsja

Carraa Horana

24 horas

08 horas

Carga Horana

Choras

Horário

'Sr»OCas22riOO

'SfiüCis22hOO

,,,„,..., rrxrrvíçavodeAuouor LiiJe NM SC

90012000

12 horas 09h0C_15h00

{Sa_dos}

42horas 09h00„19rr00

!rrV\wtirr>ínto

«410.00

tt 175.00

IIil^tJfTWfltO

W 270.00

tt 270,00

tt 1 943,00

- rormas Cit Pá^rr»*r,tO

1. Avrsu 5S Q>e (JeKfxtto

2. Cartões de Crfcfcto Dsivm / Mastercard em ate 2 parcelas

3 Pessoa )ur»d<a Boieto ba-xar o com veiximento para S tcaxol das

I Owrrtes Mt Cons-tona rKetari 10N de desconto

I Após a confmyçáo através da rtena de !r_ncio somerite sutaiiusóes serão acertas

_ 0 '-irfttimenro iorv-taoc t .K3u«oo (após a reteiiroki dos impostosi

¦ «rsciçóes roonriTiatlas com artectOenct* são cc»mempla_s com 5% de àtteonto

m _M__»_| Vtl tí l-Ksr» .ent- uElftM OmtmU (BOOUDOtü «**»_ aV*»_n_ E«-

relevisordc
LCD cresce
28_,24%

) (Im loi-t xet ulivo da
Aceam informou que as ea»

|x»rtaçt>s tio Ania/onas em
setembro deste ano somanun
I SS UKI.1.Í2 milliõcs contra
I SS l.'l.í.f>7 I milliiKs expor-

lados no mes tie setembro do
ano anterior. No aiiiiiiul.idn

janeiro selenihro de 2tM)7. as
exportações somaram o total
tie 1 SS 788.969 nnlliões, re-
siiliatitio num decréscimo de
I SS U>.">. I lfi milhões frente
ao mesmo periodo tie 2006,
(|tx im at iiinulatlo dos 12
meses teve faturamento de
TSS 1.2 49 bilhões.

>s iiitIk adores de tleseni-

penho do polo. divulstados

|xla Sii|h'iinti ndctii ta ila /o-
na Frant a de Manaus, mostra-
iam (|iic(itelevisoi com tela de
lil) obteve acréscimo de
28.».24<Ti nopcrtixlode |am-i-
ro a acosto deste ano, compa-
laudo ao mesmo pcrítxio ilo
ano|iassatti).

h uniu adores apontam

que o scicnifiito reaislrou Fa-

lurameiiti» de I SS I48.l9ti
nnlliões ale o oitavo més de
2007. Nos primeiros oito
meses dt 2006 foram pro-
(In/idos 101.503 televisores

contra «> total de ,191.010

aparelhos neste ano. No en-

tanto, no acumulado destes
meses, os televisores con-
ven« k iii.ns c de plasma regis-
tt.liam tpietla de 21,70% e
8,32%, respeclivamenie.

Tendência

mercadológica

Conforme o diretor-exe-

rutivo da Ficam (Federação
das Indústrias th» Estado do
Amazonas), Fiam» Dutra, o

crest intento da produção da

1\ dc 1 Cl) e eni i (inliapo-

siçio à diminuição da fabri*

cação dos outros televisores

é tuna tendência. "Este 
au*

mento reflete a demanda «Io

mercado. As TW de 1(1)
são as mais procuradas pelo
consumido! em detrimento

dos demais modelos", asse-

Kurouothiiitciiii.
A intensa procura ix-lo ro*

iiK-nio devido a pioxitnid.ule
do Natal loi mais uni dcit-mii-
it.tiite pai .i o alio mt lemeulo

tia pKxltivão de I As dc LCD,
sciciiikIo Flávio Dutra. () e.\e-
culivo atirniitu que esse mev
nx> iiHitivt» explxa o aumento

de 173,75% na produção de

rádios e aparelhos reprodu-

lotes c Kiavatlores tlc áudio-

portáteis e de monitores com

tela tlc LCD (168.61%). Iam-
Ik-iii tiver.un alta na produçiVl
os tornos de microondas

(94;.l%). as I»h vk-ias (87/>.»««r,)

e' is telt m <k< is (70.2.>••?•).

Faturamento

crescente

No total, as indústrias do

Pólo ludiistual de Manaus

obtiveram faturamento meu-

sal, considerado histórico pe-
l.iSuliaina. deVS$2.334bi-

Ihôcs iu» mes de agosto. Ore-

sultado e CSS 393.160 nu-

Ihòes superior ao regi_rado

no mês de julho (CSS 1.941

nnlliões) c cerca tlt l SS

238.61') milhões maior ipie o

alé então ntellioi resultado
(k 2007 -<le l 

"SS 
2.096 ImIImVs,

obtidoeiii março.

Noai iiiutilatlo dos oito pn-
menos meses tleste ano, as

empresas da Zona Franca tlc

Manaus acumularam latina-

incuto de 1 S$ 10,788 bilhões.

resultando no acréscimo tlc

7.32% ante ao nrnal intervalo

do ano passado, quando foi

registrado o faturamento de

CSSI..711 bilhões.
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Televisão

Sony investe R$ 20 mi em linha Bravia

Lançamentodos novos modelos do produtoaconteceu ontem em São Paulo

Responsável 

pelos maio-

res investimentos da

Sony no |>aí.s, que tota-

lizam cen a de RS 20 milhões,

a linha Bravia de televisores

IX'D é a ande aposta da em-

presa |>ara este final de ano e

em 2008. Dentro desta agres-

siva estratégia, seus principais

executivos do Japão, América

latina e Brasil apresentaram

ontem ao mercado brasileiro

a nova Imlia composta |>or

modelos (|tie a|M>rtam o que

há de mais modemo em de-

sign, tecnologia, variedade de

cores, qualidade de imagem

em alt.i definição.

Preparada para a Kra da

IA Digital, .t Som também

lança o receptor 111 VIA' Bra-

via e a|M>sta Mias fichas em

tuna campanha publicitária,

cuja veiculação comera hoje

na\ pniK ipats < idades do pais.

Em termos de pofcenta-

«em, o meu ado brasileiro de

IX"1) e o segmento que mais

cresce nos últimos anos, com

taxas em torno de 100% de

200.» para 8006 e previsão de

200"*, de aumento para 2007.

Neste contexto, .i Som tam-

Ih-ih vem registrando cresci-

menti> sii|>eiioi ao mercado.
"Estante>s 

Intv ando uni mar-

ket sliaix' de 20% ate- o lin.tl

(k> nosso .tllo liscíil J(HI", que

termina cm março de 2i*W".

acrescentou o gerente da litilui

de televisores <l.i s<>n\ Brasil,

Wilfliam lima.

Momento

propício

De olho ims compras de

Natal 
"maiot 

pico ilc ven-

das em se tratando de I Vs

IX D", ,i Sonv analisa c|ii<

os modelos lull III) >i i,ioos

iii.iis proe ui ados (idos t onsu-

Iedi

Indicadores apontam 
que 

economia

brasileira está se estabilizando

Dtzendo-$e preparado para a neva era dgitai. a empresa aproveita
para lariçcf o receptor HDTV. que vai ser usado nc* aparefxx

tnidores. devido ao inicio das de detalhes e melhor quali-
transmissões digitais em alta d.ide de ini.igeni em uni dis-

_____________ |>l.i\ 10:9 widescreen.

Em termos de por-

centagem, o mercado

brasileiro de LCDé o

segmento que mais

cresce nos últimos

anos, com taxas em

torno de400% de

2005 para 2006 e

previsão de 200% de

aumento para 2007.

definição em Vn> Paulo,

paitu de tlc/eml» i>.

(¦>iii lançamento previs-
to |>ai.i novembro, são três

estes televisores da Serie

W Kl 1; KIA-40WM00A,

NiW.lOOA e i2\V:i<H>.\. To-

dos contam com a maxima

resolução de imagens 11 .Olft >

\ I .08(1 linh.isl para o s|su

ma de transmissão digital,

proporcionando maiot nível

Tecnologia

moderna

De acordo com .i Som.

i Serie \\ l ull III) oferece

ainda tecnologias de qu;ilida-

de de imagem, como .i lave

Colot CVeation, <|iu garante

maior intensidade Ais cores

(vermelho, verde e azul) di

lomia correta e na posição

corteta n.i tela; ,t Photo IA

111) para visualização de t< >-

i' >¦> em alta il> time ão i otn tex-

turas c « ores pioxunas á una-

geni original e i> proccssadoi
¦ li imagem exclusivo Bl avia

Kiikuic K\. que ri.ir.i i> suial

rec (I>nIo, dituimu eventuais

ruídos, aumenta o nível <l<

di tallu-s elas im.igens e inten-

sllie a as pi iiii ipats i otes.

Alem disso, o painel lObil

n puniu/ de toima conliavel

a gradarão suave das cores

geladas |>elo painel de lám-

|vidas \V( (. ( ( Kl.

Tecnologia 
permite 

ligar e desligar

sistema com o toque de um botão

A llltel atividade com OU-

tros produtos Som c garanti-

d.i |h>i meio da função XV.

Color, c|tie proporc tona uma

maior gama de cores c|uan-

do as imagens são ca|)tura-

da», gravadas, editadas e pro-

letadas na tela; do recurso

24p I rue Cinema, que lera

mesmo realismo e movi-

mciitação dos cinemas para
dentro de sua i asa; assim

como jielo sistema Bravia

heatie Sync, unia operarão

integrada do Home llieater

e TA' Bravia, via conexão

IIDMI, permite hgat e des-

ligai o sistema com o toque

de somente um botão do

controle remoto.

Outro destaque da empre-

sa e o S-Koice, recurso de

áudio <|ue oleteee ao usiiani >

tuna experiência de som sur-

round us.ii ido apenas os dois

alto-lalantes do televisor.

Alem de todos estes betie-

finos, a Série W tia/ sensoi

de luz para aiuste do hnlho

da im.igcm de acordo mm a

lu/ do ambiente, tuna cntiada

tos. .i Soiiv também Luh,.i até

novcmlxo a série* S Bravia de

televisores i olitudos São de/

modelos dis|ioi uveis em seis

i ores RI I; 26puicgadas(RKV-

2US UHI.V) JMela. 32 puleIas

Para completar as soluções em alta definição,

o receptor HDTV Bravia (modelo DMX-

DTi), também conhecido conto set-top-box,

chega ao mercado em dezembro.

para PC, 3 IIDMI. 2 Vídeo

Componente, 1 S-Vídeo, l

áudio e vídeo, 1 saáda de au-

dio e para fone de ouvido. ()

preço sugerido da IA" de 40

polepdas e ck KS <>.,»<i<), de

10 |N>legadas RS 9.99!» e de

>2 |iolegadas R,$ 12.999.

Rua todos o* estilos e gos-

(KLV32S300A, »2\f0IA,

.«S300AP e »2S.«X).\ IJi)

preto, prata, rosa e azul ciam,

10 polegadas (Kl .V-iOS «KlA.

4GS301A. 408300AAV e

VO.ViOOA R) preto, prata, ver-

lliclliae brancoe f» 11 * tlcgacLcs

(Kl V'-H>VKKi.\ e M5301A)

|Mvto e |Hata.

í. |>ossivel que a econumia

brasileira nos últimos meses

do ano apresente tndiradoRs

de ivlativa jx-kLi de íni|ieto em

m u processo de cTescimentono

sentide > de que as vana^-cies nu s

a mês que vinliain ocotreiKlo

em vários índices estão a|»re-

sentando relativa estabilidade.

Isso não stgiuliea qtK- a ecc>tM>-

nua esgotara < > seu ck Io de <tcs-

cimento reex-nte, mas cjue talvez

M não tenlia tuna aceleração

conto teve ao longo da primeira
metade de 2007.

Kssa observação não tem

validade para o emprego for-

mal que, segundo os dados do

Caged, estão em um momen-

to iMitieularmente favorável.

No <|tu- «li/ respeito ao

consumidor, segundo a Feco-

meri 10 apurou |>ara o mês de

outubro na capital |wulista. o

seu Índice de confiança au-

mentou, o que é normal em

períodos de fim de ano, |h>-
rém esse ano o aumento deu-

se em iitino mais intenso do

que. |K>r exemplo, no ano de

2000. 1-jn oumbro último o

índic e apurado foi 134,1 (o tu-

diee varia de 0 a 2<K), mdu .ui-

d<> otinusnM) acima cie 100),

nMiti.i 1 2.1 em _'ini». Notar

que a tnqetóna ascendente «Io

índice de (onti.uiça do i otisu-

tnidoi lot maiot em um ano

em c|ue i> eresc iinentotoi mais

intenso d< > que tent sido nesse

ano, qual seja o ano de 2<H).|.

No nu s de outul>ro de

¦ > índice era de I li.b.

Já neste ano o consumidor,

cmltoi.t csfeqja otimista, |n>ís d

índice de confiança apurado

vem superando a faixa de 100,

ainda não nutre a mesma con-

fiança que teve em outra ejx>-

ca. Isso prenuncia que o pro-
ximo Natal será bom, porém
não tanto como o de 2001.

O destaque da melhora do

índice de confiança em outn-

Indicador de em-

balagem, índice

antecedente do 
pro-

cesso 
produtii<o, teve

desempenho tam-

bem modesto nesse

mesmo mês, com au-

mento da 
produção

de somente 0,55 %

com relação a setenb

brodeiooò

bro foram as condições ec onô-

nuc as atuais, com eresc unento

de 1,1%, e não tanto o índice

de perspectivas futuras, que

decüiou 0,7'*>. O signific ado

disso é que o c onsumidor está

Vendo melhora p.ilpavel em

sua condição econômica e de

vwla presentes, mas anula tem

duvidas sobre o futuro.

1 
"ma 

edu ao anteriot dess.i

aiuüise do ultimo dia I (> uxis-

trou uma certa acoincMlação

do ntuio de evolução do u»-

méreio, tendo por hase os 111-

ilieadores de vemlas a \ 1 >1.1 c

a pi .i/i > da Asv k i.u .111 Comer-

uai de São Paulo. Km parte,
tuua ac omodai. ão |mxle ser

i.iitiliém deleitada no plano

da produção, sendo esta |h*Ii>

menos a indicação do com-

portameiito da produção de

pa|M'lào ondulado |>ara eniki-

lagens, que é considerado

11111 indi« ador antec edente da

produção. Km setembro essas

vendas alimentaram somente

Mi* com relação a sete 111-

bro de 2<MX>, uni cresc imento

que |mk)c ser considerado Ira-

co. Com aiuste sazonal, houve

queda de 0,9*'.

Convém observai que csm

é o quinto declínio eonseui-

tivo na compararão do mês

com o mês anterior c om ap 1^-

te sazonal, o que 1111 lira que

esse segmento teve- uma alta

aceleração de seu c rescimento

nos meses iniciais do .1110 ate

abril, um processo que não

ocorre desde então. (Xitro in-

dicador de que o mais intenso

eresc unento desse setor ocor-

reu DO primeiro semestre, <

que gradalivameiite vem de-

rimando a taxa de evolução

com relação ao mesmo mês

do .1110 anterior; em junho de

2<H>7 essa taxa alcançou 7,9%.

declinando para (•'*' em julho,

i,l't> em agosto até aungii o

índice |a mencionado de <>.

em setembro.

( oiisielei ando o teri etro

trimestre 101110 um tcnlo, o

ailllielitc > cia proclllçãc > de pa- 
'

pel ondulado 1 lu gou .1 1,7'*.

sobre itiiial |m ih>iIo de Ji>• ?#>.

f sii (H-rcentual. a pro|M>sito,

está em linlia 1 mu um cresci-

lliento do PIB que tamlx 111

se siiu.i em 11111 iiivi I próxi-
mo .1 Vv..

Emprego 
fomal 

teve evolução de 5,2 %

em setembro contra 5% em agosto

No tema do emptego lor-

mal, o mês de setembro in-

dicou maior ntino de cres-

cimento, |h>is a evolução

com relação ao mesmo mês

do .1110 anterior ioi de .i,2%.

contra em agosto.

( otn isso. o c resc unento

110 ac umulado do ano alcan-

va l.'»¦*,. sem dúvida 11111 de-

senqienlio muito favoravel

e que indic a o prossegui-

mento da formalização do

emprego 110 Brasil que vem

ocorrendo há |>elo menos

Uês anos.

O setoi Itder desse pro-

cesso tem sido a construção

Civil, com evolução de 9,l'*i

OOm relação a setembro de

J006 e 7,1'*. HO acumulado

do ano. Trata-se, como se

saln*. de um setor empre-

gador e que encontra-se em

uma expansão ini|M>rtante

ajios anos de declínio. Co-

mércio, com crescmtento

de r>,2**' com relação a se-

lembro do ano passado e

0l*. uo ac umulado do ano. e

indústria de transformação,

com .5,8'*» de crescimento

no mês e de 
">'*• 

no acunui-

lado do ano, (oram outros

dois destaques. Note-se.

110 entanto, que mesmo os

setores que menos absor-

veiam mão de obra formal

ainda assim ostentam bons

índices de aumento do em-

prego; Kxtrativa mineral,

com á,2% de cresc imento

no mês e <>/>¦*. no acumula-

do do ano, e Serviços, com

taxas, respectivamente, de

1,7% e i,X%.

Movas

profanes

l ma nota sobre a divul-

gaçáo ontem do novo re-

latóno semestral do FMI

apresenta novas projeções e

perspectivas para a econo-

nua mundial. Km resumo,

as novas projeções mudam

um pouco as taxas de c ies-

cimento para 2(X)7. mas

alteram significativamente

os índices |>ara 2008, st»-

bretudo para a economia

européia e dos EUA. Para

o inundo como um todo, a

projeção é de 4,8'f. de cres-

cimento em 2008, conta

uma previsão de >.2% leita

em |ulho.

Marcado

imobiliário

A diferença. < c laro, 1K

ve-se á crise do mercado

imobiliário. Para os Kl Ao

crescimento em 2<>07 sei.i

de 1,9%, Contra estimava

anterior de 2%, e |iara _'(M)M

repete-se <> índice de 1,'>%.

contra variação de 2,8 *i.

Ou seja, e prevista uma de-

saccleração impoitaiite da

economia 1101 te-amei ic ano.

O mesino vak- para a en>-

notiiLi européia, cqjo cresci-

meiitoem 20<i7 é previsto em

2.. >% (2,< i' Vi na previsão ante-

nor) e 2,1'*. em 2008 (2, > *.

anteriormente). Cluna, Iiuha

e Riissia, cihii evoluções dc-

lo-ís 8,1% e 6,X. em 2(H)8,

mantém-se com gr.uide cies-

cuuento. O crescimento da

Amenc a 1 .itina está protelado

em l,.'i"*», sendo qtK' a evolu-

ção do Ib.isil e estimacLi em

apenas 1% A taxa br.tsileira

parece siiliesamaiia.

Klk
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Empregofomal teve evolugao de 5,2%

em setembro contra 5% em agosto

No tema do emprego for- no mes e de no acutmi- cimento em >< >8. coma

mal, o ntes de setembio in- lado do ano, toram outros 11111a prexisao de .>,2'*> letta
die on niaior riono de e res dois destaques. Note-se. em initio.
cimento. |hus a evoluc,.io 110 entanto, que mesmo os

com relavao ao mesino nies setores que menos absor- Mercodo

do auo anterior foide2*%, vc iam mao de obia formal imobiliorio

contra ¦*>% em agoslo. arnda assitn ostcntun bans A dilt-renca. < i laro, de-
( 0111 isso. c> cresc iinento indic es de aunieuto do em- ve-se <t ciise do uiereado

no acumulado do ano alcan- prego: Extrativa mineral, iniobiliano. Paraos KI A o

V-i 1,9%, semduvida umde- com de cresc imeiito cresc imento em 2007 sei .i
sempenho nuiilo favorivel net mes e fe.'K 110 ac iiniula- de l.'*'*.. cc*tra estunava

e cjue indic a o prossegui- do th» ano, e Servicos, com anterior de 2"*., e |iara 2<H)M

men to da lormah/ac,ao do tax as, respeciivamente, ide repete-se o indue de I. 
''•*.,

emprego 110 Brasil que vein 4,7% e 4,8%. contra vanav-io de 2.8'*,.

ocortendo ha |>elo menos Ou seja, £ pre vista lima de-

ues anos. Novas vacelerac,ao importauie da
O setoi lieler desse pro- projo^oes ecooomia norte-amcru ,uia.

cesso tem sido a construvao I 111a nota sobre a chv ul- () mesino vale jiani a eco-
civil, coin evo|uc,ao de 9.1% gac,ao onteiu do novo re- iMMiiia eurofieia, ciiki cresci-
c 0111 1 elac. .10 a setembio de latOrio semestral do KM menu, em 2<M)7 e previsto em

e / ,!'*> HO acumulado apresenta novas pi 1 >tec,c>es 2, >'*> (2,*»*f> na previsao ante-

do ano. I rata-se, conio se perspectivas para a econo- nor) e $,1% em 2008 (2,.1'h
sabe, de um setor empre- 1111a mundial. fjn resumo. anicnoniienteh Cluiui. buha

gador e que encontra-se em as novas projec,oes muclam e Russia, ci«n evahipdes de

uma expausao ini|M>rtante um poucO as tax as de cres- 10ft, 8,4% e 6^i% an 2008,

apos alios de cieclimo. Co- cimento para 2007, mas mantcm-sc com grartde cm-

mercio, com crescimento alteram significativamcnte cuiiento. () crescimento da

de t».2*f- com relavao a se- os indices |>aia 2008, so- .-\nierica latinaestaprotetado

temhro do ano (>assado bretudo para a econonua em l,,t"*>. sendo qiK' a exolu-

6% no acumulado do ano. europeia e dos Kl 
'A. 

Para v"'«> <!«> Br.tsil e estmuala em

tndiisti ia de translormavao, o mundo como um todo, apenas 1% A taxa bfasileua

com 5,8% de cresc imento projec,ao e de 4,8'*. de cres- parece suhestunada.
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Zona Franca de Manaus é elogiada
no Salào de Duas Rodas em SP

Evento conta com 375 expositores

Ftonx>vi(topeto
s«3grr>ento «de duc3S
rcxtas, «eventofo,

atxerfo na terça-
ff9ira,quandoa
Abracicb anunciou

que em setembro
faamvendiaas 1 ,«55
milhão de unidades.

PoiGiiminiisonOiiviim

S»o Paulo

A1)* 

ciltcão <l(i Salão
Duas K.mÍ.i.. maior
rvento nacional d»-

llloto» II Ift.ls, bicicletas »• acev
siiniis (Ki segmento, teve mu io
ii.i terça-feira, em São Paulo,
dando ênfase à produção do
setor tio PIM (Polo Industrial
de Manaus) |iaia uma platéia
(le .l|)IO\llll.l(l.(lll( nle KK) |H-S-
soas. ((instituídas |xn evcritii-
vos, formadores de opinião de
lodo O |>ais e de irprcsctilaules
do líovemo federal.

() evento também divul-

umi dados ei onômicos que
iclletetii o atual período de
In ni.uii, .i do setot de motiHi-
i leias. que, secundo estatlsli-

% ia da Aluando (Associação
Brasileira dos Kalini antes de
\lutiM it letas, C k lotnotoies.
Motonetas, Bicicletas e Si-
iiitlaies), no ultimo penodo
de i.ineiio a setembro apie-
Milton uni ( um intento de
27,M'«fi nas vendas de motos
em relação aos mesmos me-
ses de 2IMH). So ale setembro

ia lotam cometi t.ili/.itl.is l.ti.i
iiillliáo de unidades das l.ilin-
(antes do p.ns

« ) destaque ao minle-
lo industrial tio Amazonas
loi leito |n In presidente
da Aluai ido, Paulo Slunti

1 akcuclii, ipie aproveitou
,i oporliiiiiiladc paia i Uai a
/l M (Zona Franca de Ma-

foto DtviJgoçoo

Evento que encetra no pfoxmo da 2 le uma vttnne <xt qual as grane*»
'tjtjncantes do seta opresentann os uftiriasrXMCaOotesctorrie^

naus), como uni exemplo de
sucesso e desenvolvimento
tecnológico ao pais."O 

modelo industrial do
Amazonas deu certo »• lio|c
»• considerado uni verdadei-
io parque tecnológico, com-

Paulo Shuiti Takeuchi
disse que modelo in-
dustrial do Amazonas

deu certo e hoje é
considerado um

verdadeiro parque
tecnológico, com-
portando grandes

empresas, como é o
caso do segmento de

x,duasrpdas; i

(Minando grandes empresas,
como »¦ o (aso do segmento

de duas iodas, que .itualmeii-
te se en» outra em pleno cies-
(intento ( se fortalece ¦• cada
ano", ciiiati/.ou o diligente.

Kntic .1 |il.itei.i presente
esteve o cvininistio do Mdu
(MiiiiMcnodolV-ciivolviiiicii-

to Intlustna »• ('oinemo Hvtc-
noi). l,iii/ Fernando Fiirlan,
considerado um dos grandes
defensores da manutenção
dos incentivos listais do Ama-
zonas e que. em entrevista ao
.«'k! . disse que sua política de
1IK CtltlVOS fiv.lls ,1 I.IVOI (1.1

/.KM esta tiiidu i iiiitiiiiiiil.iili

ii.i gestão do .du.il titulai do
Ulllllsteilo. Miguel |olge.

"Minhas ações a lavoi do

polo de Manaus foram di -

terminadas pela politii a de

governo do presidente I.ula,
t|iie tlesde o inicio defende
o desenvolvimento às indús-
tnas do F.slatlo e essa mes-
tua orientação esta sendo
¦ I.kI.i ao Mioii ! I »m pb.»
houve apenas uma tloia de
nome. mas a administrai,ao
e a mesma, portanto, não
Ii.i motivos para ele agu dl-
ferente com relação as alitu-
des a favor da região", asse-
veiou riiil.in

Qu.fliiica^ão

Ama/onas deve ser contemplado
com R$ 25 milhões em 2008

¦4 Dados do Stne (Sistema \.i-
(tonai de Fjnprego) revelam
t|iie. tios .'i.UK.72<l tralvallia-
dores brasileiros inscritos uo
Sistema Publico de hmprego.
apenas 878.IV>\ foram recolo-
(ados uo mercado de trabalho
no ano passado. No Ama/o-
nas, dos H.Í.25M) cadastrados
somente l.!H).i conseguiram
emprego no mesmo ik-iiihIo.
(> ministro du Trabalho. Car-
los I ii|H. disse (|iie a falta de

qualificação profissional tem
reflexo duelo nessa liaiva alv-
sorção de mão-de-obra.

Com essa preocupação, o
ministro entregou ontem, na
Câmara dos Deputados, paia
a deputada Vanessa (.i.i/yjo-
tin (IHdoB-AM». coordena-

Regularização

doía da li.tiu .ul.i do Ama/o-
nas no Congiesso Nacional,
uma pi o| Mista de emenda ao
Orçamento d.i luião p.ua
tfMIti de RS 25 milhões a se-
rem destinados a projetos tle

qualificava») dos tralialhadores
amazonenses. Assim como

propôs a outros F.stados, o
mililslio quei que a coordena-
doía leve a pio|>osta p.u.i sei

debatida com IikIos os parla-
ineiiiaies da bancada.

"<) 
Ama/ona-s apresenta

um irescunent») econõnui») e
a geração de emprego formal
muito grande. São muitas em-

presas abrindo novas instala-
ciies. 1 iii.iu estamos pedindo
esses recursos para qualificai
t> tratxalhadoi amazonense pa-

ra que ele |K>ssa, tom maior
lapide/, obter a oportunidade

do seu emprego, lu senti tia
deputada Imm iiiepOvidadc
e tenho a certeza i|iie im>s va-
mos articular eom a Ivaniada
a aprovação dessa matéria*,
disse 1>U|M.

A deputada Vanessa elo-

gion a iniciativa do ministro
em procurar a ciK.rdenação
da li.uii .ui.i para iIim ntit pio-
Mi ni.i> concretos do FaStado.
"Trata-se 

de uma boa mu lati-
va |Hir parte do F.xecutivo. Ja
cm aininhei copias d.t propôs-
ia paia todos os integrantes
cia bancada e espero colocai
o assunto em pauta na proxi-
ma reunião da bancada*, dts-
se a coordenadora.

Sudam ainda não saiu do papel
A Sm Iam iSu|k iiiiu iuIi iu i.i

de Desenvolvimento da Ama-
.•niii.it e di) Nordest» (SikIcik)
lotam re»'nadas em siiltstituição

a ADA (Agem 1.1 de Desenvolvi-
mento da Allia/mua) e a Ailene

(AgeiHia de DesenvolvniHiito
do Nonleste), mas suas esuii-
11 ii.»- adiiunistrativ-.es não foiam

nomeadas. Fste fato levou a
deputada Vanessa (.1.1//I11I111

(PetloB-AMl, presidente tia
( .umli (Comissão da An 1.1/0-

tua. Integração Nacional e de
Desenvolvimento Regional),
a obter aprovação de envio ile
11 i|iic 1111 icmu ao pu inlt nit lia
Kipulilit.i solicitando que as
supciintcniléimas tenham suas
situações leguLin/atdas o mais

i.ipulii |»i^im !

(> rei|iK'iinienio tm .¦]>i. «\.»

do p»H iiii.iiiiiiint.iilt tu irtuuão

aSmmm m C.uihIi H.ih/.ni.i

ua •1 ..iiil 1.1 de ontem. (ir.i/ZHitiii
ussaltim em MO iiisufi» ativa i|uc
a ausência 1I.1 in um .11.111 da di-
letona ixilegiada da Sinl.un esta
causando pinlilcm.i> adiiunis-
trativ os 1 om nsi 11 tle»'onMM|uêii-
1 uís iLuii >vi> a administração |hí-
Una |* Li falta tle coniint inicie
IU .11 llllllllsll.il .lu ik» lollll.llos

liiiu.idi is 1*. Li extinta .VDA.
I j ki t estes 1111 il 1I111 ns. a par-

lamentai destaca a |>restavão de
srrv*voti »»)HH) tomeciniento
de energia elétrica, limpeza e
segurança, e 0 veixnmento dos
¦mm «le '.ui iu 1.1 d» mmsm

ixiuvéiiHis finua»los mui |u 1 h 1

mmm C Kst.i»los tia .Vma/õiua.
"Para sei .muíui listrada, a

iKiva Sinl.ni neievsUa, por
exelll|)lo. de CN1'I ((adastio
Nacional de Pcssiu |iuKU»a), o

qual so|Kade sei miIr K.ulu 11111I11
à SeiirUui.i (Li Reifita KediT.d

I tc-É. ¦ responsável leg;»! da aiit.u-

qiu.i liii t.K 1 1 I.i atisêiHU mWSSB.

|Hovi(léiKia. lonui-s»- imporvsnel
.1 l 11.11.In t l.a CG (1 llll l.H II ( n -

tora) ila BOM Sudam. Smracão

igual oione na Siidi m 
" 

desa-
Uilnii (.i.t/yn-iiii

Paia o tk-ixitado MarcvIoSe-
rafim (1*SB-.\M). o tato tia não
1 h 11 ii( .ii.11 • dos diretores das 110-
VãVS Mi|iel lllU-1 'dellí ias , 11.1 unia
Minai ai 1 muiii 1 11 implii ada

Segundo o ex-ministro do
Mdu, a Zona Franca de Ma-
naus deverá atingii maior de-
seiivolviinento nos pioximos
anos |K>rtei o governo federal
como um importante aliado.
"O 

presidente da Republica
1.1 demonstrou na prática que
seu posicionamento sobre o
PIM e de íiueittivo ao seu
desenvolvimento, então, não
há dúvidas que esse modelo
tende a receber mais OJsOÍO
dele", fnsou Fiirlan.

Neste ano, o evento de
duas rodas conta com a par-
tu i|>a(,ài> de .'-i7."> expositores,

que num espav<> «le 7(i mil
m1 reúne 712 marcas onun-
das de 2M países. Fjitre as

graiules novidades, a BRP

(Bombardiei Recreational
Products) lanvou 110 salão
o seu modelo de inolocicle-
ta de três rodas, o Can-Am
Spyiler Roadster. que tem
tnoloi de 'IKK» 1 de dois nlm-
dros em "V", desenvolviilo e
fabricado |H-la BRP Rotas

"F.ste ventilo e inovadoi,
não há nada ik.11.1l no mundo.

|H»s ele tem uni design total-
mente diferente dos demais
modelos. |>o<lfiido sei des-
(nto como uma mistura de
motocicleta e curo conver-
sivel, garantindo s»-guranva e
loiiforto a quem loi usa-lo".
destacou um dos gerentes ila
empresa, Fábio (èoiivalves.

() modelo, talnii.ido no
Canada, ainda nâo esta sen-

do comercializado 110 pais,
mas a empresa lomeiou ,1

cadastrar o nome de quem
estiver dis|M>sto a esperar p<"-
los pnmeiros exemplares no
início do próximo ano.

1.111 meio a tantas novida-
des 110 aspecto de design e
tecnologia, a Vainaba Motor
da Ama/õma se destacou en-
tre tantas por demonstrar sua

preocupava») eom o nu 10
ambiente e lanvou um proto-
ti|K) de motoneta que reduz
a zero o nível «le emissões de

gases poluentes na atmosfe-
ra. O modelo, denominado
de K -me, utili/a o metanol
e agua px>r meio do ludro-

gênio, • 1I1I1 •min energia |wia
rodar, emitindo vapor dágua
110 meio ambiente.

O modelo .utida não esta
disponível para vendas por-
que ainda se encontra em
fase de desenvolvimento,
mas tem previsão ile sei con-
clilldoale o .1110 de 200°.

Modelos

triciclos

A Suiidow apresentou
seus modelos triciclos como

priniipal novidade. IX' açor-
do com o diretor da empresa.
Antônio Carlos Romanoski.
o produto foi desenvolvido

pala oferecei uiclhoi eo-
modiiiadc ao usuário. "Eles

11 imbuíam velocidade e a
mobilidade d.t motocicleta
com o confronto tle uni au-
tiiinoM-r. salientou.

Entre as principais tabu-
cantes do polo de Manaus,
somente .1 Moto Honda da

Amazônia não apresentou
nenhuma novidade. De
acordo com o vice-presi-
dente da empresa. Kazuo
Nozavva, a industria prefe-
riu aproveitar a oportunida-
de para reforçar o nome da
fábrica como empresa que
oferece ttxla a assistência ao
consumidor. "Não temos
lançamentos para apresen-
tar, mas estamos mostrando
ao público as vantagens que
lemos em nossos produtos
e servivi)s",jusuficou.

Nesta edivâo, o Salào de
Duas Rodas também lanvou
a i.impaiiha "Paz 

no Trãn-
sito", que demonstra a preo-
CUpoyão das empresas com a
seguranva ilo usuário.

Segundo 11 duetoi-execu-
tivo t\.\ Abram Io, a entidade
esta reivindicando do gover-
110 federal uma políuca de 111-
centivo a segurança no trans-

porte de iiioUkk leta.
"Ja conseguimos o aval do

governo para o lanvamen-
to de um curso teoneo para
OjUem for tirar a habilitação
A, especifico aos usuários
de motocicletas, passando a
todos, normas de seguranva
e os cuidados necessários
ua utilização desse veiculo",
dest.Kdii. eulali/ando que
hoje os un sus de habilitava»)
enfocam apenas os conheci-
mentos para ,1 ((indução de
automóveis.

"O rrpunrr viajou a comür ilo>
HiCilii/ailoiTs ila (fira.
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Conheça a nova solução SAP

Hoje. mais do que nunca, as empresas qualquer

que sei* o seu tamanho, devem competir numa

perspectiva global, drspor das tecnologias de

informação mais modernas e saber aphca-las de

torma eficaz e rentavet As empresas podem ter

várias aimensdes mas todas elas desenvolvem

atividades similares (comprar vendei manter

relações com os seus clientes organizar a

contabilidade ganr os recursos humanos e

adaptar-se as rnod>ficações das normas legais e

•)

SAP Business One
Ê uma soicjçao simples mas poderosa que vai ao

encontro das necessidades únicas das pequenas

e médias empresas

EVENTO SAP Business One

Data:
18/10/2007

Agenda:

1700 às 1830
Apresentação - SAP Business ONE

18 30 às 19 15
Apresentação Linel Industrial

19 15 às 19 45
Coffee break

19 45 às 20 30
Apresentação Factory One

20 30 ás 21 15
Apresentação Soft Trade

21 15às21:30
Espaço para duvidas

Local:
Hotel Tropical
Av Coronel Teixeira. 1320 - Saia
Mirante

Confirme sua presença através do e-mail ou telefone Evento Gratuito Vagas Limitadas

INFORMAÇÕES E INSCRIÇÕES contatO'vçj\Hidtec com br tel 92 3654-9500

C H â N M E L

Linel O Et». WÊámmmí

www hdtoc.com br

«Teci
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Dever Debates

Governo paulista se livra de pagar
indenização por erro Judiciária MQrçio RpqWfjus»

Ex-detento entrou
com pedido de in- •

denizaçõo contra o
Estado por prisão
indevida e por falta
de provas das
acusações de
roubo de carga
e formação
de quadrilha

Ogovct 

no paulista se

livrou dr pagar in-
dcin/açào, por su-

posto erro judiciário, a um
ex-detento absolvido por tal-
ta de provas das acusações de
roubo de carga e formação
de quadrilha. Marins Vim-

rius Di Nardo acusou o
Kstado de responsabilidade

civil por prisão ilegal. Alegou

que sua detenção loi indev-
ida e qur por causa do
equivoco amargou 70 dias na
cadeia, onde sofreu con-
stiaiigmieiitos e traumas. O

Tribunal de Justiça paulista
entendeu que não home
erro grave ou dolo poi parle
d.i Policia no flagrante nem

poi parte dojui/ no decreto
da prisão preventiva. Ainda
t abe ui uíso.

"Não se hade extrai! ode-
vi i de indenizar, ou a culpa
do serviço, do simples lato
d.i prisão. A ptisáo, em si,

não gera obrigação dc mil-
em/ar. gerará índeni/açáo.
apenas, se demonstrada a
culpa ou o dolo do serviço

publico", afirmou o desem-
ban, dor Torres tle Car-
valho, lelalot do processo

O detento afirma nõo te* roubado cargos, contudo, amargou 70
dias no cadeia onde sofreu traumas e constrangimentos

movido contra a Fazenda
Pública.

Para o relator, o Judicia-
rio. cm tempo e na forma
adequada, relormoii decisão
anteriot e atendeu pedida
do acusado. "Nâo sr pode
considerai como erro judi-
ciário unia decisão pro-
visóna sujeita a recurso,
anula que tenha produzido
eleitos concretos", « omplc-

tou Torres dc Carx^lho.
Di Nardo loi pn-so cm Ila-

giantr. em abril de 1999.

prrto dr uni posto dr gaso-
luia, algumas horas depois do
roubo de três carretas cai-
regadas, na altura do km 82
da rodovia Frniào Dias. Klc
foi acusado de ser integrante
da quadrilha de r< >uIm > dc car-
gas. A pnsáo em llagtatile toi
relaxada, mas um decreto ile

prisão preventiva manteve o
acusado no cárcere, r.lc en-
liou, então, tom |H'ditlo dr

h.ibeas lorpus uo Tribunal
de Justiça e ganhou a hbci-
dade em pilho ile 1999. Foi
denunciado junto com outras
duas pessoas |H*Ios crimes de
roubo e formação de quatlri-
lha OU bando. Najustiça, con-
seguiu a absolvição porque a

pnwa foi considerada frágil e
confusa.

\ «lefrsa ingressou com
ação dr mileiii/açáo por «Ia-
nos morais contra o F .ado.
Fundamentou o polido na
ilegalidade d.\ prisão do seu
cliente. A prova, na visão dos
advogados dr Di Nanlo, sena

o reconhecimento |H*la pro-
pi ta Justiça tia inexistência do
flagrante, o relaxamento da
prisão r, postenormente, a
absolvição dos acusados por
íilsiifu uni ia ile piovas.

A H>* Câmara de Direito
Puhht <> do I i ihuiial tle Jus-
liça não aceitou o argu-
mento d.uielrsa.

Câmara dos Deputados
alirma que produção
nào é medida poi projetos

A Cámaia dos Deputados
divulgou nota para lembrar de

que a produtividade do Poder
Legislativo não pode ser men-
siirada |x*lo numero dr proje-
tos aprovados.

O comunicado foi provo-
cado por reportagem publi-
rada pelo portal Gl c repro-
du/ida |K-la revista Consultor

Jurídico no domingo passado.
Nela, o levantamento mos-

Ira qur desde o «ha I* de fe-
veteiro, quando começou a at-
uai legislatura no Congresso
Nacional, tis parlamentares
apresentaram 2.Kit prontos
de lei, mas apenas um deles Im
transformado em lei.

.Segundo a assessona da Cá-
niani. o Congresso brasileiro r
um dos mais produtivos do
mundo. "<) 

que a matéria não
revela, c pouquíssimas ve/cs e
lembrado,é «iue não e n apn--
sentaçáo tlr projetos ou na
aprovação «Ias íris qur o Irgis-
lativo ii-ali/a a essência de sua

pnTnitçitixatlf representara so-
¦ icdaile. (> momento mais im-

|x>i1ante do pioccsso k-gisla. o
cotk-hatc".disse a nota

Os números apresentados

IkI.i irttortagem também sâo
11 micstadi is |n*|a Câmara. A cs-
tatistu.i. pu-stiiti au semana

; ..iNs.ii I.i in > siu i|.« (".isa. iwíi i in-
dilla IihI.is as piojx 1SK.1K s .«pu

sentadas e nem todas apiov.Kl.is
i om lusiv-.uiriaena»«x)missôes.

Ntsta legislatiu . foram
aptest-nl.it kis I. U'> projetos tk'
lei (3.054 <k deputados), 181
pio,ctos de lei«oinplciiu nl.u
(Iti9dr «lepulados). 2ti7 pion--
tos dr emenda á Constituição

(2 i" di dep-uaik .si. 1 -. > pro|r-
tos «Ir n-soliiçào d,' . dc dep.
lad« >s) c 910 projetos (le dr« n*to
legislativo (.')<> «U* deputados) r
123 im «lulas provisórias (todas
do Executivo).

Deste total, 77 pn>|ett >s «Ir In
e 2.Í7 projetos tle decreto Ir-
.Lu iv ¦ i lem geral aci tn k is inter-

nacionais ccoikx-smVs de rádio
e televisão) loram aprovados
em caráter conclusivo |tclas
romissòrs na presente Irgis-
latina. () ( «illm dc Do* iinicn-

Os números apre-
sentados pela revista

Consultor Jurídico
nesta legislação

a Casa apresentou
2.161 projetos de
lei. mas apenas

um foi transformado
em lei.

[,it,âod.(( .iiu.ii.i nao levantou
quantos projetos toram aprova-
dos (i iik li isi\ ai nente nas (omis-
s_*s viraram lei.

No entanto, para a Câmara,
esta questão nào é o mais im-
portantc."() custo «lo legislati-
v «t c o custo «Ia busca pek> con-
senso. A democracia é justa-
mente o sistema político que
valoriza dissenso. Para sr obter
democracia «¦ preciso ojxcrar a
gestão dos diversos interesses
dentro da aociedade. (K dei»-
tes sobre reforma politica li-
cam restrito* quando não se
compreende esses valores",
.ilirma a assessona

Justiça
proíbe
espaços vips

As lestas Vips nas praias
de Maceió durante o reveil-
lon estão proibidas. A de-
cisão é do juiz Leonardo
Resrndr Martins, «Ia I * Vara
Federal «Ic Alagoas. A or-
dem é imiK-dir a instalação
de tendas, barracas, toldos,
mesas ou qualquer outro
tipo dc ocupação que dimin-
uam ou rrstrinjam o livre
acesso dc quem quisri
t-ornemorar na praia a pas-
s.igrindoaiio.

Proposta pelo Ministéno
IViblico Fe«leral «le .\lagoas.
a ação tramitava desde 200.').
e foi concedida ontem. O

juiz «leterminou que será li-
herada aprnas a utili/ação dc
cadeiras para aqueles que
«puserem acompanhar a
111 it 111 i.i de Fogos se i ii,k I, ts.

Dc acordo com a procu-
radora da República, Nirdja
K.isp.uv. havia ações «lesor-
denadas na orla marítima
com restrição dr espaços

para festas particulares dc
Reveillon ua praia. Para ela.
o local r Itrindr uso comum
d.i|M>piilaçá«>.

"O objetivo da ação foi
evitar que o espaço público
tosse privatizado r loteado,

.i qur so tinham acesso às
mesas colocadas na praia
pessoas de poder aqmsi-
tivo, qur podiam pagar poi
cias", comentou Nirdja
Kaspary. lrmhran<lo que
para aqurlrs não inclusos
no rol dos Vips "restava 

uni
espaço redundo*, além «Ia
diliculdade «le locomoção.
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Mercado

Setorde

implementos

espera 
recorde

Acompanhando de perto o

bom desempenho do mercado

de caminhões, a indústria de

ímplementt* rodoviários caíra-

ilha a passos larm» para hater

o maior retorrie da historia do

setor, no momento em que as

vendas totais de rebtxjucs e se-

mi-reUxivK s akançaram, até o

momento, U.271 unidades.

IX- janeiro .i setembro deste

ano, o volume total coniernah-

zado im) mercado dnméstko e

nas ventlas externas somaram

33.810 tirotlades (pinorn). So-

mando-se a elas, as 36.312 car-

roçarias sobre chassi, o número

de implementos rodoxiários

sobe para 70.122 unidades. No

ano passado, durante o mesmo

período, o setor fechou com

51.378 unidade* empbradas

O presidente da Anfir (Avso-

áaçáo National dos Fabricantes

de Implementos Rodoviários),

Rafael Wolf Campos afirmou

que as vendas tia indústria de im-

planemos rodoviários em 2*X)8

poderio m i 5rt>maiores t.tso o

^ 
meivatlo evtcmo (oiilinuc <<>ni

U>ni desempenhek 
"Conside-

i.uhIo que a> wikIas externas

não tenliam uma pm M^iutu.i-

ova no ptx >vimo exercício |K*k"-

remos ter um cresrimento ate

maior tk> que a porcentagem

esperada neste momento. C .t*>

contrário, m houver uma lottr

retração no mercado» MicsuiK*-

nt ano que \f nlia refletir cm OU-

tms países poderemos trt iun.

crescimento menor repetindoo

mesmo (k-M'iti|)enhode 2tK>7",

expliuni oduiKciitc.

Woll C.un|>i»s es|ieia que o

mercado como um todo ahsnr-

\a. no |ini\iiiH) aiu», entiv 45 e

47 lllll llllul.uks (pilKHVl), (I.IS

quais &QOO (pmo-ici) serão des-

tlHadas à CXpOttaÇãO.

() duvtor-executho da Anfir,

Máno Rinaldi, lembtou tjue ui-

duslna ík- ímpiemenkw irle/ al-

gunias wnts siuts jmvuvVs |xara

2007. 
"C'<mik\.uii<» 

o exercício

l»re\fiKk> crescer 10%. ('<*11 o

passar dos meses, obonidesem-

% |x-ulit> dos incitados agrícolas.

Sllt TOakxiok lio e COttStniçáO

fizeram com que mudássemos

nossas | M' >nv>t's para algo em

toni< i de S(W, rect>nlt>u.

Segundoos representantes da

Anfir, o desempenho fararável

dos segmentos de afponegócio,

ct mstruçãt > ci\il e nxmi í iei itaç àt >

de cai>p uilhüram i* «siti\-.unente

nas \nxlas da industria de uiv

plementos rodoviárias. 
'Ht>je,

as iálint .Ls o| * i.ti n com nuis

de 9<Wi da ia|iacKÍa(k instalada

e ck-vein tenuuuu o exerci»>

com faturamento d< onlem de

RS 2 tüiões a 2,» bilh&es", tt>o-

duiu o iT[itT*rutantr

Negócios & Serviços

Adysm Litaitf

Cindida Osôoo

naCMkwCicam.coni.br

telefone: (92) 2101.5526

fax: (92) 2101 5523

Crédito

Consumidor 
pode

negociar dívidas no

comércio varejista

Campanha da CDL-Manaus espera reduzir

parte dos 500 mil cadastros de inadimplência

Pot ISAC WtCKNEI

A 

CDL-Manaus (Cima-

ra dos Dirigentes

Loiista» de Manaus)

estima reduzir em até 12**.

o volume de inadimplências

no comércio local. Para isso,

está apostando 11a campanha
"Limpe 

seu crédito e faça seu

nome brilhar", que vai até o

dia 30 deste mês, uma opor-

tumdade para as pessoas que

estiverem interessadas em

retirar o nome do SPC (Ser-

viço de Proteção ao C rédito)

antes do fim do ano.

Segundo o piesidente da

CDL-Manaus, Lzra Azun

Ben/ion, o programa tem co-

mo objetivo redu/.ir o núme-

ro de restrições de crédito.

Atualmente, existem cerca de

500 nul cadastros de madim-

plèn< ia na praça, entretanto.

\.ilt ressaltar que este índice

não se icllete diretamente

na quantidade de devedores.

poiN 
"a 

mesma pessoa |Hxle

ter inais de um débito pen-

dente no comércio", tomo

explicou o representante.

De acordo com Benzion,

a campanha acontece em par-

cena com aproximadamente

2.000 lo)as, cerca de 70%

das associadas à instituição,

e deve resultar em 60 mil res-

tituições de crédito, o dobro

do que foi alcançado na últi-

ma, realizada em ii^ual perío-

do do ano passado.
"Lste 

projeto, além de de-

volver o poder de compra à

A Iniciativa acon-

tece em parceria

com aproxima-

aamente 2.000

lojas, cerca ae 70%

aas associaaas

à instituição, e

aeve resultar em

60 mil restituições

òe crédito.

prazo ao t idadáo, \ai fbrtale-

cri e incrementai «> coniér-

cio amazonense nos mr^es

de novembro e dezembro*,

t oiu luiu o presidente da Cã-

mara, enfati/ando suas ex-

pectatix as otimistas.

Inovação

Pequenas do A ma zonas têm

atéR$ 150milpara 
projetos

A p.tim do ixiuit» .mo.

pelo menos 10 micro e peque-

nas empresas tio .\1ua20nas

devem s<-r beneficiadas t om re-

curM»> tk' .u« RS !."><• nul para

1 ada tuna delas, | ui a o deseih

vohimento de profett» tle ino-

ração tet noloot a.

Convênio no valor de RS ti

milhões foi fumado na ultima

quarta-feira entre o Ministério

da Ciência e Tecnologia, por

meio da Kincp (Fin.uui.ultv

ra de Estudos e Projetos), e a

Fapeara (Fundação de Am-

|wn» à Pesquisa do Lstado tio

Amazonas). A iniciativa Ia/

parte. M ^untlo ti it |irrseiil.mlc

tia Kmep, Renato C isLudu. de

tun |>n»ielo nacional que ptexê

uivt stiiucnios em 17 Hstados

lirasileirits |Nua tas.u recursos

Ictlei ais c estaduais.

Paia ek-, o \nia/olias esta

na \ .uu(uaiiia dessa muiatni, m

que e o sejpuulii F.stado a tu-

ni.u a |>aixTit.i ttmi o nimiste-

rio. 
"O 

olnetivo ik's.s.i parcena

é incenmar o deseimJv intento

tle projetos tle inovação tcciMv

lt >k(K a visando estimular a < ul-

tura de inovação e a competi-

Uwdade tias nucro e pequenas

empresas", disse Cislaiclu.

A QUAl I I»A I»I IA/ A llll I Hl NI í

Produtos dr (|ii.tii(l.t(1« c om pregos aí t*ssiv«*is

C .irieir.is r

Pt ilt i on.is

Desconto no débito 
pode 

chegar a 70%

No intuito de motivar o

cidadão inadimplente a re-

aver seu crédito na praça, a

Câmara tem oferecido ser-

viço de auxilio e incentivo

às renegociações de débi-

to, informando aos clien-

tes acerca das medidas

cabíveis para a regulariza-

ção. Nesta campanha, par-

ticipam lojas como Bemol,

TV Lar, Eaplanada, Arma-

zém Paraíba, óticas Dinâ-

mica e A Especialista.

Para o presidente da ACA

(Associação Comercial do

Amazonas) José Azevedo, as

renegociações de crécBto sfto

proveitosas e eatão baseadas

no abatimento do débito, des-

conto* (com a porcentagem

a cargo de cada empreendi*

mento participante), parce-

lamento e redução ou até

mesmo retirada dos juros.

Azevedo, que também é

proprietário das lojas TV

Lar, assegurou que em seu

estabelecimento comercial

seri oferecido até 70% de

descontos para os clientes

que queiram reajustar suas

contas, entretanto alegou

que os valores são relativos

e muito variáveis de acor-

do t om o tempo e valor do

débito, tipo de produto etc.
"Cada 

caso é um caso.

Vamos tentar nos adequar

ãs melhores poasibilida-

de de negociação*, disse

Azevedo, esperando que o

Oportunidade de impar o nome* na praça dovo servir d»

incertifvo pata a reaarâção de novos compras rwtle fim de ano

número de inadimplentes

de suas lojas caia de 8% para

3% ao fim desta campanha.

aatallaas

Na opinião do consultor

contábil, Paulo André Ba-

celar de Souza, a iniciativa

é de extrema importância

para o comércio local, pois

vem dar ao consumidor a

oportunidade de limpar o

seu nome e habilitá-lo a

realizar novas compras no

fim dt> ano. Segundo ele.

outro lalor é a motivação

por parte dt> comerciante

ao receber a receita que |á

havia dado como perdida.
"Vejo 

como unia oportu-

mtiade para o cidadão re-

cuperar seu crédito e, ao

mesmo tempo, como uma

estratégia positiva do setor

lojista para fomentar os

negócios da cidade, a ação

é favorável tanto para o

consumidor quanto para o

empresário, mas seja como

for, os dois saem ganhan-

do*, afirmou o contador.

Informações sobre a cam-

panha 
"liinpe 

seu crédito

e faça seu nome bnlliar",

tLt CDLMauaus

f jidereço: ma Rui Bar-

lx»sa, l.iti, Centro.

Telefone: 3621-3500

**is
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Cruzeiros

Empresas apostam na Feira das
Aniéricas para apresentarnavios
Lançamentos trazem últimas novidades em tecnologia e luxo

de

O 

setor ile o|x-i;ic,iii) «lc-

cruzeiros ni.iiitiiiios

promete grandes no-
cidades durante- a M.1" Kxpo-
sic,ào ile Tunsnío e CbOBJCtlO
Brasileiro ile Agências ile Vi-

anens e Feira das Américas -

Abav 2007. O evento reunirá

as maiores o|x't adotas maríti-
mas e os lançamentos progra-
in.ulos mostiam a içiandc ta-

paculadc ile u-novacáo do sen,-
incuto, t|iic .11 ii i ,i .nu> ir/anlia es-

|)ae,t> no mercado brasileiro.
I in tios lançamentos mais

itifiianlaclos c o Spinl oi Biazil

MI -uni navio liiasilcno para
liinsmo, la/ei eventos. Kaope-

radora 1'iiik Fleel -empresado

inni|x> I'.IV\, doempresáno hi-

BC lv.itist.i- pie p.iiotiutnaapic-
scnlacáo cm inande estilo. ()

navio estará aportado na Haia
tle (.ii.tnulvar.i. cm um píercx-
t liisivotl.i Marina da (.lória.

< ) Splllt tOlll|K)|1.l t.")() |ias-
sagetros e .">() tripulantes. Tem

ivsi.itiranle, três liares c boate e

os coiiiçrcssistas vão |xxlet pis-

MBV uo transatlântico durante o

cvcnlt >. "A 
itnjx iilâiK ia ile estai

na Alwv 2007 é mostrai |vai,i o

Brasil inteiro i|iie o Kio eleja-

nciiovai lei o presente que me-

rece". afirmou a gerente tio na-

vio. Bárlsara Alvcz.

A Discovei I"lii- Woild v.u

apivscnt.il ao nieii ado o novo

navio da ( un.iitl Ciuiscis. o

Queen Vkloria, cjue será inau-

»p.ii ado cm dezembro deste ano

e pesa 90 mil toneladas.

()s navios tia ('un.iiil sào

considerados muito mais que
e,-ru/A*iros, são ícones tle- viagens

Foto Nwls Nevaori

um
¦

eaat JJa—'

¦aiaB-ajB ii..» '.-ir v. MP BBBr^^^^HBj Bar

¦ tttJST »a---aa----» _ Sjl^^^^Bjaí^aaa^aaatL^aLLaa

i js n

Segmento de cruzeiros marifimos no mercado prastieiro ganha
espaço coda vez mais com movimento de turistas estrangeiros

cilet liaiine.
() navio europeu Nieirwe-

ifv.tii (.cm e a novitlatlc- tia Fu s-

l.tt para a Feira tias Américas.
Com !».') mil toneladas, 12 rc-s-
i.iui.intt s a luiitlo, sem turno
de releiccics. com uni deles
luiu ion.iiiflo2tlioi.is.

"Ale 
2<> 10. vamos lançai

mais dois navios tle 1.10 mil to-

lidadas, com capacidade para
l.OOO |x-ssoas, t tini o mesmo
sistema lieestvle cruixiusr,, i|iic
c- nosso estilo tle ttuzeno".

anunciou Andic Meu.tule, xu-

|XIMso| toll lclrl.il.

A Pinitcss Cnitsex lançara

os t nl/cIIos paia a I* ti.t^. ¦' s ¦ c

o laiti. 
"A 

Alvav 2007.ieonieec

num monn nii i piopii u i, quan-
do estatuiis luiu, .nulo pnxlutos
t pat olt s pata a nova lc!ll|xt-

latia". icssaltiui Man 111 oiiit ii

ç-o.- direiot da Queensberrv
Viagens, que representa a mar-
i a no Brasil.

Uma embarcação
em cada porto
\ t' niipaiilii.i italiana MS(

trará ao |>ais trê-s navios neste

veião -MSI' t )|x-i.i. a Ki.uulc

novidade tia tt inpiiiaila. |miis
llillli a esteve na 11 ista tio Bi asil;

MSÍ Annoiii.i: c MS( Sinfo-

tua A t oiiipinlii.i manliuia i o-

lm ara uni iLivioenic;x)a|x)iio.

cuni saídas exclusivas de cada

i ul.iflc: MSC t rpera, era San-

tose MSC Viinoiii.t, ix) Km 1

.mula o MSC Sinfonia, que sai

tlt Biii-iios Aiit-s. ili Ana iilin.1,

t passa pt Ia tosta lirasileiia.
"F.sta 

c uma iniciativa pionctiu
im Brasil", .diniiou Adn.ui I i-

sili, tliixti ir ciHia-nial.

>arque
ioC crescer

Na ultima temporada, a

MSC embaivcni VI mil lios-

ptxlcs e a csin tutu a é tle que se--

jam i io mil paaaBatíraa ix-stc
verão. 

"A 
Aliav 2007 c tle cx-

tiviiia iiii|KMlaiH li levaixIo em

11 Mls.ltr.tt.io o t 11 se IIIM-lllo IX)

Brasil", aiTescxíiti * i.

A SiuiiV, Sca, iv[xvse-ittatMc

exclusivo ila Roval ( .iiiblx.ui.

Cck-I>riry Cnuses, Azamaia

Cnasex e Islaixl Cnuses ix > 1 tra-

sil, anunciou ijiic it-pn-sc-iilart

quatro navios ua iciiiptuatla

brasileira ile- cinzeiros 2tX)7

200H. .\leni tios ja tixisatyraikra

Islaiul taOpt c Islaixl Stai. 0

publrliiiilasllt inioilll.il.., .11

inesquecível Splcixioiu oi llx-

Seas. e o novo navx> tia rvtvin-

Lu» ..Ia \/.uilii:i t Piix s -mal-

ca da ('elelinty Cnuses-, ImIi-

zadock AzaniardiMiniey.

Alem i lesses i|uaiii i navxvs, 11

Celrinv Infiiulv tainlx inpasvi

(«H.tKlLlslH.lsIrCintslluialXl slLI

BBBBBaaBBa Sá Aiixix.i tio Sul.

qiiaixil) In a Ivrlscadu CHI BlR-

ix >s Aires, na Antt-iititia e em

\ 'ip-ilals. .not iiil.

toterline

Variganuncia acordo com
a francesa Air l rance

() ,'vV ('t Mitrjcsv i Brasilc-in)

tle Atjêtxxis ik \ Litsits c Feira

ilas \iihm as - Al» 2007, que
rXiMilecx- c-ntn- Mc 27 de mi-

l ili mi. ln i Kiiai ntio. Kh olt l.t

ix-iro. lera iuu ntteuo ik- traii»-

|xkic cniiv os tBnataataat do

(•ak-ati t Vultos Diimoin. lo-

aSBet)cx'itiock-cxi»)S4c,xiev

Os "iiiihi- ,,hik t .nn a au 11

tk'i os n H urjessisi.ta li ixidia 2-1.

ii v.iimIu os luitiiipintcs ela

.SjlrlV 2007 dl» .Hlllpollos

Santos I ruiu.mi c (,akão pua
i is Ix att-ts tk i ntti-in >. tk-Ix tra eni

I x ira. a | iiirtii cias 711 às 20h.

WRí.IjiiliasAcieasSA..

empresa que opera a marca
Varitr, anunciou aturdo de m-
icilint i om ,i An Fraixe. A par-
tlt ile oiituliio, |Lissani nos ilas
tinas companhias aéreas |x>-
fiem adquirir passagens paia
lixlos os destinos oferecidos

|x ii \',innc Air France.
"() cliente da Variit; vai ler a

tlis|x)sicãt> uma malha aérea
mais abraiiiivnlc. eom mais o|i-

c,ix-s tle veios |).ii-,i destinos não
operados pela empresa aluai-
nx-nle". afirmou I nu oln Ama-
no.ilm loi t omcit ialtl,i\';uiK.

i > pass.iLjcuo lamlit in não
terá necessidade de laze í o
t liei k-in tias malas nas cone-
xtVscnirc os vtxis tias coiupa-
ninas, alem d,\ compra tle |ias-
sagens mi anula mais simplifi-

cada |x>r meio dos ajtrntcs de
vi.meiis nos dois países mi pelo
callt tutci tia \'ani(.

Dcstlt oth.i 17tle setembro,

a \aiii; participa do Miia
(Miillilalci.il Intetline I lalfic

Aiçicc iiicni). um cirtrão da lata

que iviiik- etiipiis.ts aéix-as de
lodo o mundo. Tixlas as com-

p.illlll.is acuas filiadas ao Mita

leni a o|xâti tle lei liai amidos

tle- nilt iliiu entre si,

r.issaucnos que utilizam o

pltxtr.uiia tle iiiilh.ixciii Siiitlcs

ai uiiiiilain milhas somciile nos

Irce lios ojxr.H los |x-la\ .uu,.

Vôos
diários
A\R(. linhas Ativas S.A.

oferece 120 vt'x>s diários p.ua
I 1 destituis no Brasil: Brasília,
Belo I loii/onit. Ciinriha, Fer-
liando tle \cironha, Hoti.uio-

jxilis. Foiiak-z.t. Manaus, Poiio

(Santos Diimonl c Tom Jo-
bnn), Salvador e São Paulo
lCoiia,ouhase (áiianilhos).

Acinpit s,iianilx indis|Hiiii-
hiliza 20 vtxis dianos para seis
destinos internacionais: Buc-
i it is Aires, Ik -«(t xa c ( arai as, na
América do Sul. e- Fiankfun,
Roin.it 1'aiis.iial.iiropat.

internacional
A t iiinpanlii.i i oniiniia am-

pliaiulo a sua p.ulu ip.it,ào no

incitado iiilcinatioii.il. Alem

dc duas saídas tlianas paia
I-raukliii1 . tli Alcm.uih.1,a \ aiiit,

aumentou recentemente suas

11| tv i'x-s t lc v ix >s | lara o ei •iiIiih-ii-

tt f.uii i|xii. t um o luiuainculo

il.iiot.i(|iu li.piSàt>Paiilo.iPaiis

t Ronui.cmsetenibro.

A central de .ticiulimcnio
i.iinU in coltxa a dls|x)sicâo t -

tii.nl> para o envio tle tiicnsa-

art.-iist-iut|iLitioitlioiii.istlifcien-

les: stuilcs ptiitiLjriiestísinilc-s.
CX>m.l)r. aaaBaaaaSajBBaCSaaSaBSV

eoni.br. snules.cspani)l»*snu-

les.c-om.br i siiules.){erman»f

Ale cju , V et ilt. Rio tlt J.inciio sniiles.cxim.br
' -Ai», ..tatiat»»» a.i»H« -uua...iOj I

Recife

71 iristas sào rec epi ii mad< >s
coniírcvo no Marco Zero

Muita animação, musica e

danva. F.ssa e a iiiistuiac|ue lm-

istas tiú ontr.uii no Marro Ze-

to (Recife AntiKo). e na orla dc

B¦ Vi.tKcin,desde a ultima se-

Kiinda-lcna. 1.1. A proirrania-
cãofa/paUctlopiorilo \iiodo

Itinsiiio no Rt t ile (PI ). n.k-

lizado |x-Lt puleiliii a. et una in-

tenc,ãt11le tlivuljf.ii ae iilluiacos

i Hinos tio I.st ai Io cm Itxaisiu-

risluos tia tulatlc. As apivsen-

lavõcsacontet-etndtiiantclixlo

o dia e a previsão e que cluix-m

alcopuixinioaiM).

Vi n ii ali ua. Iti, pela ma-

nh.í, no M.it 11 > A i o. v,u u >. uni-

|m is tle turistas livi r.un a o|x>i-

Umidade tle apicciai uma oi-

t|ilt slia tlt fri-vo t um casal tle

passistas exet uiantlo actndes t

|),issost|oiiliiioi eiilcuano

Dona Mana Dulce Faria,do

I.st.uIo tlt São Paulo, loi uma

tias mais t'in|xil|ratlas com a rc-

tepe/ão. 
"tuSloti 

.uloi.uulo a 11-

dade. Recife cicse-cu niuiio e

esta maravilhosa", disse a lu-

lista, que i liccum a ensaiai ai-

ituns |iasse isclo frevo.

AVJSQ
DRA. .ADRIANA MELO

OFTALMOLOGISTA

COMUNICA NOVOS TELEFONES

(92) 3584-4454

(92) 3584-4230

Cidade oferece artesanato e carnavalderua
\lcm da musica, os turistas

tém a |a issihilitUI, de .tck|uini

pnxlutos .u1ts.iii.ils ex|x)sios

t in t si.iiult s ua tienle tio Ter-

minai M.ultimo SeirtUKlci o

iii.icsiiii Ailt lino \|mi|oiuo. uni

dos ouraiii/.xlini's do piofeto, a

um Lilivaila Pu tciluiailt Rei ilt

vai ampliai o incit .xlodc iiaha

IhotlosiiiiisitiiseixiHR-stras.
"hiiaiii 

toniiaiadas Iti or-

t-iK-slias t|ut faiãoas apiesen-

i.H,t'x-s |iara tixx-|xK)iiar os visi-

taines, nos dois lixais turísti-

cx )s", ivlalt ii i o 11 uK-sln >.

Nesta scxta-leira, c-oineva a

ptoitiamacào tio Caniavai na

Rua. dentro do Ano do I uns-

mo ixi Rcxilc. Durante ttxlatas

sextas.a [Mitii das l''h. divcivis

Hi uptrs vàt)nu>vhiu-iilui 111 lhi111

iloRccileAiitiKt).

A tolu.t|tK-i oiixc,.! ili n ia tia

Moeda c vai ale a prac/a do Ai-

seiud, Iara a ali una tkis pn-sen-
tes. cliallcixixlo lixlos os nlliHis

do 1 .statlo. Nesta sexta, se apiv-

sellt.ilão os inilpos: l-.siola de

Samlia Deixa Falar, Maratatus

F.strela Ihilhanic c .Vi(ina dc

()iim; Atoxe ALtfiiit ho;tTUpo

tk-Inio\asvniillili.ts;( hqixs-

tia Popiii.it tio Recile. com o

maestro AtUinii Arauto e mais

txarás duas orqtx-stras ck- In-vu

ckiF.stack).

Obras no

parque
A Prefeitura tio Rec ile pu-

blicou, no 
"Diário ()lie ia!" do

iiiiiiiu i|iui oi-ditai tlt abertura

i It Ix it.x,.'u)|i.u:i.uoiilial.x.H ult

eni|xes.i t|tx- realizará a» obras

decxritstnx,ãodo Paupu IXxw

I iixlii.t in B si \ i.üjcin.t rTçaúo

cm Rs 29,6 inillux-s, o protelo,
de autoria do arquiteto Oscar

NxilX-VVI, abi.iiiKc IU1WIait a tlt

27.1t*.rJ8 nV.closcpiatsttr^sàc)

tlcsiiiLitlosa.uv.ivcidc.

O le.ilio. a ,iua de cx|Hi-

sicáo. apoio e administrai,ão.

it-slatiiaiilc. vuiil.tilos.il aklai io

e cenincl técnica totalizam 27'tí.

do lencno, c a esplanada, a

quadra polies|x uuv-.i c a pista dc

skale vãtnxiipu tis UMhu-st.ut-

tes do lem-ix). A alieiliu-.t dos

envekipes esta mau .uia |iara o

dia 23 de novembro, ás %, ili

Comissão Pt i nt.int uii tle l it i-

l.li,ao.lLil RB.

Do» RS 29.fi iiiiIIhVs. RS

19,1 llllllloi s s< t.Mlllt slIlLIllos a

iimsitiicãocLi parle ftsit atlo par-
t|lR-..|.los RS |0.1 lllllhoes in-

i luxlos na Ix ii.xáo ivfeiciiHte a

ti «los os exituiKcntentos e mate-

ii.us íxn ss,tnos jisira que os (|i-

veivrses|me,tis |irevistos ix>|xtv

X-to (áreas tle la/ci, vetcle c e-s-

|x>iiiva. teatio. salão de exposi-

VcVsccsl.xii)ii.uiieiilt)l,|X)ssuil
li uu tonai Neste iMvaimiiio o-

tá itrevista. |x«r exemplo, a tns-

l.clae,ãti tios ci|iiipuiuculos do

lealio ctrlix), lexia |Kirte céinca.

MMX>rizat,àt) e tratamento ai iis-

taxi, putuouas e pLüaioim.is pt-

n t. ii. ml ii a ,u cssihilulailt tios

|xul.uloies de ixti ssulatlcs es-

peeiais. Também esla uu linda

(.«ia a rede de pRaBçSodo pu-
t|lX'..ik'tlldoilliltllolet Ii.ii iotii

IA t|iic laia a segurança tio lo-

tal. \s obras tio Parque Dona

I iiulii leni pr.iztitle sele meses

pai a sentiu oikIiik Ias.

() P.ui|iie Don.1 I jiiiIii txii-

|iar.uiiiitinciiosini,u|oeiHie.is
aveiudas Bli \ i.cucine Visetin-

tle tlc.)et|iiitiiihoiih.i. ( > lixai.

antes |xi1cixeiUc à \t n ¦ii.uiii-

ca. era desliuado a ionsinic,ào

de mais es|)ii(t"x-s na orla ck' Ixm

\ lu<c in. A .uva tle lazei do pu-

que inclui quadra es|X)tliva.
rampa de skate, |-.crqix- infantil,
cxk «ia e |Hstii de oxi|ier.

Além ilisso, o piii|t-to ecm-
leni .mas [lara aliviclac.es fisxa.s
ctonvivciH i.idt atlullosecrvaii-
cas. l'ni |iavillião pua ex|xisi-
t,i"x-s, teatnte n-statiranle com-

pk'iamo|iaii|ue.
() Paii|iie Dcxia IjikIii ahn-

kj.iia t.uiilxtn um mixlenx>tea-
U t )cc »lx-i1i >, et )i n c a| mc xlack- pa-
ra 110 cs|xt ladoies e |i.ilco re-
versíxel, com (medes tjia ahn-
rào |iara a .uea exteniii. Fjh ou-

Ira construção, o parque terá
dois salões ele expctsiròes, sen-
tio um uo térreo e outro ixnnc-
/.tiuix). Rcstaur.uileek>ja.scxini-

pktani o centro dc lazer e eul-
tiiradoP.ui|iie Doiial jnclii.

( ) |Mlioi|iic envolve ,ts ttniv

truc,i">rs será eniici oil.xlo tuni

faixas de uiania, aiiinciilaiKlo a
án-a veicle e eviiaiulo a iniper-

llicahili/.u.ioili isolo.

*atÀ

au.. ac^aSaB

A. FERREIRA PEDRAS & CIA

aticamos ml
s menores m

r-afc»stBa)tea»JJP»a)»JBtsaH

prefeXaVsíl

,af>w]iempff»a>»si^^
t*«Mr'ssj«»SttajMa^

conferir notsot preçot.

Aceitamos cartões Credicar e Visa
riacsoncrii-3.0tx 1.25x0.8 Eiomoçóo pemninenl» d» fófmicot.

\pasnaodos ncrsiol • d»co«atrvos do Paroná
ofcro tx, • lon*todos (rnogno. codro. coiojolia)

l^ómtloo)
(fófiTt»Ioa)

comum d» 1*
CletaaPO CaatfTtpOntOdO aUTauTI

Wt$$Ê
• 2.00x20 xtoem

Rua Torosina, n° 193 - Adrianopolis. a dez passos da Maceió
eJeK^KIaãlsjoKTE M^et^^^JrAW^K^^^r»^^^^^(»r^J^^^^
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ADuetona

BALANÇOS PATRIMONIAIS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2006 E 2005 (Valores expressos em milhares de reais- R$)

ATIVO

AtTVOCmCVLAftTF

M

Crmam

mmajal
Caamtvalorm» nxetm
Eaajmm» tamda»

lrapom> da rena* c •m**mma*aa» *w»J «leidc»

ATTVO NAO CntarLAKTT

rauiiANErm

InioMimiio

ftfcncfc

TOTAL DO ATTVO

um «.301
U4 10*

« IUJ7 2
S «ir 3IM
» MM i*
IS 2JI7
7 jms a

.21' 10
i»i *m

iUQUIxj

PASSIVO ORCUI_A7«TI:

faamml I mearão»

J_

aos*
I 700

IM

¦
152

lll

Nota

TttaTlrn

Ouan» óanet&a

t Assrvo nAo cbcijukte

PATWMiVlcLMn».

31*04

17*57

»7*J

IX
1.417

2J72
1-2»

MOS

400*

$5)

3J73

12

3

7

SS

D***«*ON*lT*UtOKS DOS RJML l TAIXkS REPXREFmU AOS
a-XKRC-kKNi FINDOS IM JI DE DIt/JIMMK 1 Dt 2*** r DC J0O*
tVaaara» a»j»ra»am am mmmrm ala rmtt» - Ml

RECEITA BRUTA DF VENDAS

Raaarv» at capei
Raaarvtot lucro»

Lucro.i

«1542 1004

«4.542
10*4

33JB*
213

13.43*

10*4
1000

04

TOTAL DO »ASSIVO E M TUSiCKK) Lltxnrxi

DEMONSTRAÇÕES DAS MlTACOES DC) P ATHIMAnh 1 l.itJl IDO
PARA OR mmmmfÉ IOS FINDOS EM JI D* DF.7TMHRO or 2IMM. r M .'0<r»
(Valrm amjjj mi mmmarm 4* ajmjtj - *M

firiervi

DEDUÇ«*>ES SC «RE VENDAS
unpottn» aajja) vanda»
P—¦¦¦»¦¦ atairnaito» <• drvoiuçAn

RECEITA I M IHA DE VENDAS
CUSTO DOS PRíXXfTOS V1 SI m a is

LUCRO BRITO
DESPESAS E RECEITAS OPERAIK7NA1S
nri«jimi comenriaii

maaa*mm1 »mi e aitminatrativia
i reccMa» rtnancwra». Ikjuada»

II

141 413)

aatrj)
193 639

(1J0.J1J)

17» (12.79»)
17» (a.071)
I7e (2 IOS)

3*2

Ratrvi

atilar»

Iam

SALDOS EM II Dt *m*mmmmv 
l* 7004

iMcxniuiüVi 4c »>JÉ»J
> ..'¦> ri,» par» inveamnaam
SALDOS KM II Dl DF7FMBRO Dt Mtn

lnugnüi/at*i 4r capaal mu r
Suhvtruli par» invtaumaih»
t UtTi' ilgilkh il»' C»fTt K»

Racrvilra»!
SM IKIS IM II IM IH /l MHKi ¦ M 700*

M
IM «4

•» m

. 
004 11 «.M

1.112*
1)*** 1164*

(213)
l'4l* | -4.

JSJBemmamm' É ^HâH m\ àm% HBB Éi tm%%\Wâ\\ "ngKt*"

l(*
Ire
im

LlaTRO C>PERAC10NA1 ANTES DOS l M pi rs: i is
IMPttSTT) DE RENDA E «ONTTtmiJIÇAO SOCIAL
Impono .1» amjtj gomai
lonmcwiçip toamI oomw»
Ativo fUcal ditando

LUCRO LJa^TJDO DO mmmaammm

LUCRO POR LOTE DE MIL ACORS - RS

(») Todo raauftaao dc 700» foi rmpmrmic no Afanou lur prc~.*)aroc>onal
A» «ma» «piicaüv»» a» laninMCitfc »*o mrtr intcanmic

(226IJ)

d 3*1)

(3.019)
I.Nf

Í7í»4)

1)1

llt MlrtMK A«. <*I| S DAS ORIGENS f APt K AÇOI* DE REt l RSOS
PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM JI DE DCZaTMBRO DE MO* E DE 26t<
(Naiorm »jmmm»»jjm mamar»» «1» aajjjj tti)  

1)649

NOTAS EXPtlCATIVAS AS DC*vK>NSTRAÇÕCS FINANCEIRAS PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMMODE
2006 E 2005 f^tore» «jutprmuo* em mllhorei de real», exceto quando Indicoao Oe outra forma

1 CO*lTf>nO(3««>ACI<r>»4Al A ,Vjt».»ii»».ijiiH.;,x. 
fV.ls.- <: A •.«¦[> 7 f*»POSTOSAlftCUPfli*Jí

affvkJaoe pnncuui u «xJustnaAtaXjCio mpurkjçôo e cciirmiciaaiaçoo
Oe crornpcjtacjora* «*K»ticVi»cci* inoAmVe ctxixxjtacJo»»»» portams* *^Wacurrip«jr»»Qi
paraue irxtuilroí e lecnoiôgicu do t«gtxcii «»ilO loccjlíoací ro Ciaaae Waiocijrjora»
a^ManouirioArxirana* trri|»jitoiac(XTi|Dentora»»ma^ccx*orioiri<io
A componriia fa conaittutaa «mSrjj outubro ae 2004 • racuxi auoi oeipocnodoi
o^tviaoatH operacionrjii em aive<T*>o ae 2005 com a primeva dio ^frp5J 

âoati c cwTiDuioxton*» Total
StNTAtr^AO DAS MlAX*a>mTIBACOf( Fa*4A*tCEaJtAS Al »• ¦ S iMCmitUALKi

2000 -OÜS
' BaM 74

ama

JLwtzÉ
inações finonceao* foram «i^<,xi» o» acorao com o* prOUco»
corikSbeit aoX)*aaai no Brosl e com atmervorico a» ampoecôe* confi
da* no lei aa* Scxr«BOOc»e» pa A<ôe* Ema* aerrx>n$Tiaçoei tmon
ceiro* ir^orporom a» arterocôe* ticuxJa* petoa atacxantea rxxmolivo»
OOMBeli Mornios e f^ictada-rmrilo* de CcxitaOaaotxSe n° 27 *A|3i»>
xmtoçclo e Div^aoogômr e n° 22 *Piovmâe* f^amvu* ConttnucVx «»
Fyjsstvos e Coritinm*»Kia» Ativos" orntDO«»»rriiitdoiDeloajj^ACON r»ti
luto do* Audftorej lrxl»3p<»rioe»it»»» ao Broil em 3 de outuoro de AX^
Ma* derrxxiitiox;ô»»sfiriorx;«>«o*n9teierite* ao eweiccioflnaoem 31 a»
derurrioio Oe 2005 opimaentoao» oora fln» ae corr»jx»ac^*io forom
eretucxxis a«»t«*rT»rioao* recioaafricocõtM poro tomo lo* > »• 1 , >»1
aos nomyjttvo* contâtDeti rrm»TClorxxMepewTirl»ox»u»uôrto* acorri
pcxiitiiiiaocíe com o eae/ccio conente A pmcipa armrocâo ie*m
fonte* do aplcocôo dtmie* normotivos fc» o opreaerilcicoB do yrupo"Nôo clcutanfe' no otrvo e no possMi
3 !4JMA»KD0ASr*»INCIrA«r^TK^

úei
D»)mam*)»l

.A'.'

"aajmajmjj ios
i »*rU*4*lmJTU«**»t(« k^tmm»amm»ml > 

* »

InaulasAn adualrMa» \9%
lgiu,«nwi. v

i«f 1«t • 4m *-. * e -¦***- }0rS

MfXfn e Mc-. t ÜS
clmmaaiiv» IOS
•ami

tUl
1371
(I*

III
244

01) l« M
(31 I* II

-0) -M Je

ORKiFNS Df RFAVRSOS

iJM Op0aa*L~rArM

t ucro llqwilo S¦ tirnsi,

ltrn» qiir nào »f«am o catMtaJ s-irvulan«« IUiuhío
IletvactavaVi

Amurtua«eu

Baua (ki <.¦¦¦<¦

Sul** então par» imtrrKimnuo»
Lamaj ItquKki Ai rxctxKK' aiuamld

Da7«a»amSm*Í
Intcyniliraçlo dc catmaJ

Tucal Jm oriamm da racurao»
Total da» ¦> um, dc nona
AM.R-AÇOES DE ttEtATlSÜS

mammmmal

Imaaaml
Total dm at^KatoV» dr rtvtaraaa
ALiMEVTO NO CAPITAI cm<X'L*»NTE LlQUlIX)
RFPRFSFMTADt) POR
Atlvn , m ul«inr

No fim do ejovk»

No rt , x ¦ do r. n. 1, 1.

AurocnU' no ,alpiul ctrtvuaol* Itsando
Paaaov circulante

No fim Jo exercício

No mu? • do rirtn.r.

Aüracni.- no capital cm^uarar liquido
AIWENTONO CAPITAI rifflJLArffl ÜQUatOO

A» ajjaajj aajhçatrva» da «dminmis*" uv jwic aj*j>ajm»ij Ja» Jclll,nl»uat>^es imaiKc»»»
Apioviaitcrnerito dd «trutura orgormoc oro

aui

119
73

411

4S011 5"

°OQ

960

UtORl I 024

I «67 152

2J2 616

I 8«9 *6*

4301

4301
40

S0 39I 4 261

»l 404 4 00?

4 005

34 19» 4 005
4o iv: :v.

9 DIFfaTtOO^_ tmv*1i**<fcr*ierc»cjr^Tv»3ri»xr>t^
S)Aptjr»jc^cX)rr»jmJrIo^ i^tarerTl^ cjoatos p»»^o^ ^»c»820^oco.r»;x«>«r^saocor*^
Mrjyi^OI»>jfjTnj30t»^^ Oe AXMccwo^onalf^a^ccvTvpcjrirvx.i ^"arme^«T t*m° 

8 M*fXX* * corT1*^*adore». P« niermeato «Jmj empreia» Igoda» Ptoctbros da

iíl

2QQ}

136

b) Contai a r»>ceber «Se «-Amnte* • provlaao paro ermato. de *
quloocoo duvkJo»o i V ontasorecet»»oeci»9fif»Me »»jo*oxx>p»»K)
valor fotuiadci A ivovmôo porá t leoTto» de mi «* v> duv*do*o
OAJCXidocapiicovm .• ¦ ." .1; .¦:,!». .m.ü* w >l*ij8i»i
bacOo do* creoTo* em montante iijVlente para . .«w^n de po*
sfveis p«wdos
c) [itoqu«M ttrfaoova»ciaoaoocu*^rT»»o»DoeooAJ»»^ 10 to»NfCfr>oirts
ducôo n«*»ew-ecJw>acio*valore*dBrritircaao NtTjo»ul*1ema»»1oojuei i^^,^.^. ^(>o«ii«ios As imporfoçôe* em andornento »ao r«>g»«froxXMt>»»o culto 

fV*no<-**oX"»mrvom«wcocluini*)ino

idenfifV.odo iorce«o«
d) *tatmT»»>o • «»japia>cl<jç»>> £ cl«»rnonflroao pelo curto ae rí^^^r^rlaarei^maa»^^oauoiçôo dtaoxuido da deprecirjçao acumuocJo A c»*»preciaç<r>o i £Zj? 

wx,*wr*om«K:o<»*w*«*»noial
coKulooa peto método linear de acordo com taxo» anuam aue coi 1 

K*K*

^ii^ll^Hx^°^v*^^«Konôrl^ae ta) «orte iulsstanclal das compras de rno*er»a rjr»T>o e cxlocaricla de NASotaauKJo
e) Dtfertdo 1 LÍBmsxisrrodo peio curto de ooA»»vâO(1orrrYoçao. d» fornecedor»* no eittenor A con^iannia nOo tem como rxjWco con rr»?ottoo»r»jriaaedacc>ntrB>jt-^
oXj>iai)oX)tKiHiriuox;aoocunvaK.x*o eeafOi»3M«merituot5paaxi*fua»i Irolar operoeciodervoocjeparopro»*>ç«*»occ>riftorm;occ»t>ooem v» Efe»o»OA»c»notesuriaclodC)0»e<ccio
Lomoc»'iuioi«cv©ot^acio(^o>jcomporyiia O*gorto*tooornorfi lude do* |xjyvjrr>errtoi a lornecedores aererv ccohcJ*aoo« na suo IJ»tTlOivál*a»^*raai«liflo
£octo« uneormerite 0 Kuç] ile Ars 00 ano granete nxaorta em condrçOo de WJgxirnw1toanr«K:«>3doeyourrienoi Vcjtor kmcío
I 0*,**V • 

J*^90Ç***» 
vtn«aat«>doi a moead fHa*a*a*«amal íncon que 30 dtts Dodo* o* con»jco»j« m»x:rciecc«T(*»Tiico» dio»»ti»ro*. no »nnpo»ioaerf»riaoccnii«KtuçâodB 75%econfr»>^ôosoco

rrcxn se iinxiwcidoi os taxas de côrnoio e erxaroos -.-<.r - .«. , nos momento a caWcôo do componruo en»»rx*e rnrrx> desne* essono Efe"ol«q»jKSorx5po7ilrTicVx.>l»3uK*o
!«"X» eto* contratos vigente* de modo que refrtarn o* valore* iticcvti qi»3rqu»r>iox;oocic»ciorx»'i»«ie»en*ao

11 *»r*OS1<>s APAGAS .

2OO0

2 940
10 772

Arrxiroriia LtOa ffVxtoro*) e Compras Ccrnercio e IxJurtrlo do t»o*l S A (Comprosl re-
»p«x-ifv^jmon»o
tm 200; a ccíTiporirila etto citt«»»»nvoA«rido um ptoriejarTitinio ae tongo prevo pota
aajJ«»ç(*«D ae componentes ao PvoctDros. em valor que nao supere o* custos aerta em-
t3fe«acre«ciotoo*ummor*upaeo»20% Caax>ttv»3a»occimootoiaoni2iju6Qi»8tcrrv^
cc«ti o mercado e nc» rx>v<35 ccirx»X;ô«9»i ccint^^
taçôo ae margem entre omtxjs de 1 7% (mariup de 20%). feda o legutnfe fesutaao

rja»rc»cio<Se2tXw
Rosumxtonog^3fNo«3ma»JCorr«Vx:iaclo»vono^ (12 0431rteauçôo de custo em deconéncio oto novo »nVfciov^intBrcorrc)ar»vaodas

compras 00 Ptocoro*

do* ate a dato do txaonço
g) Importo «Se renda • contittxiíçoo *oclal A provtaoo d» imposto de
(endo e calcutaoa peta -atquota am 15X actmacido do ootcionai de
10%sotveolucrolr»iuiov»acirTiodc-i»arrvtesi3iev»a*c«i e oiurtodo pelo
bervBfk-io fecal de 75% sabre o lucro do «iieptoraçoo (fsota 3h| A con
tftDutçoo social foi computada á atauota ae 9X Sooreo*a»ei»»f-icoi
tempcHdnos »ôo ie»xinnecidoi o* creoltoi frfoutanoa cc««»*ixxicl»»rii»*»
petos oaquoto* ac ma
h) amammRfÉR poro Inveattnmntu* A ccrnponnio DOaml ricenitvo fls
cot de suDvençoo pora rivertimenio* no* iDiooXjto* de raormôfica
com nencoo fofat 00 CMS e parcial no caao do rnpoato d» rendo o
pogoi t saes mporto* too ccinfotaicroclos o aattjrto do leaiultciao Oo ta»
ercfc(o e o cr»y«*odo como deCMS ou importode rendo apagai ea

236
COf INS o lecoriei
reoiajcotm»
mpo«fo sabre serviço*
total

12 f*t»OVtSOIS

«ovtsoo poro garantia de ivoduto |a)
F*ovts»r>o pora ferio» e encargo* »oca»
To*a(

200}

2000 2004

V95

hatOOl f "ür K*. oeitsXT- ysj. r„ .910. VHJsX»
Oeman»*amc»aiegu* o de*alnamen»o do» saloos e troruoçoes com partes re<x onoaos
noae»«*c«ic»iflnoosem31 de oaiemrjro de 2006 ede 2006

ATtVQ
1 ^ontioto de mutuo
Comrjro» Comercio elr>ous*iaqo BrartS A- (a)
Pioctxai 00 AíTxifônia Ifao

aÊ^c DammVQcoini}ceaore«

pcrcetadOD»»neflcoetran«»»rWoix>roacc»^ **J f«*we te a piovwrjo para garantia de t»c<*uloA a a^ fa e-trroda Componeiria eCom itaci
ixjmo reaevMj* de lulTvervçao paro ri»e*fl 1 mnto no |Do1rlrnon)o com Do*e rx> numero de computadores e no prcuo de garanto con
acMOto
4 CUfNTÜS

vencido* cm» 30 do*
VUrx.ido*do Ji 0600*01
vencido*de6l avOokx
vencidosde9i aiSOata*
SiAbtotai
F^ovlaoo para deaconto (a)

1 254
87

423

ÍR3*?

2fl06

2006 2005

cecaoa levando seemcoritoonii»oncoclecrterx»rrienfopc<n>*«qu«xi
e o* custo» 'neoJos de OaammaTtfl o teemeo
13 mmmaml mmmmmajmal S
rie*uf»aoo iquiao das vendas tafutodai e noo
om»pacnaaas|al 4 298
\*»OWr>*ouooarr>JrtH*MOAJCsti(UXis««'«irviri)(.v,»o 563
CXjtro* 635 &S
total s.lVL m

Cemcu inouitria E lenômc a da Arnatônio S A
PCE - tapei Catxase ErrxxjKjgens S A

Woctbrosda Arnatônia ifaa
Compcu Ccrnponentei do Arnaranio S A

.emaz irxlustria f letrômca do Amatôma S A |b)^Vx:toras<»Arrx«ôn»aitaa (c)
SiWr>s«c»»3côMirxdu*TrraeCorTi^ (aj

Combiat C omercio e inaustria do Bros* S A
Compcu Cccnponenfes do AmatcViia s A

(a) r<wtoro te 00 ajuste «quado das vendai faturado» para a empreia '1,>>«^lrx*utrtfraaOAmcB(*ir»a SA

tr_ f - 
I r liII11 If  II l»1||ll<i^»*0fam»>OJ3ni '%?0°^m?a, Comt^°JIf^*5 ^^ SA 

?" 2ÜScontrato paro cada ciente e ncJm Oe»con»oa 1 «.»*.>.s ae oor* ^«POCf^aorjípcaaoictíjniajaoteaaoXioOKJiar^ Es*XMvenoa*io
caçoo creacmento de vaaroos. aerviço* logarticc» ca»»erTvov»mento mente leroo apropuodas 00 retajttac» da componho quonao occirei
^JJSSS^Si e 3uno* »>»*»mmmmmm»m»Jamammm»m^

otautt ixaaçcfcooajusie

Prooutoi acooooo» *m poom de teiceao*
nodufo*ocot)oooi
Piooufosocabados »»stooAje; iTcnurnenoc-' j
McMao prtrTxi
Aoaqraamenlo para forneceaore*
importação em arKían-ierito
CXjtro*

l37tR
8 402

714
11 74o

6 667
972

árooe

15
15

1 586

votar ae vendo aoi proouto*
I -) Curto do* produto» venolao*
!^)lTapo»to»irx:ioent»wioorevenooi(CMS. PtSeCoflns)

20 037
112 676)

M.lJl JAÚ

(a) r*etere» ao* prciaxjfoi acabado* faturaao* e oexia

oe«i>ocrioOo* no doto Oo balanço
6 CKITRO» VAiOtJff $ ARfCfMR

I 909 14 CONTlOlHClAS

Em3l aectetemorode2006ede2005 a ^i»npannra nooestavoen
voMaa em proc ossos ae naturera ft*cat trotxaTmao ou cível Coree-

n- oxjentemenie nc*K>rec»«tiounennumopiovmf3oiXJiaco^

f*oci^ascraArrxirt*r»oifoo (e)
Compoi Componentes do Anxu«y*a S. A

PCE Rop«*. .Jiuiel ¦• cxxxje-s^ a
Cerno' industria E letrônic a oa Amatóraa S A

RtSülTADO
vendai
Compra» Comercioe Inourfna do fjrart S A (t)
«octbrai do Amazônia ItOo
Cemaz intaustria E»s»6r»co 00 Amarônta S A
Compaz Cc»-r»oonente« 00 amotòrto S A
PCf Papel Ccat«aie Erntxjtogens S A

L
Aüaui*Xjiiim«Xj*aforri»jc»»dore*
Apaontamerito oora pe*au»o e d»m*»Tvofv»T»»n»o
Dfv«r»o« devedoie*
Oufio* votore* a leceoe»

1 161
127

18 r*»»J*tTEtMlAClO**ADAS
fOiVHco Cjt*> Qswtiko Gs) ccÉxa
4 conxxmrw ixida douhu ia> jw*> 1* uau iumo ceciuiíoüo Custoawvatnod*

M com»»rTvpcaa)j»oooAtPoCCE com o otj«e«vo de um g»»ienc»3menfo CorratjKasCcrriercioelrxJuaírraaoBrosIS A (fi
. racionai do» tecciao» oTtponrvws gerado* petas ornpreso» Onecutio* ^tot^)iaidoArrxjzcr»aitOa

i6^cer*aUaaP.em^da,efTx^»as*wWeoutmIo^ 2^^^^^^°^^^^^

rrmarnoa é <x»Ttic*ooo craov»»* de confrato* de mutuo otuoa&odo* PCE PoprtCot»oieErTa5otogeniS A
moniatonornente »xxti bose no vortaçoo da taaadoCtX

Attvo (pasarvo)
2006 2009

2 804
Li_ 3C 

(5 496)m
1665)
(196)

imWt 
(6 439) (3 046)
(1 717

(9V4)
(597) |I53)

(31)-mêr 
Zattt

Compro»

2004 2005
«fl 403 804

1 200 13
675 10

2iat_ 2fl_
^C 49; 856

Pmcetta
(a*>*pe»a)

20O6

211 852
214
117

,8
j'2 iti

1134 692)
C00I

(68)
139)

[1 34 9Ò^Í"

contlrujo
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AGRONEGOCIOS
Co-Mw.lOI-.V.lt,

Carne Bioenergia

Ministro da Agricultura
convida europeus a visitar
cadeia produtiva do país

Holanda aponta Brasil
corno parceiro ideal

Orgânicos

Reinholcl Stephanes
conwjouoctepu-
todo inglês Neil
Pcrrish e a deputada
irlandesa Mairead
McGuinnessdu-
rante reunião da
Missão do Brasil, on-
tem, em Bruxelas.

O 

ministro da Agrit uliu-
ra, Pecuária c Abaste-
cimento. Rcmliold

SlcpIl.lIKS, (ollMll, lll || 1(11 lllll is

da Comissão ile .Kgni ultura do
Parlamento Kuropeu a ciMihe-
cer a cadeia produtiva da cai-
ne brasileira. () convite, paia
visitai o Brasil, foi feito ontem
ao presidente da comissão, o
deputado inglês Neil Pansh. c
à deputada iilatulcs.i Mairead
McGuinness, em reunião na
Missão do Bi.imI |»ara I nião
Européia, em Bruxelas.

De acordo com Stephanes,
os |>ailamciil.iies |h «li in esto-
II k i visitai qualquet uni dos K_
fngorifuos ou (|u.il(|iiei uma
das 2<i mil piopncdades habi-
lltadas a c\|KHl,ti (.une Iniviii.i

|wia a I nião Faito|iei,i.
"Rcspcilo.i 

(Misiçáodos pai-
lainenlaics e entendo que as
restnçiK-s as uii|>oiia(õcs de
carne brasileira s.m motivadas

(mt razões de men.ido. Mas

garanto que o lliasil tem um
sistema ngido de deles.i saiuU-
na e estamos ( unipnndo Iodas
as exigi-ncias da I nião Euio-

|H-ia". disse o ministro.
Stephanes acrescentou que

o Brasil exporta apenas _<>%
tia canie pioduzida. e que a
pnoiid.idc e aliastecer o mer-
cailo interno. Na reunião, o
ministro brasileiro comparou
os sistemas de rastn-abilulade
irlandês e brasileiro.

"Na Ii landa, o sistema de
rastreabilidade inclui tanto os
animais para consumo interno

quanto aqueles destinados ao
mercado externo. Já no Bra-
sil, a|K'iias os produtores inte-
ressados no mercado externo

precisam incltiit suas pro(ine-
dades uo sistema", tlestacou.

Na reunião, o secretário de
Delesa ,\gn>peniána do Mi-
nistcno da Agncultura, Inácio
KnKtz. ,i|)icsciitou aos j»ai-
lamentaies o PNCRC (Pkno
Nacional de Controle de Resi-
duos e Contaminaiites).

De .11 otdo com kioctz. em
_<XHi. foiani realizados IH mil
exames laboratonais |ui.i 1011-
ttole de medicamentos vete-
iin.iilos em punlulos animais
c vegetais. "Foram 

det ei radas
.i|Hiias i'l n.KMoiitoimid.idcs.
(onsideiadas inelevaiites de-

|xits da analise linal", disse.
Taiiilrcm |iatlni|vaiam da

reunião o sccrctáno de Rela-
(("h-s Inlein.K uinais do Ma|u,
Cello Poilo, c ,i ( niliaixadoia
biasileua na li não F.iiio|ki.i.
Mana Celuia de Azevedo Ri»-
dngues. () ministro Rcmliold
Slepli.ines esta em missão ofi-
(i.il na l.uiop.i desde o ultimo
dia ISdt 'Mitulvro.

<) diretoi de Comércio c
Indiisüia do Ministério da
Agricultura, Natureza c Quali-
dade dc Alimentos dos P.uvs
Baixos, Rocl Boel, disse ontem
(|ik- o Brasil e um exem|iio

(vai-a o mundo em biocncrgia.
St-guiulo ele, o |iais é e será o

junino nlr.il para a Holanda

porque c um importante expor-
tadot iK-staárea.

A .ituriiação l<M feita du-
rante o Senunano "Kgnniliu-

ra Sustentável no Brasil. Sov
ResponsilJc Fo<k1 .nul Fuel".
na l tuviiMiLide dc KKagenin-

gen. i-i Holanda, qoe lonloii
com a (Mvsença do ministro Aa
Kgniulmra, Pcniana e Kbaste-

cimento, Rcmliold Stepliancs.
e ilo Rovenuidoi do F.stado do
Mato (,iosso. Blairo Maggi.

Rocl Boel disse ainda que 
"a

I lolanda e um |iais ;*¦ qm ¦ . • e
terá de ini|>ortai Inoincigia de
fora de sxu temtono e tora (Li
Etaopa. Qucicinos um |uni-i-
m giande em siisit-titahiltdade.
<) dcsein|nnlio do Brasil mm
a ullli/.((.io do ct.uiol |mi.i o

n|Ullil)iio d.i cnctgla iiiiindi.il e

impicvsionaiitc. I ,i som c um
( \( inplo de gestão niixleina".

Durante o sei nu lano. Rei-

nliold Si( |)li.(iH's deu garantias
dc que o pl.mtio (Li vifa não

ameaça o meto .iminente e é
leito dc maneira sustentável. ()

Bl.isll e um |M|s de imensos cs-

(MÇOS 1(11 lli iH.lls. (om H.'rt) nu-
llioes (U lied.ues. So no in. mi.i

.im.i/oimo t.uca piotcgida (k-Io
govenui (om l'>. M. do tcmlo-

no biasileitol i.iIhiu :r..ns ,i,i

IIK l.llll (I.I l 11) I 1] kl

A so|a < pl.iui.ii|.( em a|ieii_s

'+fi 
As arca cultivada no Bra-

sll. qne é o niaioi puxliitot do
(onifilexo (Li soia (larelo, iqãos
I óleo) e mpmmm de soja
do mundo. O Brasil tem 20Í)
milhões de liei tares qne (orrev

pondem a áreas imgegKlas. So-
incute -O?., de arordo com a
legislação brasileira, | rodem ser
utilizados para agncukUT—

l in estudo leito pela Fnibra-

|M (hnipresa Brasileira de Pev
quisa .Kgro()eniána), com lia.se
em leiuiitaiuetito de mais de
_H institutos de |iesi|tu.sa intei-
ii.kioii.us. mostra i]ik- o Brasil
foi o pais que menos desmaiou
no inundo Das tlon-stas que
existiam Im H.ihki anos, a Fui o-

|ia piescixou menos dc O,."!'*.,
enqiLuito o Brasil mantém irtMr,
de sim floresta original.

"() Brasil tem uma legislaçãi ¦
,i\.niç.KI.i e lei iik as modernas e
efkazi-s de (outiole de desma-
i.uncnio". disse Stepliaues.

(> govenudol do l.slado do
Mato (iiosso (tibuoi |>iodut(H
de sou do Brasil). BLuio M.iggi,
mostiou (|ik- ICf. do temtono
(Io Estado são llllll/.ldos |»;u-,| o

pl.uilio da sou i .i m.uoi |ut1e
está no (Virado (em região

|nniiiiida |ie|o govenu» \mta o

planllo). Nas triQõrs do Mato

(,iosvi ..nili se pl.uii.i s, i|.i im

teita nu nau n i.i i I.i 14e.igiiK >sa (ia-
ia que os (Modiiloies lúodemi-

liem a mata |»ar.i o pLuitio.
1-ss.i iiuH.iloiu loi avsuuda

I*h organismos iiuciu.k knwis

não-govvn—mentais ttMiio(rfr-

enjH-aie, WAV Fe Solrd.tiied.id.

as iÇI.IIHU s ei 11| i| es.(s (|l r- ( ollKI-

i i.ili/.un a som e li'|riex liLuites
dos imnligores.

Utilização de produtos é
discutida na 5~ Biof acl í

A utilização ile (Modutos
orgáiiK-os em restaurantes em-

I ii esiruus é o tema da palestra
que o cugeiiiiciro agnMHMiio
da área de supnmento» lior-
tiliuti tia (iRSA (Grupo de
Sohiçties em KlhiK-ntação).
Rodngo Paclieco Ikedo. a(>re-
senta twi >* Biot.ub América
I .iiin.i. evento ijue reúne («o-
tissuHiais e empresas de nove

(Mises. () evento acontece en-
tre on dias 16C IMdcoutuimi.
no Iiaiisanienca Fajk» Cen-
ter, em São Paulo.

Rodngo t-x(>ucou qiu- a |m-
lestra é liaseaila na ex|ienèii-
iia Ihiu-sikedula ila (iRSA
com a utilização de vcnluras,
fnttas, f( illias e legumes (>rg;iiu-
ro». "IX-sile 

m9m% I eni()res.i
tratiailia mm piodutos deste
0|X) e vem aiuneiít¦mAB gra-
ilii.illilente o volume de C<Mll-

(iras. Em -006, (mr exeni|>lo.
a (iRSA destiiHHi cerca de R.S
S90 mil (vira a i ompia de or-
icuncos. F.ste ano. ja uhra|vei-
S.UUOS esse valor", i xplu ou

IVuneini cbente (Li (onifia-
nlua a 00_l_ umi pi<»luto.
(Hgãnicos pnxif.vsados, as uni-
ilades da Natura em Cajamai
e itapecenra ila Serra utüizam.

|x>r i vi mplo. mais ile _''«"¦ ji n
los dc UHIMlt' oi 1511 IK o todos

os dias. KiiMluieiiii a (iRsA

utiliza os (xixlutos ikm seg-

mentos (!«• Fjii|Nes.is, V.ur|o

e. em i-;iv>s (hhiiimis. lambem

com cbentes do segiiM-iuo de

Samle. "Cerca 
de H.tKH) (xsvi-

as já se .iluiK iil.iui com .il„inn

tl|KI lie (Modllto oli;.[|||( o IH>s

restaiu.uites (Li aanpanhia"
disse Ikedo.

A Rxlan. tabiK.uite ik- ba-
Ias e drops. loc__B_b em Rk i

Claro, inxle a (ÍRS.K setx(
860 tfJkÀS/bet (XH dia, é mu
ik*> clientes oink- a ( oiii|mjiIu.
inilullu com k'giuiK-s, tnitas i
venluras ¦ n;.iiu, i *()s 

(ho-
dillos são ik- otinw i|U.ilKla(l(

tém |x-nla (ír.itK-anR-nte aso,
iik-m de NR_ nuuto iiuis vi
Ixirosos". .diniMMi Vestmuk
Borges, niitni íouista e geicnii
dc iiiii(l,ii li Aa Km lan

Rodngo Ikedo (Xplkiii;

que a (iRSA D_D utiliza mais

piihliiios orgaiiKos |ioi(|ii( n

iik n .K li • .in ii I.i sofiede limit-i

Pulrstm é baseada na
experiètuia bem-su-

cedida da (iRSA com
a utilização de ver-

duras, ftidas, folhas
e legumes orgânicos.
Empresa já atende

cena de 8.0(10 pes-
soas em todo o fín,

ções tanto de (Modiios cunxi *

ik- lonxixtk*rev "A 
taka de

coascR-ntizaçái i * iImv os Ix-ir--
fklos l|, l/H los (K-|(ks abiiM-utos
oi ^,iiii,, .s também é outio
entrave, |x>is s«' não existe o
i iHilicdiiR nio dos lieiH-tkhis
sociais e .utiluentais o pioR-to
perde o v_kn", desi.11011.

nijoçáo _,

DIGIBRAS DIGIBRAS INDUSTRIA DO BRASIL S.A. - CNPJ: 07.130.025/0001-59
Itot-ltodo tlnarvc»iro
R*c«itg nn_rK«ira
Comtua» Comórao o nxJustna ao Bi__SA.(al
Imovon industria do Amrvônla S A

Doipota nnancoiia
PiacitKi_daAnia.ônioLtda |ci
Cornai iridustnati»riiViK odoAmaíôrnalA (g|
Comdiai Comércio e industria ao bast S A
Compa; Componentes da Amazona S A
Outro»

Despesa e receita imonceira tqudo

2804

—à___
|3801'

12 105)

(a) \rtnoies a recebei reterente a atuanro, do monótono do dupuc atos verei-
das do c Hento Comotas ato a dato do efetivo roc eormenio
(b) voiores a pogai relerenle a rateio de dlgimas des» **sos odrninismirfvca e
otualcoçdo monótona de contrato de mutuo
(c) \«iores a flogoi '«teionle o atuotocoo monótono de» duplcala» vena-
dás do tornec eacx Ploctxas ato o doto do eletivo (.xigamento
lò) Va»j( a pogat rottrrento a .trenós autorais por utKUaçòo do marca, con-
'orme ostobeiec ido conhatuotnonle
(•) O tomocodor Pioc oras taonco e lomeco cxmponenies que soo utUía
dos no processo de montagem dos cornp__oores As opeioçoeí foiam
piaticixias a vaie» ae maçado
(f) A empreso bgooa Comtxos etetuou a drstrtDuiçôo do parte substorcal
dos piodutos do informática i» companhia
(g) Despesa tmarv e«a leteremio a atual-oçoo dt» c onriato de mutuo

UqukJacao o, transaçòot antro portos roloclono——i
A companho tom como pomVa mtorry) efotuai iKjutdoçôes do dup«caic_
de c iientes de lorneceacxes e ae volaes a pagai 'eiatrvos o transações com
partes 'elacionoaas através oe doçôo em pogamenip Demonstramos a
seguir as »q_daçoesetetuodosdijonte o exerc cio oe 2006• At»riuapo(eoHxeso©natuioíoaOc<Deroçô»iKMOC^

(D

Caa__ Ca_R_ i Ukluur-

-'Ek__SA M*W
r_tihr_ _.____ . i_

(tmiíindu*.: «iruui

\_u__S A.
Cassem C«npa_m> 4*

AmuAmSA

Aa___SA :
To_l :„ >ys

S_t_. _B_B -B «MM-fc__l
¦«. rr- Vlkrà

__*_ _____ t__H_l_ _B_B
(2) 0) (4)

iTtn-T) 1HJ_

(»4_)

rH7»U tmiST)

ü»l (l-_3)

Üil) _Ü_3
0__Z2_> :__i i ts.mii

• At»rtuiapo»ompio*oiigoaoodatoclol»quioOçôX5

_¦«_• __n 3Pt*> ii__»___ __g_t m§Mj L_y

1 MiiudavAL1 <k .inir.

11 .wervk- c

l-Bn_SA
Pltabni — Kmutmis U_

l'<—b Uwi Hn*MB
IS A

•J_ 5>« 40M l»5l 141*1

njot njot

«Ti* 23.000 «IV2301» l»4»5 MM 104

1 : ___ I  _J_Í
-N_i i».*_ uo»» 14.470 n.~7 n_yr [m

c_
-

Touü

I» : tUMj J__l
___ il._J4 iLtMi

(1) \«ores a -ec eoei da Combra*. a aua etetuou a aW»t>_çôo dos produtos
da DigOras para o* cüenles
r2|Vaiaies o reeeoei da Coma; poi corta de oi*_T«_~ien»o« efetuados em

(3) valores a pago poro Pioctyas roterentet a compra de componente*
(placa mtelprjramorrrOgemdoíccíTTrutoxJoro*.
(4) Tetere se a valores o pagai para empresas do <jr xc i«rerente a despe

sos diversos auitodas poi corto o orctem aa Digtjras om aoco~4nco o©
r<iiitK-o(_>ga«>_3daco^c^ritt<a_cKlo Asiran»oçc«*o»ioosi4x>rtodospo<
<¦ o» ittcjtü* do pxituo o foram atustodas memetanamons». cjanamento dow
tcwodoCüi
As lq_cJo;ôes oc rrva estoo Hjoortodos poi ief-ro ae v»jioçôo_odi4_colos

?*p<a^s^f__^sssa^
a) Composição do imposto de tendo o contrtxjçâo «sal conerm» •
dtendoem 31 a*>a^.-emorodo2006!<err>Drodo2006

l_t_t_
Pmvnâo |s*r« rmpotfc, áe rrrkk cirrmtr

•^uvtsAo para ci«ntnbuit*A(.> * mií . .»nrtiu

IMri

U_a___i
ImpoUo ik -enj* di ler i.l, ¦

l .•lllntHin».' ksul JitriK—

alua _w__

2 344
: —a

. -372

3 159
1.137
i-tt

CIOmposio ooreoooo a cuntntx*câo socoorteodo*ie«o<oiii seoasca
morto o provisões nao oeauttvers na de»em-unocao do lucro roa que seroo
reawodas ao ongo do o«orc k:c oe 200 7 à modda oajo si^oo revertidos ou
se onquacíorri nos poiâmetros de dedult—dado «sccn
b) Demonsfaç do do cotuo do imposto do —noa o do cartnouçôosociai

l nao msm A> mfum ifc m* t _ aMn*iMr> meai
*. Jis Vs ternr* i m ¦.**¦

PnrsmAü p*fi Jrviii"
I Ir». lk|UKk- _ «íjíI» ít ><__> ___)*> | -j, _M(«.(w_
frmnéu par* fniu* _ pr__m

l_)M I1" "11 "¦ I rir _-
_w dt.!.,_.. _. ml**»
Slk{_iu ii(-i_ _ *iif»ik' Jt cn_ c ^uatnbuKivi <uo*l _

25S (¦__ -k»«_ anu*J _r impaiAi át ntn_ dc I0S
*¦ et, li-l»i ¦ KV.A', e «V rx«sl > anrrlc

l-r •> u_ m ua(*««< ik m_ t cuMriKusk' «kuI
. ¦ <iu_-il /*_ a* s>Mr*|nrli_ _. rnulu_> _ MB_ÉI

i I HenrtW*.i fm*l relcmir • mr>_v* psrt mmmmmm
lran*fan_> (an .unu dr menu ir ^apiul au mSrmimK
\Mjm*áí>

mtKm.'dc itml* I ,.<ins»l uitl ¦ pagw «Mt d»
WAmAUm

¦ I Sl_vi)«s,V> dc *ap«-' dc rrnüi c ..«ti Su.,1 «ul
__fi cm .-00»

*tov__ —n imp.»* dc m_* t..w(nS.k*.. ~ s i_ cpn

17 DfSPCSASRflfVANTIS

ti D~P*_B fc—• c adminutrauv**

-_B_ XM_ I__

2»7_ J0.TJJ

4171 1171
'461 3.4*1

___ ___
13_4I JJ.34I

-_5_ _J_

-Ml 10» lll»

umi , niii)

4 530 3.01* 
"v>v

___) ___ I3.l«71

_£H __| ___

s*._j .. -. c f-Káij-.s

lmp*.M«ti» r bULU

Aluguel
is,».-.

Rt_j_tin*nnm
\rualutavt*1 nttmecina dr múbju cuin I
s *¦ -*s*- • * ' *'* «Ul>_

Recctta dr _f>licaç*.i fín_nceii_

l_M—— IB*_3IU
AtualixaçAo mciMccárui dr mu-_*,>
VanaçAo .«inNai p«Mi> ¦
Juro* c~cn | •pcr%<V» finan. or*s
lur» _• -..r,

CTMr
Ouso*
MM

Resuhadi' (Snmcanru lk|UKk>

St p««_i.- iP*l>. } 903
1 7*0
I 247

3*7
_2_

rinanonra*

ii«l
(S.tM)

¦ 1(13 I

1 8 rArRIMONrOUOOlOO

a) Capitai social
Emaidederomt^ode.-oo© ocapitoiíocoiiut)*cittoe»adoRS3 214. wp-•(»seri'odopof3 !MOOOciçôessvd>x»ossemv_cifnamratdo*quaatoifi
•ogiçatodo RS i 0o0 permanecendo o saldo iemane*cen»e a ntegiaicar
deRS2 150
Conjorme Ato de A_emoiéw Gerai E«troor<_n_ia de 15 do nos*m_io de
2006 ta denoercx» 0 ixr^enio de capital soca sJDtcmo oe RS400 oc»a
n$3 150. com a ermsíôo ae 2 75ü 000 acc«cf_nOo_i non-irvoavo*. _m
vO(oi nominal
O copna social ia irtegratuado em 30 d» soiemoio do 2006 moc»cr'e
con»o<x«_T* do* sôoos no rnontort» da RS360 o em espécie em 15 de
nova^^C»2005ryrTwntortiodeP$<VX)
D) SuO^rvnçôo poro tnwtlimento
;\<o.'teo«e*erccios<irxJüsem3t docJe/err*)iodo2006ode2C06.ocom
ponr*a ot"ov« ns st^juntes .sençôes fltcaü no torma detuDvençôooaw^* iiau*

:HtK_._KMSi(m» WOII

•n\_ ir ,m(x*u Jc ttiJí i m_r ]J|| SA

Tol_ UKN 
y

Deocoidocomoartigo l3dou*n°2 82cyOs3.oamgo lôdoDecreio
^23 994,03 acs^Txxrirwusutruirooaiseriçôoao lOOXdoCMSapooa
(croOteestlrrxJode 1 OOMatô 2023
OtTcenttvotUcodeieouçaooe '5%doimpoí»odoierxtoapoü(_ sooreo
-cio oo eupioraçdo esw garantido a»0 2016. conforme pcwvslo no at1loo32
dotei
n°ll I96.do2l/ll^005
Os oeneficios fisco» oama menconcoo* poderão serr»tx>vodo*atrov««ae
oedkío torma) Mitooosúigooscompet«riie«
clDlftnfjolçÔodolucro*
A <xrnr_*acâo nâo proporá a dstnbuiçôo do drvvaendo* sobre o meie
^MOoi^eiierccionnotoemi; cie ctezembro oe 20ü« pwdqueosiecusos
seom mlegiamente apteoaos nas operoçôes do compcr«_3

19 ENTOA
Apresentamos a segur a
31 oe<_Memorode?Uü6

c_*-cn_*_;âo do EBTCA para o e«_*ccio ttndo em

Uno íi**-.' éi aavno
i -i lopoao _ r__ t eaarbmie tocai

-" .W_H«_

.VirísAi -ortr. :*.*
' ¦ 11———to fiMKf_

i-IIBTOA
1 us~ oc henckwi'aeu •

r) EBITDA AJUSTADO

lUft
J__
-.733

m
___
__»
j-tu
_._*

I • | mconftvo tocai mcidente soexe o valor do CMS da componho

Apesar de o EBiTDA nao fornecer jmo meotaa de acordo com as protVascontábeis txosdeiras. o mesmo o uinrado pela odmnrstraçâo oo corxx;nma para med» o desernperino operaconai E ttxnbem a mesma t©"o
menta utiiBocia no mercodo pijios anc_rias fmancerros

DIRfTCXaA

MarcHlo Reis do Avelar Junqueira
Oretoc Prosfdente

D«»€TO«S

Anlonio 0_MMM
Ar—Nndo Pereira antes

Rogorlo Houry da SUvetra 4

CONTAOOA

Artonio Osioi Mala
CRC 00014* 19 S»
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Gestão da
Qualidade
EDWAN LIMA

Correio da qualidade

Dr: Homem apaixonado
fará: /V.«m_j ao cadastro

Minha t.(!.(. o lato de vote lei atesvi .to» meus . l.u In» jk-sv iais. ,hi
meu endereço e ate mesmo .ila I t|t lauto _.ti il i< • iliu ti li tutu no»
iieiilinin.i iiiliiniil.itli ( >IIk . eu sou tuna |a svm . <».i.I.i t- .uuo iiiinh.i
, im»., nossa tilii.ii 1c bastante », ilul.i t- lealmente não tenlio inli h ss»

t lll IIOVOS fUVolwmf lllos InllLlIlllt Os | jii Msl.l lllssil. |m| I.IVOI. ILItl

li(|iM- ii» ii.ii.uiilit tk- 
"meu 

.uniu". "meu hei ti* ou *i|ucr_lo". 
IVi-

\t estes .idieliios l-ti.1 • |it.iinl<> voce cliiinitl.il a |kssiu dos seus so-
nlins Ci111* mm ttite/a nao sou eu). Não os utilize em seu .tinl.it nli

|iitilissioii.il. lainlite-st i|in ,t IuiIm i|I4c divide a lortcsia e a talt.t de
educação a» w/t-s c miiilo tenue Nestes tcm|K«s de irlat lotuunt-ulos
dc.aitavcis, tiewiiios la/ct (iidn |su.i i|ir- u .iiiu.i piev.tU t,a e. siiht-
i .ti 11< uic. essa sua atitutii riu luiuli/a-lo uáo .timl.i irnuiiuiiicut-Ki

Ít|uc 

tai nl ai n i h in a stu etii|Nesa.

Or: (hrlha qurntr
fora Cerenlr da c(,nir.\.uon_n<i

( iik|ih nl.i \e/i s. e isso mesmo, i UM|uenta w/es! Você salar o t|ue e
isto. meu .uni», i.' l.sst loi o numero tk- vc/cs i-itc o telefone um »u ale
.i_rtKin i'i inli ¦ ('tMito eu sei.'Como eu nao acicdilci. resolvi imitai
I in ,iit ,i sua lo|a. gostei tkieano c cltiuci ,i lompia. M.t» agota ».i»» ue-

t essilo 1 il.ii t nl n .i_,iit in. lenho i|iii t s|a mi o tclclonc li a ai i nt.jut iii.i
vi/cs |-u.i sei ,ilimlitl.i Votes iih ti/ci.uu |_-nk'l vililt minutos de
mi il tcln|-i dc ii.ili.iHin so i om ,i i speia. () cano esla oüuui. se tu

não nus. lealmente gostatlo dt lt uuo i|im o tlcvithena, |kh.s vt«eès

ii.ui i|in u in ali mli i ao ti lelolK . < hi sela t|l4c t l.ill.t tk gentt-.' Se Im.
i vi iih di/ci i|ik Iciilm algumas intiitai_fs ,1, |a .soas i|u» ncicvs.
l.u n li il >.iil l.u t lu .iii.uii s,ui»l( il.i» em .tu in In no primeiro lot|ue.

Dr. Boquinha
Para: Dono da banca dr tapioquinha

Meu amigo, romoc (|Ue em |•!< i n - lenaiki. eom ti sla . .mu; lotado.
você toloea vi tuna pcsstta |_ra alentlei. lu goslo miuto tk- t.»| »i« •» (-. ti

ilha. mas lu.u i»|a i.i.mIo ale a .tlcndcnlt se dis|Mii ,t l.i/t I.i |hh tjt ic
esta - ¦•inli.i supera t|i_tk|uci cslorço e ,|ii.il,|ni i 

"i.u.i 
|«.i ta|noca".

Vmc , peiiMHi nisMi.' I uu mu. .i i-lsvm |m: t manipulai o dinheiro
i o» .iluimuns não vai de enrantro ás Ikus |__bta.s u I. h.kI.i» a

iliim iil.Kao.' I assim tjuc eiisUKi aos meus lilln •» O seu |Mi não llu

i usinou lvvi.' s.iIk o que e mais engraçado du t.ili.i tk um .«Ik ik. •

melhor):' Quando |_ili |_ua cancelai o |_il_k>. pus não agüentava

mais espeiai. a alcntlciuc disse .un.l.i Item" Pensava que lun. ,i de
i.i|iiik .i vivesse .li m ntlt i i.ipiis ,i

Dr Adubo
Para: Vendedor ou atendmtr adultrscenle*

I.stiiit iiii.i ¦ ¦ u».i se mel em p__M__M dc i.li mitl.itli |>roc_re tun

|rsKi__ii. Y'ju não o conheço, liem ã stu mãe. F. sr M_f não sal*-

i|tK-in e seu |wu, eontrale tun uivesiujailoi, taht/ ek |a>ssa IIk- gmlai
Porem lhe garanto t|tn ik iiluuu (k- meu» uiuãos e u seu ¦_____*. Poi-

tanto, não existe a mínima pissilulidadcdc eu sei seu "Uo" 
t imio não

vai seu paienle. iiik-io viiikiiIi sei HMD M__ lespcito e uiviaai

(uu grau (k- |iaieliltMO náoe a uk IIi. >i tia» il» nd._t n» 1 jii neiilltuiu

grainátMa ou bviovtKt- _________qi* 
"iKi"r 

|itoik .netk* ____iki«o
tmi (|tic |Kak siiltsiituii o 

"senhor" oti _te mesmo O 
"v-cê"

t aio kgtar, esles são alglucs exem|.os qur ik»s. |K__rs (__¦_¦___»

its tk __n_P__, enlicii_uiK_ em ___M t_-_-du. Ioda» esla» ¦____>

grns são li.iM.Ht.is em latos reais u l.u.i.i..» |hm quetii so quer sei tra-

taik> lotn itigtutUk. UK_.iri__.itc da h_h_\ >«-xti ou ip_tk(tiei outra

t _______p__» I___\ BD uiHHi, t|iH são líalavnts qur Unam IK) t.)l_C-i>.

I mi .i qiK-iii ia |»asMKi |hm situai (Vs sriiM-Uiaiitrs. Mas, u.t v.nlaik'. elas

lt ¦.. in ttK-ai nvus hunki aiinla ihi IhiIso tk_ _¦>¦____¦ (|t«e vèrm

seu |>i< >h d ¦ u |H . água alsuxo devitki ao nuti m mlnm ui. •
¦ 
Vli_e^rt*riaiii«»_acr»ii»'iaili/^».iMiailHaiat.ailufc.i.a « ta/ik-_Jiifc-t»ri_r

Es_ __ur_ • put-cada todas as quntas-___s e e elaborada sob a coordanaç-O

do anganha*. elatTônico e rnesre em gestão empt»__r-tl peta F___t^o G*_*o

* gestor da quaedacle do Gemus InsWuto de T__x>tog_ Edeuan Lana

_ttna6g_rut_iorg.br

Construção

Platinum comemora
venda de 70% do Sky

Peco desculpe» .tos kitores, mas Ii.ik o eotUrúdo da et .una v r.i
um pHH-o diletenlt. D.t imsnu loniu (|ik iih algumas p_____ç___
lt iiHis o (ximio ¦___¦_______, alwti este ¦_r.pno___0 da C|U__»
dade. São iikii._. ns qur tocam no fundo coração:

Dr: Professor de português desesperado
Para: Operador de CaU (enter

l'oi lavoi. put 
'(om "vou 

estai eiiviaiido", "vaiiKis 
estai i iiU.iihIih in

itHitalo". "voti 
estai IIk- (lassando" t-outros gemndkis. Depois de meia

Ihm.i cs|k rainki o ateiHluiHuio, ouvindo a mmnmjau ama a ¦_____§___
dt qiK- não tlevo (k-sbgai |xus a nunlu ligação e 

"muito 
importante",

meu |mhhv coração não agüenta nwis a maldade ()ík vtxé (a/ eom
a iHtssa tão U Ia bngua. Sei i|ik- v.kts ganliani |ku chamada ___!____,
então lá vai uma rectMiteiKlação: st vote utih/ai 

"\ou 
enviar" («i "en-

mim i" un lugar (k- "vou 
estai enviando" .1 frase lua mais curta, vtice

ti i.nonii/ai.i itni|>oe se livrai- dt mim ma» rápido. < )llia vicomor
legal: eu 

"não 
vou estai" lhe .. •! u u ido nada |ku esta dna.

De: Carolo louco bor cinema
Para: Atendente da bombonierr

Moça, quando eu digo qtH- (|ikio ,i i.iimiiIi.i (|< liala* amaieLi qiR-
vi no expisitoi. eu não t|ua_ .( I.uania N ,i Míde. im-sino ((im vvki-
iiisisiuhIo em dizer ; u e a mesma ousa, o .tl-u c igual, que a que
esta noexpositoi é a uliim.i. Nada disso iiiipuia |mi.i num. |niisoqtH-
in qiH-tn e uma caixa amarela. Afinai, quem disse que eu lompro

ula |k lt i viIhii .' Se eu vi r gtrslei tia caixa amarela e esta que eu qtK-lo.
senão eomo c •; n eu vou un-ii u |wii.i iikii» am_iiiu|ios que tenlio
uma taix.i .un.in I.i st viht iih- tk-t iiiili I.ii.uh.i

De Homem da melhor idade
Para: Catxa da farmácia

Meu amigo, eu i.i ptsv i |a M muitas ousas iu u ui 1I1.1 vitla e |k_vi Hh-
tli/ei (|ue (onlnliiii em iiiiulo paia o tle st iivoIviiihuIo ik- sti- |ials. l'o-
tem, agoia (|ik estou "iikki tlev-agai". as w/es inuilia» mãos iieiiH-in
e deixo o dinheiro ¦ au. ( > qtH- espeto de n> i ¦ so nm |»hk o tli pau-
iih i.i. pus as |ksm_» tli |mi» tli num lu liLi não estão .• uti|H>il,tiKto t
sabem que IIK I.i/ bem o lato tk eu ti «iimiini io «i/uiIhi. miu levai
iikii» iHtos Portanlo, nu it in Ikiii iii.ii» i|oi|ih »im tai.i dt impn k-ii-
na. sua i-essa |iaia t|nt eu ikixt stn t.uv.i t s1Us |_Javr_s tis|>Klas

De: Mae dr família afhta
Pnra: Atendente da laja de conveniência

Si nl ii ii u.t. eu t miuli.i I.iiiuIi.i tivemos de it |x nu .1 nli i.i dt tomai
mos um siiim ii i|it.uido voli.iv.unos paia tasa. ( orno 1.1 ei a miuio tai-
tk lomos oling.itlos .1 entrai cm sim Io|,i. pus s.iI>luiiosi|ih- .ali luvt 1.1
tll|UC l|llt ll.lllllis. Sllll Cl.UIKIltC, MM 1 ,lt llilll IIK'S|IKI(|IHIK>S in 1I1.un..»
.11 .ii.i de i|iKin sr apiopiiaua imlt \hI.uik nii tkibem alln-io ' ( ¦ ¦!

i|ik im 1 leve ,t ousadia dt 111.u11l.il o sei. ii.uk-i ihis vigiai.' Foi u|u/
• lt 1m.1_111.11 qiit dois .itlulln», ilu.ts t liai Ha» 1 iuu casal (k .qa iv ih.kIh»
S.1111.U11 101 lt tido da lt im mui |h_.u 

' ( uniu i i|ik vikc |»»lt senlu-sr
1111t111itHlad.it .um .ii.id.i i«ti m mios miuio»' Devul|aü 1.11.1» .¦ k_pta
11.111 di/ qiK quanltt 111.11» |» »-u» 11uii|ii.iiii, nuts .1 cnipitsa laliua e
,1111111 lil.i .1 |» issllillltl.illt ili lll.llllt I seu eiu|Ht'go.'

Centro de negcicio. com

2t'_) salas para escritórios, na

extensão da avenida Darcv

Varras, o Skv Ollke Plati-

niini ja vendeu mais de 70" _,

antes mesmo de sen lança-

mento, previsto para iiovem-

bro. O empreendimento tem

investimento _____ de RS Pi

milhões, vai gerar cerca dc

1.200 empregos diretos e in-

diretos e será a torre tomei-

ciai mais alta de Manaus rom
u l metros de altura. A obra e

da Platiiiiiin Construções.

() Platiiiiun ( Xlice é um

edifício inteligente, com eleva-

dores ____________ se in trança

cletròliK.i quatro p.ivinieiilos
siilMcrTàncos de garagem, cen-

trai tle mensagens, iii.tnohns-

ta. internet sem Ho nas áreas

comuns, intianct para iodos

os propneiános, 
'I"V 

.1 cabo,

oIíícc-Ihiv. manutençãiidt- jh--
i|iienos ie|iaros e luu|ie/a e

conservação tle salas.

Os cscnlonos variam de

_f«» 111' a .i.iO tu', com upçòes

para a entrega de at ordo com

a necessidade do cliente -caso

seja um consultório (mIoiiIo-

kajpco t tim compressor de ar

e demais equi|tamentos. por
exemplo. Kscritórios tlc con-

tabiltdade, sala de advocacia r

médicas também dispõem dc

condições similares. Na área

comum, uni liiness tenter e

um cale gourmet estão no pi ¦ •¦

jeto do Sky (>Hii e Ptabnum.
"Tudo 

indica que vende-

remos este empreendimento

antes do lançamento dentro

dos próximo, dias", anteti-

pou o ditetot comercial da

Pl.iiiiiuni Coiulniçties, Ku.tt-

Crédito

LoMngoabre
negociações
com clientela
inadimplente

A los.ill . 1. piomottil.t de

vendas do II.SIU" Bank Biasd.

initiou nesta semana, sua iam-

panha tle tetiegiH i.iiao de divi-

das.coiui oiidiçõcscspcciaisdc

ptgameuto pata os devedores,

tomo dimiiiuiçào de emargos

e repanelamento da divida.

A polilii.i dc dcsionltis nos

cikalgos e progressiva para

pagamentos .1 vista e o tepai-

(elamento das dividas também

toi revisado c lactlitado para
os clientes, tia/cndo maiores

descontos em algumas Luxas

tle valot e de !ciii|hi de atraso,

alem do prolongamento dos

pi a/os nos acordos.

Clientes cotn atraso 110 [ta-

gamento de mais de ISO dias

;imitiu tei desconto tle ate

llKr.i nos cucai gos, paia paga-

mento a vista, alem de parcela-
mento em ale I.i vezes.

Em todas

oi filiou

Paia Leonardo Santanda,

diretor de cobrança da I.isan-

go. o meu ado de varejo esta

bastante competitivo na olerta

de crédito e a campanha tle

renegtH tação de dividas e uma

forma de recupetar os créditos

perdidos, reativar e tideli/ar

seus clientes. 
"Com 

o l'.V sa-

lano, que injeta mais dinheiro

110 mercado e as novas condi-

ções da laisangn, este final tle

ano será o momento ideal paia
liquidação de dividas e reativa-

ção de clientes." disse Santana.

De acordo com o diretoi de

cobrança, estas e outras condi-

ções já estão em vigor nas fi-

liais e assessonas de cobrança

da 1 os.mgo

tio Ben/ecrv. Segundo ele, a

localização é estratégica, pro-
vimo ao Ama/onas Shopping

e as principais vias da cidade,

como Di.ilm.i Batista, Cons-

tantmo Ncrv c Pedro Teixci-

ra. 
"O 

Skv Olfice Platinum
tlcsptiiit.i numa tegiãti que
apresenta um enomie poten-
ciai de expansão. I111 eixo

planeiado com mtra-estrutu-

ra completa iK-rfeita para o

seloi empresarial e investido-

res". afirmou Benzecrv.

0 empreendimento
tem investimento

inicial de R$40
milhões, vai gerar

cerca de 1.200 em-
pregos diretos ein-
diretos e será a torre
comercial mais alta
de Manaus, com 94

metros de altura

O inicio das obras do Skv

esta previsto para o mino de

2008 e a com liisãueuide/eiii-

luo de _1)l(l. A expectativa

otimista tl.i direção tia clique-

sa esta concentrada nu me-

ditismo do empreendimento

nesse segmento. 
"As salas

seràti entregues totalmente

acabadas. O investidor não

lera despesa exila com mo*

bihário. implantação de con-

domínio ou outros serviços.

Tudo estará llNh. instalado",

iniorniou Ben/ecrv.

l-.ilanco

Lucro liquido global da
Coca-Cola sobe 13%
no terceiro trimestre
Grupo embolsa US$ 1.65 bilhão impulsionado

por aauisiçòes e depreclação do dólar

A 

Coca-Cola anunciou

lucro li(|uido de l'S$

1.6.5 bilhão (ISS 0.71

[Kit ação) no terceiro trimestre

de 2<K>7, com destaque par;i
a leve melhora no volume de

embarques no mercado nm-

tc-.micruaiio. () desempenho

representa um crescimento de

I•'. . na comparação com igual

pt iit nio do ano passado, quail-
do o grupo lucrou l SS I. Pi hi-

llião (USS 0_>2 por ação).

A receita Aa iii.iioi I.i Iuu ante

de refrigerantes tio mundo su-

Iuu I'*"- no |h-i1(m|o, passauilti
de ISS ti. Ci liillitH-s jiaia ISS

7.ti'' bilhtVs. Desse avanço, oito

|hiiiIos [Mitt-iituais são atribui-

dos as aquisições e t|uatro |mih-
tos a deptet laçáo do dolai.

() volume de ventl.ts |>or uni-

dade cresceu t>*. pelo terceiro

lllHK »!!(' toiiset utivo, puxado

pela .ilt.i de 8'tf, na divisão iiiter-

naUonal. A America do Norte

apresentou uma alta modesta

de I'-, enquanto que na I mão

huropéia os volumes caitain

2*.. 
"Mais 

uma ve/., o bom de-
seinpenho loi (tindu/ido pir
nossa divisão internacional",ob-

servdii o (liairman e executivo-

chefe do grupo, Nevillc Isdell.

A re(t-ita do gni|io na Ame-

rua do Norte saltou 21'. no [>e-
rindo, impulsionada pau aqui-

siç(")es, alta de preços e lortes

venda» de produtos mais caros

como o Powcrade c outras lie-

ludas etiergetica.s O latiiratiien-

to na I lu.ut I.iiro|K-ia, região

que resjxmde |»or ,'il>'- dos lu-

iros Aa companhia, subiu tc...

intluciKiada pela depreciação

do dolai e alta de preços.
No ptc-iniTc.ido em Wall

Street, as ações da Coca-Cola

subiam 0,90% na Imlsa de Nova

York. (ciadas t in ISS .Í8.28.

l.\pans«u)

I 'ivenda do Camarão abre
mais duas unidades no país

A primeira rede tle Inittrs do vrmbni, respet üvaim-nte. Com

mar ilo pais, a Vivcntla do Ca* as inauguraçtVs, a rede chegará
•ii.u.i.., expande ua capital piu- a um total de 2*' mjm na cuia-

lista com a iiuiiguraçào de mais

duas lojas. (K novos reslauraiitcs

estarão kMaii/atlos no Santaiu

Slh)|H)inge Shoppuig Metrô Ita-

tfuera. 4Hr- léin ahemiras iwcviv

tas narrtltk ounibrtv e t de no-

dc dc São Paulo. So neste ano.

a Vivcntla do (am.ii.iti tresceu

2tMi na legião. I os planos não

pilam: a meta c .tliançai '1* uni-

dades em 2IM18. No Brasil. __>
72 resfaunuitcs no total.
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ACEITAMOS

TODOS OS

CARTÕES DE CRÉDITO

JUROS

KADETE

FORD KA

RENALT

TOYOTA BANDEIRANTE

S-10 NISSAN
L-200

HILUX CELTA

FRONTIER

F-250

F-1000 RANGER

D-20

___^ W à

REVENDEDOR AUTORIZADO

IIRELLI
Av. Tefé c Carvalho Leal

n° 453 - Ca.hoe.rir.ha

Av. Max Teixeira n° 31 59

TEL: 3581-2701

3303-3777



.IJurunl íin —immuTrin

B6 Míiuiis. IH(U'o(iiiiliiixle2(K)7 FAZENDO HISTORIA

IU JMAL 90 C01MEBC!I0Ü_
M«n*t>»-Anno 7-rft_nero 13PO ___c ____________________! _______! "**' ' "***'

__¦

Kn^ltleiHitubrtidelfMfKtiJCrelMleu.istirineititliiaiiiKi.^NátieciinostTir.publitatltina

pniiieirapágiiia,acuMcõesdcpaili(lansni(>|Militict>,rel()rcantlt>.icre(libili(la(le(()ii(|uisiatlat(iiii

base no lornalisiiii limpai (tal. Confira essa c outras notícias da ri** a.

4 .?._,?___?, _ÍS__ _2' SS.nHH,mo 
U"P<>' nM •»-1° *¦ PrmaléOml.a_lips»n
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Avisos itois
|i.iiro,>li[i|..in«|.>. Roa Municipal,

ur. Oa lnlerc.sr.dos seriarão tem-
pre n.- ta cana a hora curta do
meridiano dc Manioa. (—1(1

Al 
F.SCOLHA-Caprirboaa, preli

ea a coohroedora am perfuma-
r'aa, artigo» para toucador, hjct-
aaa a forra usura a ad na ArV
mina Uni.art.tl, raa Henrique
et sitlns a. IS.

veladas aos obscuros, maa

| nâo covardes redactores do
! JORNAL IX) COMMERCIO
como que para dar a enten
der quo nos remettemoa ao
silencio, por nao termo* co-
rageni de defender a causa
coiilrarui á situação uni do-
mloaute, ou por ser essa
causa indefensável.

Certo, mio nos pode ai-
cançar qualquer daa allu-
BlVS. [

k JSÍS^JS^SS1. 
FP!lTV- Somot Por completo ex" t.t I./A Ur João E. Mnm rc irnn],og síluetns uai-H.I_t __aa>l-A_ „.„ ___E  | irilllllfj» ali lUCl/àf J)Al.ll.l'

rias e nenhuma sttrarelo
erl.r mentalmente oa melhore»
SfSjSSS dai principart fat.rir.-is
estrangeiras, motivo por qne tra-
b.ilha i>t>r preços sem coropeten-
cia. Aberta todos ot diaa daa
? horas da nianbl it í da Urda.
¦ Roa Municipal-17.

I rHOTOORAPHU ALLE&lA<XSo t a maia barata, det ido
ao Hom mui criai qu# emprega;
pjrJm (jnem qulirr obter um
rrtrsto artittlco, qua rlMlitt eom
çeriquer trabailioda Earopa, ha
I ¦ treferil-n. Vide annundo.

CRF.ADA 
- Pura lodo serviço o

¦joc durma em casa. Prectsn-ne
i rua Ramo. FerrHra n. 106.

Paga-ee lieai.

'.im t rua Mareltlo Diee, u pjnj.
I. rr oc p.rtti|f_ei. (S4-10

fTGARROS ZIO-ZAtíirÃia™
-.!<• chegar nora remessa da lm-
(nrtmto collrecjo da ka_Wl_- ¦'.> .-Idaa, com oa retratou d-»
MM doa priDcipaaa paira» do
ruindo.

fj-.FE-O melhor I o d'4 Britai-
¦ ira. assim eomo aaaurar reli-

i Ji m lito alro.

tvmnU DE BAXAlfA-All-
B»3.o d* primeira ordem para"rr orne, SaaWataSMMH a eníra-

¦asHM. Frfidcs i Caaa Vieira-
r..:-.tlna.

» "K. 
I.F.VV Vl.taagrm electri«¦ ¦¦-. Rui 10 dc Julho, iu. (Si-io

Bl^R^raACâo :> kxiiuN
ll-.-tr.O-» : p mire.... DP „.

lá'"40, 
' !'T*'t T,n,andtrí

¦tEOIM*E De uma crenda
*i»m luvsr e mtioti-.r. Na maa
mi cíh vendc-M> uma boa rltrl
:w i».>pru para loja. Rua da Ma
:,i' *¦*>._  

(|j.w

P^r.inSA-SE^Dcuni menino d.1 11 a II annos para ajudar tairvl..-o da rat.n, 4 tratar na Aea-
n ;.i Eduardo lübriro a. 41.

tf-10

pir.riss-a* -'õã _ãia ___".inlielm, ..,, ,.,„„(.. |wl> ít•ua ,!,..',, j,,,-(,.„. ,, , .rm
li» «a ou lir>!> iniinh. paira-».
I» t», 4 rua 8. Viecnle n. 2S.

«10

BvTHt-cn.j F. _____¦¦"C unmt«síW» e represenlscõc».

encontramos nellaa; por islo
incsmo, nenhuma interreir

çilo tiremos, dir«c— ou in-
directamante, antes ou de-

IKiia d—les, nos factos que
so desenrolaram nesta ca-

pitai no dia 8 do corrente,
cujas consoquonoias ainda

perduram.
Kiitii'tanti>, quor como ei-

dadão*. quer como jornslis-
tas, nâo li.iti.inoi palmas
nos vencedores, por enten-
dermos, bem ou mal, eomo

quizerem, que tudo quanto
se tem dito e feilo, em tal
sentido, nflo esU nos mol
des da verdade, do direito
e tia justiçj

Si nos calamos e conti-
miamos calados, a tal res-

peilo, í (jue temos tinperio-
fos motivos para nao noa

julgarmos sepui-oft daa apre-
;.¦.. ..I.(- sarantiaa de vida.
de li!>n .li.i ¦ o de propiia*.
dade, de que so gotam,
uctualmente,aquellest|ue es-
lio incondicionalmente ao
lado do governo.

-Nem por isao, entretanto,

lo 44 Re»atilei a*n o 'utaie dmliltv
ala,

laaagaraeSe ate aaaa vis faeraa
RIO. 19 Mttaraaaal-t) dr. IWa IV

—itu t o minlifio 4i meda, tt f—i
>lico 4» XI. ata l'lo nuh ¦__¦ I Intn
eu'nlj li «msa 4t le»ia ave 1'a» a
To lt ,'i n-o ao Rio Ora—t 4a iil.

0 akolsea aorkaa
«tlO, I» (ttta'4a4ai Ceiim.ii—

«JeVl ct_ot fa_tn ét t.Kcitf» Í__MÍ •
Nordo «Jo pêtjooi» tr.i ju-ijrn, cns ne,
Luswtle tia ffh* Cintòét

O shala a m fsri
BCIC1D. „ Cntroaiiel» nettaaar.

«o o paeaet» »tn>-<inr. U IkxH B>».
rUtsra. Ir.itn4e t Sonte dou choierlan
4uc KMUrn énemht-csÀo tm (Vu--
ouço it t>*Véfo aU f i;j*lt .Ir T.i.,a»y_.

a valia é. >—aaiaaii

Qae fator ? Sabea qaa, «Hre o
dastjo de ta ter asrradarot t
le»perto— necett—aeV da tflxor •
a verdade, ea _o aai ito. j,
ama vat-kmbrat-te -:.._ |_C
lois da ama ária de Rhrolelto, dt-
iMtarrlmente eiireatela ao piano
l>or eaae latranslfeaat Inimiga da
maaiea cltteica, qae 4 a Pa ai pio
na, pergentatte-mc, raborlssndo.
M (jrstjo en ae—re aaqaellot Íal
voa da carmim qaa, de qaaado
em qaaado, propotUalaaMnte, oa-
palltavai pd.it faert mtraradat,

|,dosando iaienasmento que a.
qaetle colorido InnprteaiTo a t.V
M lomar-le-la mala formosa do
qaa reilmento o 4a,

Ora, minha amiaa, a resposta
nSo ae lei esperar l alada ta oe-
rem perdurar aa maa—ria vtvat
«a tmpretnçõea q.e 1va part ¦
isnauti—pr. >»

Como te explica eatjo qne hoje,
por eterinto t pot»U«amenie, eu

ibata aa taaa ide/w c.xrio eom
reneio a estai abominarei, tmn.
entroréa que. apesar da prop*.

RLlt", ÍO Toi mandato «selar e ttanda cerrada dot n»ae~in't pe
eeeaWa .i/n-,rfo>. dt Llotd. atn re | rlslenaea, ananlnea am elTIrmsr
frtssevi pii o Uiatto di Whi UftWt

ainda o eaae 4. Kmaaanaa

RlO. 20 - 0 aoae.no erdenoe sa ae
nertl Pedro rViio da ronttea Ctl.l»
r-.iatCUr ê» Htjjndl tardjtM Kt.lKtr. COUI

\*ot em fSí«fm io tVl aut i|» pên
•Kj «(im dt Wom\«ja* «Mtl «9 rttpeet*
>f<\ •rliirans pi Ia dtao>'clo de ce
tomei SlIUncotHi. éo ctffp 4» |o*tfrí«
der dttM Clladn. ttftndo (U J»f»'f
para i; ,i

¦a— Ma__ ae nuteebel

^'0. 20 5«hrr»m i etnt com o
tim «it t«. : ¦ '•!• o cou'KMro N". f*atttr*.
ét noiu -r-i -»» ét oosmrr%). tm t*w

> > o -> • ' > HeraMt 4t r*anse—
qatloiie -., ->

tooeeçle damarsohal Hermes

*¦'¦ (0 A rhrttd4donwexntlr«K
mat 4a Fonseca nesta <as_ tenasni .,: .1 ¦ 

Jnsnílo iirnt"'ta_nrtt 
"«7

___ ail_.t_ .i, _____k _:_ _. ___ __._.* KJ '

l«a

serem elat o aterader en daa
traitamtttacâei da ia<xta. coatti
tiM»m nm pupunttlho U*fT.*v*i paru
tida a malher recatada
itieaT

Cu bem compretiaade aa exl
cenclsa ds moda. Slaa, por leso
me«mt\ rebcllado esatm m trata
reanlircoet de.potleea, Inairkvme
innlt umn *r» A tmpo»jiçào d« um
itl ascritielo qae lera fuodo a pa-
.lidrle feminina.

Qt» dlriao da ti, miahs dAce
f Wia. se Ünaaat a toacura de
alraveeear, enferpeliada asma
¦•ti» ct—ante, iima de a ooa ai priu
cipaea arterial ? 'Xhares eaptdoe
ejnlr le li.ain os passos, aeom

l»anlij'itlo a» MÉMpi fevonr!
n_t dt lua etrutçiu tom»0*4 . iâ.
aob a ImproaSo dem olho» avMos
i«« te '«¦ ;'ii!iium o eorpo, ti,'Irlta. 

q«i# twxt rubrt oomo «n j

rogos de d. Jalta Ferrei ia
tm oajaeompaohiaia o filho, loa-
<a em aaa eoecoiro.

Somente nvtlt de dei minuto»
depois da oceorrido o desastre
foi qus nmdns prstlcne, Rii-mun-
.lo de tal, atiroa-te 4 ama a pro-coroa a crs»nç« por eigams mo-
mantoe am torno da lanciie.

Dma daa pe_oat> prewntes, 4s
lameataeAes da desveatarada d.
Jalla, qus pedia fo—em salvar o
¦eu filho, relruoou-lhe: a aenào
ra, auainta, «dio ss atira d notto,
t/Mtiu-omo— mi.'

No logar em qaa a lancha esta-
rs ancorada havia Uo aoments
l,»T0 a %1S d'agna!

Corinlauo ds tal, mors-lor no
logar RedcmpcSo Vetha. sffirm.m
to mijor Dmnitl qu« t cnMtiçt
nsorroa porqae at peaaots que
ITCienctartm o desastre nio U-
. erain humaaMade. pois qua aiII

Ao havia perigo algum em
lilr n'agua.

O tempo
Qual brsncs noirs, despenn-

.io iirogulcoeaiRente de teu tlia-
limo aaaMinado, aurgla a oet, a
te hontem.

Depolt eurab socn ao iiritsoiro
beilo do aai.

0 dia pasoou-ea sempre entre
novena, calmo, porém o calor nio
M tio offfx-mtt* corno tm outpc-*
'itee.

Só por algumaa reica appara-
reno aoL

A Urde foi agradável s a oolie
hattaaU eseora até surgir a laa
magestosa o bella.

•Jbaereaçio da vsapera : tem
perature mtiima. »v ; mlaimt
U-fi | media. SO,l Vok«*lade do
reato, l-.TT; dlraocto 8. Chuve
••miI.i, 2,4.

|.:\r>A os n ..i;.'.s n„, )„.«.ms da *3ci«dal* Portutrueta
Bn-floer.t», ba »»mpre grandev-nciaíe de üArae tWra .nader

- nu «m MM^MtB-

U XDESE-0 botoqtvini a blAs-i» t!n rua Onda Aaavetln n. Mmin .¦ -n , •.( .!,. }!,!„, o moti.- ' 'Ia venda . o dono ler.|Ue re-
ln-.«e Ua cidade. ComlteiVc» r«n-
i.-pwas r>ara o e.>mprador. (H-IO

V-ATiF.4K-l'M —tra 
, (ojrtllo¦ptMMi * fut *.•_• a Ferrrl-

i-i, 10. (2J-10

Summario
Publicaoot boja i
^a 1.» c 1» pa n en :—4i"'«ie

*/rfc, .V«V> d ,-,!,., i,,-.,', ríVf.
mm_mb\ r«r« .i tswinrtiH,
l> •¦ ...."(./-,.(r ') .di* ée aaje,
Mt.)> • . ¦• '-. l.*-<.,./,•>,'. 0/«m-
!•-<, l.-nre!. 1'enai, ,<a— e an-
'"« . AV.vVHar»;/ a, >,-..« Ais-
/«rir™., i... ,, :/,, l.riiiiorin'»,
.'., H fnmelnrí. is. ¦ „>,.,,, a*-
mm. .'ss.

Na i*|*»ma- rs»/»e toaamtr-
*>.', fíui-ial t rnarüii,.., .ixau.pt
flM,

Xa t.* Mtina: .Vot -a. Ji PS
« '*>. »v»i<,r«i, tlalm t fcãÜÉ•>
rej,.lM.».i«-.o«.

Xn |a taigina:- f>iMa«p««iiiaa
¦'" '.*eri« .Wmjaaiia ate «*av
"'** . .U*|i.Si*M»|,

K.i C> M—I:-/>«•» psaje—»•'¦• rVrsnfiie. •rimftiaa 4» Aa-
"'«•, .liaaaiteúx.

Xa 14 pagiaa:-4»)<

temos i- ni" i!ii,:,i a quem «*— l

quer que seja noticiaa tele-
¦•i -j íik-.is sobre os ni-.inte
cinientoade que.Manáos l«»ni
sido Üieatro, e Isto porque
nâo se conr|)adece colrl a nos
sa moral e o misto caraclor
c.itnbatasr uns novas, iato é,
¦tar ile moios escusos psi-S
dsr combato a alguom ou a
.il.'i.ili;i idéa.

A nós >v abaolulamonte
defeso tratar d-is oecurren-
das 

pnliticac que deram «m
msultado loraido poeto fiira
do jroverno o sr coronel
Antônio Ititteticourt, o si
nflo o .'. que dos seja á_SS,
de um modo claro ti poaiti-
vo, a palavra do governo,
oomo clara e positivãmente
nos foi tolhido o direito de
relatar a verdade dasoecur-
renciae do dia 8; • mostra-
remos, sem as allranlinaa
«lo jornalismo partidário e
com a palavra decenteejio-
lida de quem se presa, de

quem se respeita para me-
recer que o rcsiioite—. que
a causa doe vencidos nSo t
indefensável.

uti dj-rún do •stfcNo, tlrn 4» prti••'¦*».-. « ¦>*• is étr-eti
rVtssran. ,«lmyontn.ii laatai ptrs »

ivê rttrfífco

O dr. filia facaehe

CSO, 10-Tem walhoia4» tenütel
mente tm it. ttlsdo d» it.'.'« o df.
NSo IVanat ..••.•. 4a Rtauslici.
»—adindo i hoje o _aaS— *•—•

rtutt te esota ao onrido, con
*ao ricaria», «sattndo qae ai tuai
-.¦ii,. tt tuaa eorese aadueto-
ras, as tosi Hohaa escalplurosa.
'travei de uma sala rstrrua ain-
dite—la, Uontreila qae le travs
nt movimratot laa—eHua, ee-
itvam lenrlodode tmmmenio na
bmgeirice qae fervilhe pada*
raaat

NSo, fítla. oada da atlas col
lemeral • «rarmlno Staadeaaa i antes ' Nio lesoomealhoqae usss

Ks*.' uagins :- Brf i/»e», /W»
>¦•(•'¦'', »s__S—SI sfe ema.ro.

TELEGUAMMAS
Macionaes

(Ssirvlço dlreoto;
O eaae de Nmaaenaa

RIO, «9 (RetanlsdeJ--0 atssdoi Jo>
M df Mo*»C> conUntit iUcttijt ->o
-tnaía. • de»ots:io de ik i1 *nte

mo B «.".tu.i. de cargo d» aowmtdo.
de»» Cxtdo.

Uma aela da CaMSte

RIO, IS (Retsfdtda' Uma «ela ds
p» .kl* m> CtMir ii*.ytm,,t • irtfrtut

fatt 0 CVfOAtl A"r«j«sio tS.1:e'v;.-w-' f/S)
f*>ne)éuf AttM f mtèt* P—9mJM to
dr litlt rní^h». tetsèétftH 4k Hrç
Mt it» tesaei— wim d» (Selem
ss's Mantas deaoti aa uSaat. «>k 4s
luéoi W 9a\m\Vt\ WÉm

O imgreeae da aeroaal —Raa-
esMtrt

¦JO, I» l*lssi.dt»H e sra.tta.eee
emla»t»e taatnhi no atestas V ,«•¦ «.
4a l k»td Brasdsii» ust dssnn* s «.i
cststal. s ceaenel Amswa Dmemesrt

|s— e 4a S_SS essas—.

0 —atra) Maletas-

NO. IS iRettiá.te) itgi.di d _
asntasasl. » latira __»(», ns tua a

l_W rlmmtt OM f_MB*C_

meatt *mà .«

M_a. á iB.___tf_i I Pr* l<M>ák *__j*** J***C
nfl _K__i 1 "•» <>>e>4aa- s aCatata _atn as

l',,i mi.. i..ln_Kn__a —ata "¦*»»: e MBaS t 4» rSeaei Bn»n ni" t. Irgrans¦_. hoje

)¦«:! li. a-i<, ptnta nc—sa IU——-
ti.- .ti I. Ki f.efats rfo .lt»«at>
»'(».(oi« reiatflo a «—outro
do O rai:, ' 

~~

I'mio, fai ae
«"1—-.I • ta—
fedMrtej p^o ar. a*N«ea J-t-
in,,. „ur«t, paaaaate «St •_—

ItimaHBaM «ta aaaa«U|t(>*-

t 4V eVeset
I

0 sahtets p ililli aU «•
¦40, n ptstaK.sa. r_mtm se».

»s momo ea aa—
a ar Uses

].n-|ial_B
Masutoa.

H Hetmot ss thaaaaa,

RIO 70 C sr»
tsaVds ds etnanl I
alO*Ha>-

etiada • ohelere

HfO. 10 A bordo do nas ate tr-
WT a, adulmeadi ne Lanmto 4s
l%i j-i-<<- éks*im tt -ss*1» trtt catat
ittoct 4t CrioWt Htorfcvt.

Carreai a »• More

RIO. 20 A lim. TT). ftaat a Cam
. • ¦ » ft^ttrtt to sj -tf - • ctftcrutt
•*»ft C4>*_! - «mt »!'#.:• tjt r«4a>ftm
no tswnsrtode/Vnt.

¦¦¦¦¦ arvtitfuMtj
<Jo ttmi>o ¦;-• i djt-ttju

i
4 a—on.

d» Der-

Traços _ mareem
«3el(a:
A I ii rantutla genUt. readlUia

da sin MajtaSSS trêmulos a ma-
iin-'»i.< *s-*-.t 

ja4*rfiiitiii'.U a-lMéra
one me eTiegou Sa mSoa, boje,
lepois il»».f »lnm;o oplparo que

ma . |i " ;urr»u a estômago de
i^uai in* • ijincrn^ti». rrgatlat t
fino Riurffo^rne tela trater-m»
uma dspla es!is(a>rç4o: a prioasS-
ra. (>r*^b*-t>-_ tt. nt jrTie-lttft t
oa tulidtj l>' com que, fura d
m«ut hsbitos de ratcunbador
jit- poaco o« ua i.i te praorcupe

com tv fv.i!a*>i 
pfvot4aJvr_t 

na
moda oin tive davidas em vir
de i.ul.ln -, para que todo mondo
malWa a •«i ¦ r •; \ qu* io col-
tiVo, ditar em i.hr r¦¦<*•-. aam
oa .-.r ¦- !-«,:.- • -aa IsolrJoiU-a quo
nada vawin, _ mlnÍM »pdm&o
^.c -v-i ¦ • •. pobre o aiavmpto «W
lua «pittob, ^ • ¦ *_u-i.; uiirínc-
cão mris ialrnta aludo, prazer
tautlo maia ¦ ; .1 i' .-. ooui a
certeta qae tealio agorp, Clelta
•.;-¦.:». d« j.. ¦ « * iru, olhot, o*

tetaa magittlieoe a Ictiladorca
iiiw» do aA-<*vicfivf. dr mu 1 arden-
ria dt «oi : . • . rAo Ba \^«.,.-
:¦« 1 .\ estas 1 , - escriptaa am i .
*m>I tupertor •-¦¦ i;.:-.1 í « ní.:stf»«-
o, jura cumulo.rom pruni onfer-
rsaiada incauí- Je |. rj«(r.ir outra
s*vi»i que Dto M|g i\ ti" An} í i.i-
comprehe-ieivel, e»»a rneniiu ca-
ratuji «ordlda ••'- • me (ca pade-
cer, ao« baneot -,••-. 

jielot
anaoa . 1 • da • « t',--- tre-
lega, j casii,;o ;.:¦ i . ,ro ds s.iil-
U |-s».Jt4t J .J Imi (1 1 | ,';.

ku liras.4.' MSI Aisijta, eom
qu« "'''In*.: . n,_n!*\ ! íj.-,

pela inanlii. naa dc !> - o Nas dc
rvirr, eotu ladomavrt ann.s..i,ic,
esta carta qoe te enderecn, |>ra-
-ala 4- pressas, ns cenfuato ds
ideat deaenossilradas, e quiado
W fora, infreec, o Ixvuo rumora-
is. f .t.-nd.i truprrlas o causando
srpc»Ii»a,.'"ra e temores

Eu imagiao' Mas olin i stloa
conteaeido Umlmm de que lego
t leitura doe ku primeiros ca
imuloe, qaaado poderea dlvltar,
(VUe. qua ea, aa par JJJSS—
qaaalla de itiraguta». os. ws o
qt_ata», per eecrapalea dessa
¦arai qae me nSe rVelsa, as mata
daa estes, dlter bem o qoe ea
proferira, aaea geada» teu, tendo
e—eaara a sansaa de eummetur
um .lattctn pr f md i em de«eceúr-
do ce— a «sili prvtms catriru

rv, am r—ia, sra qosta davt a
sliima palsvrs sm ji.e.i>t de
moda; maa tambaaa, por Dtoa*

í ne a lua lacor*dkdoaal r—sren-
em 4t iiiteic,-*a architeetadaa
pelsa resistas riegaeasa qos vtem
Is velha Franca, .têe eàissrae ao
estremo ds ennsssstlras qoe ato
leo uaturtl pudor 4e moçt hu
nesta eocirepaje o srtlfleisli.m¦>
sVMMMBB— dat Impe«tr0an da
moda.' eontreproduceaaea a i:.-en-
CrOtJlt.

1 'r., 
pnr tods a vida, ao teu af

fectuos)!

0-ms DmvsL

OMftDElOJE
Audiência» Do lalt muaioipal

d» orphSot, St S iteiraa da ias-
i,'i'.. 00 Palácio da Jaatica

Do j. 1 • de direito doa foKoo
da r.i.-ni 1.1 4a 10 boraa, oo maa-
nao r4X_l.

Do i> 1 de casamanlos, ia
mesmu horas, oo sseaoM looal.

Do !-uel suMriaIstid—te,
ao U9esj : .itíípji, aa 1 koraa <l .
Urde.

l-.ii.v > -De mercadorias relar-
dadas, aa t Iniras da tarde, no

ri i .iv-n da J/rtftdof Harl-i-ur.
De morria pcio aarntt Ltvn,

4s 3 h 11 1- da tarde, á nu !....
Aatoajr n.* 4.

¦ Comeu. __S S 12 am dlsn-
tf, «Mp*?srtfsC-i»o do rariv-Li le/i ao
tinto .Ifuítmf» 4

Beauursat rr_e_-Dat f i j caniVfl, acompanliaiio do pro

GRAVE!
nWTBO EM FLOMANO PEIXOTO

Hontem, pois mar.hS, cir-
culou pela cidade a noticia
de qaeftraTea a_nteeimen-
tos ss tinham pasaado em
Floriano Peixoto.

Immediatamente puiemos
em campo a nosaa aetiva re-
portag.m para averiguar da
veracklarl.i do caao, sendo-
noa tratídoa oa seguintes
informea, oe uniix>a quo pu-
deram colher os nossos di-
ligentea auxiliara I

Nb dia S de aetembro
aportou uquoila villa o sr
Serapllo I.open qua, logo
apos ao deaembarque, ae
dirigiu i Intatndencia, inti-
mando o superintendente
major Raymundo Pinheiro
a ontnsgar-ihe aquella mu-
nlripalidade.

Kecuaada a intimaçlo, por
isso que Serapilo U>pe« nio
apreeeutSTa, como lhe fora
exigido, os documentos le-

gaes quo o autrtortiaasem a
tomar posse daqueile cargo,
eate ratirou-ae, voltando as
H horas da noite, acoinpa-
nhado de cupangaa.

Keita nova intimaçio ao
major Pinheiro o recebida
nova rauaartTkrou-ae forte
tiroteio, do qual sahiram ft>
ridas diveraas ;n'.ss. i, Na
impossibilidade ds resistir
ao ataque, o superiutundon-
te viu ,.i ii i contingência de
abandonar o seu posto, fu-

gindo em seguida em uma

flHPPDblIca
emPortuq_l

A bandeira partagieia
Maalikaoia áa gavaraa praitearit
Manifesto de don Manoel

Altitude doa offidaca òo *">. Gabriel"

Adhesão dos bispos
SITüáÇlO PEeiNIftRIâ Dâ REâLEZA

PR0HIBIÇ0E8 AOS FUNCCI0IUU.IOS

Os estudantes ds Coimbra

KIO, 19 i .;>¦ tarda.loi.

govenio provisório da
Republica portugueia no-
moou uma commisaio para
tratar do piano da nova
bandeira nacional.

RIO, 19 (Retardado)
i.mm ii, .'nu de Lisboa

ser corrento alli quo vae
haver uma modificação no

governo provisório da lie-

publica, sahindo do mesmo
o dr. Theopbilo ttraga.

RIO, 19 (Retardado).
Consta em Lisboa que o

ex-rei doo Manoel, de Por-
tugal, publicara um ii.ini-
festo depois da conferência

que vae ter com o rei Jor-

ge V, da Inglaterra.
' 

KIO, 19 (Retardado).
Telegrammas de Liaboa

diitm que I officialidade
do cruzador Sdo Gabriel,
da marinha portugueia, em
viagem de circumnavogaçlo,
ao ter noticia do que fora

proclamada 
a Republica em

Portugal, quii abandonar
eaae vaso de guerra.

RIO, 19 (Retardado).
Informam de I.isbôa que

adheriram i Republica to-
doa os bispos, á ¦¦! ¦¦¦• ,i>j
do bispo da Beja.

RIO, 19 (Rotardado)

O governo provisório de
Pot tugal está tratautio de
regularisar a situado pecu-
tii.i: ,:i da exfamilia i«al

portugueia.

RIO, 19 (Iíotardsdo).

solvau extinguir o ensino
em livros de doutrina ro-
ligiosa

RIO. 90.
Dixea de Lisboa (íue o

governo provisório aboliu
o juramento civil, conser-
vando, entretanto, o jura-
mento A bandeira.

R*I0, aa
0 governo provisório de

Portugal prohibiu aos em-

pregados públicos a aceu-
mulaçties do empregos.

RIO, SO.
Sukridou-se o sr. Casiaí-

ro Lima, director da oaaa
da moeda portugueia, por
ter sido aecuaaiio do fabri-
¦ar moeda falsa.

RIO, 20.
t ¦<• ordem do governo por-

tuguez, foram detidos seis
inoRjes do convento d'Aju-
da, sendo confiscados noa
coiivontoe de Liaboa vaio-

<•- na importância de eeis
mil contos de rtiis.

RIO, 20.
Consta em LisbOa que se-

nt vendido o hyate Dona
A>neiiu

RIO. 20.
Noticias dc Lisboa dizem

que bandos precatórios per-
correm as ruas da cidade,
esmolando em favor das
victitnaa da revolução re-

pubiicana.

RIO, 20.
O govenio da Republica

Argentina autorisou o seu
•ii -ii- . eu Lisbúa a euta•

|i—dt eotvoerto |hIoss t IA
tcrretla

Orande Hotel Dat S 11 4t S
da tmile, graade toe—r! . ,..|u
.|Ullll.'(l».

Ct_.t jAroin. 3— S 1 t ia
noite em deante e«f»' :i ¦ .'..- de
vat tt tti.1v

tíu»rd_ Krtcioaal:— PrompÜ*
rl]n, teacnie 1- um!» BRaja, rata-
do-maior, elleree Csaha Jwitur,
auxiliar, alferes UesViros.

Conipwkhla — Bombeiros -Et-
l.ul" "i ii.ir. sirnevt Viliicnu .In.
íurri''! y. .r«iir" !'ni(,,r«n • |.«.

Correio: EaU roí-Mif-i ea-
pode ruaUí:

Feia Hoaalia. para Itoeouliara,
aa 1 I i da tarda.

ata. o4i sabaere.o aa tua» tttaa' eiosaJ /a—

UIICI-U^AFKtOâ

STe Alta Ases- Uma
ereaocs ee desaquilihce
ds borde de ama Uaeha

a__tmeamo-D eee.e
re d ¦ aaSe _aaoetonon-

A 14 dv tetomero alliato, eeUs.
do ancorada do perto da Redes.
peloV 11m,Al SMU

tjs.il

irTs* ni—n«— SST

es— rettclJ 4 moda: ¦—ÉS Pm-' era uitamsatsetã A_a_u 4a Sll
dee— spprshesider o meu modo \ rs. eabl» d» Sre— 4 aasmeasmor
da poetar eni.ra a toa aem feita Kajaudt, de S aaaee de idade,
eape—K1— eobre aa seles eel- ri.be do major l)_— retraíra
l—a. isd 14 mesmo, ClssSx toe-' Ume, am _a MJE de
ttgaartsi «oa a. m. ahe_esa_e strlaaml «smt e da asa aasasa
a as—r aa—a J_E_j _• é. BC rsèvetea. ^^
ae_a—daaaaas, i_ esaartleaVae-l ÉMSSt — IÍÉÉ S __¦
_C__L ____f_i_aa,a 

''.?!!a_r.a *__*vl >a^re7
SaSstfMsaja v*r^aa*aaaaria»ai. laHva «sa a_saasa__éo a sssaa sa ar>a__4ML
** O* •&"!"* «*¦'¦"¦»*- Ia» fc-"» aa'.*a Ia»» «eaJ»»»»:
PB sa Sas _ ¦___ _i s ——¦ a—__» s asa ar

motor publico, dr. Aluiaio de
tlonei— e do ar. Macriao
Câmara, secretario da Iaten-
it 'iu u, sob a |i- o'.ri'-.io do
corono! Nogueiro.

aWsTB»
nltfv'i

VAITIAS
Ü dr. Alfredo di llattt, dire-

ctor do R-rvlen Suiliin. tove a
gentll-ra.le noa partlelnvrler sido
tomada em eoa.|.ler»aa.. a loeal
quoliontaia .mbaicaaiAtt, nt aece_o
(Jutíiia* do íKnvf», «obre nm lama-
cal sltoado i nu .Miamuada.

O dlstineto clioieo perlieli
aos tamhata ir levar ao eoa'
manta da auMrta.rndaacía tnu*
alci(»al a citaoi queixa, poniaaa-
to toaaanU a eoll eacio de tubot
sara o secoamoato das ssruaa a
aterro respectivo, nuu i- pet|neuo,
larSo dnaptitretrer t canta de
Uo jnsii reclamecSa

•
Vindo dt eompenhia reaiooal

do Acro, aprescatoa-ite ao .|uar-
Iil L'1-no »l o 1- tenenU Oodufra-
de I.uu 1'oreira Lima.*

It-uniu-t hontem, na Delem-
^ia elecal. a joaia adiaiuutraafva
ds fstseda federal.

a> •
Foi Intimado o prop» lesar Io de

ama obra I ms Lobo rt'filmas—
a. SS, para retirar oa andaimes
da mesma, rltto os trabalhes ee
eehsrem naraijrseaV— ha sists da
ejualro mrtaa.

-« .. ?> •
O dlreeto- gersi da Instraaalt

Pehlloi ttslwn hontem s Sseaaa
Normal, aeaset ode aee »—mas
aeaas de pawgoaa de teesaare
eaae. A haaaa eaaaataedore et*
enmpoeu daa pnaeassa— dr. Faa-
alde Sorraes, .
áad. MaeistaUa

F i probibído p*lo gover- bolar relavçõea proriaonaa
com o governo republicano
de Portugal.

RIO, 29.
Telegrammas do 1'lyruouih

noticiam a chegada ua-
(jucllo porto da Inglaterra
dos ox-reis do Pot tugnl don
Manoel e dona Amolia.

RIO, 20

Ditem de Roma que a es-
rainha avo.de Portugal, do-

no provisório de Portugal.

que os empregados publi-
cos exerça— quasatiuer car-

gos um bancos e compa-
nhias.

RIO, M (ReUrdado).
Em Coimbra, os estudan-

tes estilo reagindo contra
oa lentas reacclonaríos, pro-
voeando varioa distúrbios.

RIO, 20.
0 governo provisório da lua Maria Pia, acaba tle ene-

Republica portugueia ro-lgar Aquella cidade italiana.

Km gttntlHaslmo -artSorjM noa
Jiri£iii u i'.;jsirru( i«nl d<i ü_Bf-
sii>' l' toooota dr. íiav ;iLíí.i «!«•
Abrco deapedin-ae Ju JORNAL
DO OOMlflRCIO, pediiidvaot
qat f :.v'tinoa publica- an sua» .le.
podldaa aoa aaua aml^a, \,.-.:
vet que, usla iiresieta do embir-
«IM, anttí rrMítijt;!, qu t/-n/.i;, nho
teve tempo do faiet-aa psstotl.
oitntc.

Coseu qaa enioarearS brev»
eme pare o sul da Rrputtl— a
m.s. familia do fitl.>ekjn i> te-

nenle Joio Llna ds Carvalho.
e> •

Gereehler k Levlalliai, ds im'
poeto ds sello s.lhssn ., imasrsm
Noa lem 4 (JUUSUUt) ea Delostou
FlaeaL

e> •
Do *• reglmealo Je infsataris

aa_eet>da eaaadoies, toi ires»
atrWo e l» leeente José Robsr
ta atarqaea da Silva.

Fará a 4* rejr._ milrtar frtram
traasferUoeo 1*aaViaaetn Messias

-noa», 4o, 19 aro

Cde 
taeatanSa e o »l Isd a _lt

•Ura, do tas. de eej.Jert—

Anrn, bsAa rerlMi de uiKea s
Mera»—a dee alnmeos do ovm-
aaaaa Amei iam, ee, eireelta ao
dia IS de mstabro, eo sea SS* ea-
atara de e* aaeo. Hontem a t»i
¦allfin radaeeSe lave a fenttli

de Ititur (, <1e bonlloa vereoe a
e .ploao i.ii.'

•
Fraadico da giivt Ralt foi no-

!L .¦ «ni -. hontam. guarda da rapar-
;'..;...' aduaneira. *

ataaoel da CoeU i volheu hon-
lem aoe cofret inuai-iimea a im-
porunas de MSOÍ», malta queihe toi Imposta, por estar botas-
do Uxo na areoida Floriaao Poi-
xoto.

e> «
Vax A C,a. A. Rodrifues s Bo-

neterrt, Fnirea pegaraa aa Re-
ce—dora». de Esteio, n—tem.
imposto de selio ds »er* , de h
cançdia p*ira HIMlsMSi »o Oo-
meta. Ck,iM Jardim s 4. tes— a.
raapaetiraitota.

a> •
aaa ahroee de

. . _ r de ama aa
mama Oawt, par. • Aara. e ar. a
Joaquim Ambreetode Plaa, asar
mado auxiliar da as
tei, Levj C.» doma prece

Ferem
de medleso s de_araaoao de lote
dejerrea »Vm»miamilnT4re»_»»,
s»_sde ae moesetpf. de Foase
•oe, ¦—teedld. p_ HsVarle Mar-
Uas Fofera.

Ftd recolhida tostem 4 Dele-«e4r es_a —^ .. •«—»
lllt_ *a -vu,^ .- .^r4.v1,S£'r-r^,^'

—.—— 
tsjsm^^omdsmamt _*

llir
i i •

I* ¦

- .j. „' ,, .::'

tprensa Oficial
si.ui.. (.io -\ma/tuia.s-

"N. patrocínio yX t s e • msssBsaasaameesea» ¦ a a t i /

IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO DO AMAZONAS
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m-giHiiisfl|, aiii.ioiii l.i LOGÍSTICA E TRANSPORTE
Manaus. IHi|r imikiIiiiitlf/( X17 B7

Operações América do SuJ

United Airlines tem aproveitamento Projeto sugere transformação de
global de 80,2% no mês de setembro aeroportos de xSào Paulo em hub

A l niled Animes obteve
uni índice de aproveitamento
tle X0,2% em suas o|terac;ões

globais no inc-s de setembro,
de acordo com os dados pre-
liminares divulgados |tela em-

presa. A l niled tiansportou

5,25 milhões de passageiros
durante o mês |lassado, em

1 l.M2(> vôos regulares.
() Índice de aproveitamento

dt- setembro iguala o mais alto
regisiiado |H-la empresa nesse
tnes, obtido em setembro tle

Fenatran

200. 
"i. 

() índice de aproveita-
incuto nas o|teiacòes da em-

presa no Brasil loi de K t"f,.
No fim deste més, a l nited

começara a opciai um terceiro
VÔO diário para o lírasil, ligan-
do sem escalas Washington c
Rio de Janeiro. O aeio|toiio
Dulles, em Washington, é
um tios principais centros tle
conexão da empresa, com
vôos para dezenas de cidades
na America do Norte e em
outros continentes.

Os principais dados refe-
it-ntes às operações da Uni-
ted Airlines em setembro
de 2007 foram: passageiros,
vôos regulares: 5,25 milhões;
número de decolagens, vôos
regulares: 44.32b; íncbce de
ocupação: 80,2%; passageiros-
quilômetro (KPK), incluindo
vôos fretados: I 4,77 bilhões;
a.sscnt(is-t|tulómt'tio ofereci-
dos (A.SK): 18,43 bilhões; car-
ga transportada, toneladas-qui-
lômetro: 1..Í8 bilhào.

Merce(les-Ben/a])resenta tecnologiase
soluções para aplicações emtnuisporte

A Meu cdt-s-Kc nz tem pre-
tença destacada no Salão In-
teinailonal do Trans|torte -

FYnatian 8007, (|lic aioulctc
em Sko Paulo, no Anhcinbi.
ate scvta-leita. Fári um aniplo
estande. a mana dcmonstia
sua capacidade de gerar so-
!tiC'õcs para varias aplu ações
de transporte. F.stáo expôs-
tos I" modelos, entre i ann-
nlioes c modelos Sprinter.
com o lançamento do novo

pesado 272<i t<\ I c a apre-
tentação do pesado Ai tios

para o incitado brasileuo,
atendendo nu lios t\,t mine-
ração e construção civil.

O visitante da Fciiairan

pod( conhecei taiiiltcin os di-
lerem i.ns que Ia/cm do pos-
venda oferecido |tcla Mci-
cedes-Benz o pacote mais
completo do mercado p.ua
assistência aosclieulesda mai-
ça. Confere ainda a tecnologia .
do llcclBo.tid. solução iiiavv.ii
dota e exclusiva paia gestão
de trota via internet.

A excelência dos resulta-
ilos dos clientes, loco da nova
campanha de propaganda
lançada pela Mercedes-Benz,
também e o (ema que a mau a
tia/ pata a Fcnatian.

Isso vem sendo demonstra-
do pi>i meio tia exposição de
caminhões e modelos Spnn-

ter que oferecem qualidade,
eficiência e rentabilidade na
distribuição in balia, no tians-

porte rodoviário e também
loia-de-cstrada.

Mais do tpie veículos, a
Merccdcs-Bcnz oferece solu-

C'ões avançadas paia diversas
aplicações de transporte e m-
t lios tle mercado. Com isso.
maximiza anula mais os re-
siillados e a leutabilidade dos
i lientes, i ontiihumdo p.ua a
(At eléllt ia de seus negoi ios

A Mcrredcs-Bciiz puniu/
a mais completa linha de ve-
nulos comerciais do Biasil,
com unia ampla variedade de
modelos ( versões. lista ttlet-
ta ganha sempre o coniple-
mento tle novas soluções c
lei nologias, o que é o caso
dos caminhões |tesados 272d
(>xl( Al lios II HKsl.

Desde que um mu a piotlu-
.<•• t , I ¦ ll.i.l .lt S.IMI iJi.M K

no Brasil, ha 
~>l 

anos, a Mrr-
ceties-rtcii/ im up.i |tosicào tle
liderança. Paia lauto, sem-

pre buscou a renovação [ter-
mamute tle seus piotluios,
tomo, |mu exemplo, a iiitrtt-
dticão das I.milhas Acceio.
Atego e Axoi.

"()s 
punimos Mtiicdcs-

lliii/ sao reconhecidos no
meti ado |H-|t) i i.h v.i custo
operacional, ótima relação

i iisio lundu iii c inellioi va-

loi de revenda.
São fatores t orno esses que

contribuem para o sucesso d.t
marca.colocando-a ua lidcran-

ca do mercatio de ( ammhões.
especialmente do segmento
de pesados", dei laroii Plulipp
Schieiiier, vice-presidente tle
\ elidas da i oiiipanlua.

Novidade paia o segmeli-
lo tle pesados, o At lios. pro-
ilu/ldo na Alcmaliha, t beg.t
an Mi.i-i! paia atendei uiihos
de mercado, principalmente
cm severa» aplicações es|te-
ciais lola-.ti -i suada. COI1K)
na imneracão e ua ronstru-

cão nvil. Com o Actros, a
Mertedcs-Ben/ amplia sua
linha di caniinliôes |tesa-
tios. oferta Iniciada pelos
modelos Axtu rodoviários
e loia-dc-fstratia. tpie véin
t oiiqiiistando cada vez mais
aa|>irclc«t-it«;«,i dvi nicicadtf. ,,
"Na Fenauan. a J%ircdes-

Bcn/ eapõe o modelo Actros
Ull Sv 1 lias, lilaille, equipa

do com o motoi clctiòiiico
Meicedcs-Bcn/ < >M SO] LA
iuiImhimiIit. de ti cilindros
em V. com t,'C> cavalos tle

|totfiitia. Com peso biiito
total - PB I tet nu o de Uv.tKM)

quilos, |h inuic a utilização de
Itásculas com capacidade tle
ale 2<' metros cúbicos.

waamnvMtvaHmwmnAPMmiwnmcoMQMwmMmmMni.
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Absa foi setecbrrada para testes-pibtos com Infraeroe Receita Federal
fO»o DrvvJgrjçâo

Entraves são
eliminados

"Antes 
não liavta tuna

modelagem construída em

|tar( ena, envolvendo a tiu-
nativa pnvada e as oi gani-
zacões de governo, dentro
de uni projeto de interesse
i oinum. hiiscandt > aprovei-
tar 0 que a legislação ofe-
rece de possibilidades c
facilidades e, ao mesmo
teni|x), iileniitit ando e eli-
minando os gargalos logtv
Ocos tai tlttcumciilais (|ik-
aü asam os processos. Catla
organização trahalliava de

»>?'*¦ Vi, <^__^__âfli_MSf^

Guorulhos por exempio. oferece ligações aéreas para as
principais cidades das Américas. Europa Ásia e Oriente Medlo

O 

limo de ü-ansjôrntar
os acntportox de São
Paulo (.uaiulbos, Vi-

raco|tos C.ini|Hiias c (k- São Jo-
se ikts Caui|Mis em uni grande
buli ile ( alga acua da Amem a
tk) Sul |K«|e saii do |xi|kI no

piiiiK-iio seiiK-stre (k- 2<H»8. A

|M oposta (a/ palie (k' lllll iHLsa-
do pntjcto. denominado "Acro-

(tortos ( otnpItTiMTii.ues", ton-
dii/iiio pela Regional Sudcsle
da Inflado t Roclla Iciliial
cm São Pauki. tom |Miti. i|u

cão (Ia Absa ( argo Airiitte -em-

presa tk- carga aérea tle itanttci-
ra biasili im- nos tcsies-iakttos
ii ali/.nl< >s para venlicar a via-
IhIhLiiIc tk- uma tias etapas do

|Nojeto. o modulo I, deseiMie-
v nlo a parta ik- uma um ssaLi-
de da i "lii|uiiliu. A pittfxisla
seta apn sentada, anula cltl ttil-
I ti! tro, |Kuaac(Mutk*tktcãtt-geral
adualicua da Kettila Federal,
em Bi.isiha lltibettaentparto

que fundara imito um centro
de ermexao e distriltuicão tle
IPPifarmevaasut.

O prttfcto e iIivhíkIo em
lllialllk.s e tetll \*# tlll.dl.la-

ik- uaegrar os ires aeitapuftu*
adll lll ll si i.id. .s |K'Ll lllll.Kl o i

solt aiirWlicàii iLi Receita Ftxk--
ral em Sào Pauki. txant\antk)

poi (.RI cUPOtaiictJvoc
nxln/ir o teinjai tle operação
(k- cinlxiiqiR' tle cargas, ijue
Ixrje |xnk toiisimiu de 16a 24
horas pua, no máximo, sete
limas, sini qiKTiiwr' ti.i|sis.
expliioii o tiiieiiH-tcitiHo e tle

pl.uKT.unt in.i d.t Alrvi Cargo
Allllllt . Dai Mi Malsiiguuui.

"Atualmente, os tkas aero-

Immtos tr.ilxilli.tiu tle loim.i m-
tk'|HTKk-utc, sem uma sutcigM

Com os testes, l( ii |rovsi\x|(k-sen-
volvei um lluxograina latioiul.
oihIc imlos os prtHX-vsos fun-
(HHi.uii de Imiiia oiqiKstiada.
e (.Kl c VCPtraltalliitiiiitHno
se losseni um soaeui|xiito", ex-

plu. -ii M.ttsiigiima.
"A 

kIcli t itansioiiiiar esse
iii|k j.ii atTo|Miitos| mu11 grau-
de hub de i alga acua d.t Ame-
ma latina, que Itnic esta em
Santiago (ki link-, um u io|h.i
to 1111 lll, ¦ IIK l;..|". CmLiICICU o

llls|H'tt«-ilK-|c tLi Aliai K lega
tki AentjxHto lnltmaiToiial
tk' S.H> Paulo (iiiai ulbos. |. .st

Aiiionio (iaela Mciuk-s, qm
vai apicscut.u a pio|»>si.t a
Ret cita )i ili lal, expllt anilo a

iH-(t-vsKlatk- de elalxiiac.io (k-
uma legislação esjierifk-a. A|xis
a apresentação iki proteto deve
sei lormatlo um glii|Mi(ic estu-
(ki [tara analls.u a piojiosta e

pupilai o (loiiogi.una de tia-
Ixillto ale qiK' o plano |xiss.i en-
trai em ojK-racão iMHin.il.

<) piuneini iiuxlnki do |tn>-
teto, dcnotninaíki "hulis 

inte-

giados, (,Rl - \'( P". (iijos tes-

tes coutaram (ihu piitiuptcão
da \bs.i C.ugo, vis.i integrar os
tkns aeiojxirtos |mm hkto de
umpntjetoagilik' tiaiisteivni ia
de carga e cxrupar o* esjtacos
ciciostts nas aentnaves.

"A nl. ia e anipli.u ao mãxi-
IIMi o apn ivtilaiiK nl. i tkt exila-

co disponível iKts pontes tias
.H-nxuves ik- |xtvs.u{euos qiK-
vi um |uia (.tiarnllMts, t|itc
ttferete liaratrttes aéreas com

pi.UK.tntente tttdas as capitais
di Aiiktk.i ik> Sul e diversas
lkl.nl(s d.l AllitTK.I lio Noite.

1 iiiopi. .Ásia e (hiena- Métbo.
A ligação com Viracojxtx, ptw
luay de.. aaarJtòcj. rjptd.es. e
siinrtltf)iB*das. |N-tmiii ampliai
a tterta de vôos também por
aenaiavvs caigiieiras. coítK.in-
iki os dois acnaportos nano
hul>s inlegtaikrs j>ar.i a Aiik-ii-
ca tkt Sul iklUIo tk) com cito dt
aenajMtrtos ixaiipknKTiiaies",
explaxxi o geiente tk- IttgistKa
da RegKHi.il Sutk-ste da Intt.ie-
io. Carlos Alberto Akãntara.

Mas para naneixer ex|xu-
tadon s esii angi in .s a at citai cm

a |ia.ss.tgem tle su,i> t.ug-is pelos
aentportiis iMasik-ui» e |atxisti
lapide/ ll. >s |H(KC(limcnlos, Io-

dos têm cjue traballiai de lomu
uitc-grada e siiMiouizaita, lomo
uiii.1 tT|iii|x- ik' tx-vezameiUD, sa-
Iteittihi \li .uit.ua. F.vs.1 .tgilul.i.le
loi velllitaila nos lestcvpilotos

M ie.iliz.itIos tom .cs aeroiuvcs
(Li Alis.1 (aigo AiiIhk'.

I ju [min o mais de seis meses
torain ic.ik/ados 1 1 testes com
i.ugas seus (sementes, giàos t
têxteis). O iik-Ukh tempi oltti-
do loi de tUKo h. .ias e dias
minutos, lembrou Matsuguma.
Nenhuma etapa d.i tisi .üizac.Vo
foi si ipni i nt Ia. segui nlo José Cac-
ta. "l.slauios 

Uai mil lu M Io paia
apiimoi.u os iondules, deixai
o pKKeduiuTito mais.igil. Bino-
t lanai pua ii.uv.i: o iiscoeikv
v> nenhum |uis > ,n alxluar, os
i onltok-s estão seixki in.uilitlos,
isso numa scra eliminado'.

Projeto busca es-
tabelecer ações
cterTiCKJo integra-
do, com respeito
Ò5ixxTTiasadua-
neirase perda de

tempo zero, dentro
de um planeja-

mento acterrado.

lonna eficiente, contudo
isoladamente. Hste ptoteto
busca estabelecer as iÇOtt
tle iihkÍo integrado, com
alisoluto res|teito à> tua-
mas aduaneiras e perda de
tempo zero. dentro de um

plaiK i.iuktiIii ordenado,
com BBBBpBt e |tei1iinnaii-
ces pn'-estabclccidos jtara
iimIos os iniervenientcs.
I iiluii. lotkts tralxilliando
COtll i Vi clt li, ia. bll.si.uido

o resultado mais eficíiz",
i oinplemcntou Carlos ,\1-
cintara, da Iniiaero.

Mrtanoo

pai
A Abai (anca Aiiline

participou de mais de uma
dezena de textes-pilotos na
Lo. i X|* iiuicutalilonna.lu

lo 1 tio {trojeto, etapa que
stugiu de uma necessitiade
ipiesent.it Ia |tela coi

uliui: QptHB em (.Kl'.

Como evsa possilalHlatie
se mostrttu inviável pOBafat
a .\bs.i so ..|»-ia com avv
iVs . aigiu nos purtts, a lis-

tr.K-i'o e a Rtxcita Federal,
¦;'ii s, Matam a .cltenuiüva

tle a coni|tanliia oferecei
seus serviços sem ter que
levai as actoiiavcs ate (iiu-
nillios. |xn meio (Li naus-
teiêmia de cargas entre txs
dois aero|Mtrtos por meio
de um pi mt dm nulo .igili-
/.alo de (KUisito adiuuieiro.
e assim, não uitertetv na
operação do aentporto.

1 )ess.t lt inna surgiu o pn-
inciro m.alulo do pjstJjMD" 
ArntiK )rtt >s( 

't 
H11| ik-l i lenta-

res". Dois taitros iikmIiüos
estão seiukt delineatlos.

W&ar^rfo
*M^CONIsiT*aCIONADO PARA VEÍCULOS

Instalação, manutenção e revisão de carros nacionais e importados.
Ar-condicionado para Celta. Corsa, S/10, Montaria, Fox.
Resta, Gol, Blazer, Ford KA, Palio, Fiat Uno Fire.
Ar-condicionado especial para Vans e Caminhões.
Peças Originais e Importadas

New Frio

Av. D. Pedro 1,185 - D.Pedro
Fone: 3239-0999/ 32394995
e-mail: new frio@hotmail.com

(Próximo ao Colégio La Salte)
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Mundo

Mobilidade vai atrair 100 milhões
de consumidores, aponta pesquisa
Apcxitadacomo
tendência mundial

pelo IDC, a utilização
de dispositivos
móveis continuará
sendo uma das
válvulas propulsoras
das empresas
Prasileirasem2008.

Mais 

de 1<K> milhões de
dispositivos móveis
si i.i.i vendidos no

iiniiidocin 9007. A iiifomiacão

I da |X's(|ins,i Taths to ()p|xn-

timitics vvith Windows Sinall
Business', desenvolvida jhvIo
IIX' (Inteniational Data Corpo-
ratioii) e toi relorc/ada durante o
.."eBiiMiiesscs Mobile Strate gies
Fórum, que aconteceu na sem-
an.i |tassai l.t etn São Paulo.

0 fórum é maior evento da
América I_itina sobre mobili-
dade e apresentou as |iruuijiais
estratégias e tecnologias aplica-
das pelas empresas brasileiras.
O evento foi organizado pela
Asstx.ação Brasileira de e-bu-
siness, entidade [K-rtencente a
Febracorp (Federação Brasilei-
ra de Desenvolvimento Corpo-
rativol.c reuniu 100 executivos.

Roberto Ijechuga. gerente de
marketing do gni|xt Md -em-

preta lixada em soIiiçíVs de
ni(iliilul-idc- aprescntinicinsna

|),ilcstr.t ,t evolução desta pratica
e c(um iela lei11 ((iiítnlhnciti para
o aumento de produtividade,
redução do (listo de comunica-

çào e erros operacionais. O
executivo lembrou os números,
da ]n si|iits.i dn IDC soImt as

fofo MOrçio ftoarvjuet

__U_a/a_BH_BV__B__l

M__OTea_l
UsuOnos txiscam rxjvtctoOes
enquanto os orgao_açôes
crtendem dernanoa crescente

exjiec-tativas quanto a vendas
mundiais de disrxisimos móveis
¦ também aproveitou para res-

ele seenet «Ura, seu |iroxitiH 11 aa-
seioelt .".explicou.

Com mais de 1 milhão de
revendedoras espalhadas |x»r
t( kK m ) [tais, a Avon rcali/t uniu ta
séne de ações (<iii|iintas com a>
áreas de negocio, promovendo
a 'f"'lusã(»ili_n.il da torça de ven-
das. Dentro deste investimento
no canal, a Avon teve. cm um
ano. uni aumento de .500% em
relação aos pedidos eletrõrucos.
"A 

Avon cresceu no último ano
a pn i| xircàí t de dois digitt >s neste
canal", analisou Sinione ()kudi.

gerente de Sisicinaxla Avon.
C(Mii mais de 21 milhóes de

pessoas atendidas em um total
de chSH municípios, a Sabesp
desenvoheii o proieti i Siges (Sis-
tema de (iestâo dos Serviços de
Campo). Por meio de PDAs, o

projeto permite ao profissional
bi iscar endereços, realizar coleta

No ano passado, o Brasil imideu 232 mil
smartphones e somente no primeiro trimestre de
2oojasi>endasaumentaram i^o^c,segundo

dados do International Data Corporation.

saltai o mercado nacional. No
ano passado, o Brasil vendeu
-' 12 mil siii.tiip|)(inesc somente
110 primeiro tninestre de 2tX>7
as vendas aumentaram I IM,
segundo o IDC 

"Dentre 
as

soluções 1 1111 i)t> ll**nj estão a
comanda eletrônica, planeia-
mciitode safra. nut|>eariieiito(le

pragas, t ainaieira eletióiuca e o
l(-(('|ttlVO(tIIlstUo,(ItK'l(l('lltlfh.l
1111 insta |x 11 mexi de 1( tio, dados
ajMÉ e ( adasii.us, kxal otxk"

de dados (xiiiIcihIo iiikio. hn.iii
/açáoc | «usados serviços, regis-
11. > I. .t. i_t .ilti 1.. 1.. 1. k . 11 atites.di 1-
rante e depois da realização do
traballxi. ak-m da coniuiiu ação
de dados via v»irek'vs . *l 

in dos

111II11 Ip.ilsiu i.clu 1, is,.'|is( :'.,,;, ,.

toi a l.i. 1l1d.11 le de li« all/.is a. ¦ (io
scnTçoiKHaiiipo.aJéindacoiili-
.íIiiIhUiIc quanto as informações
coletadas", disse Wagner Man-
zatlo, técnico em sistema» de sa-
11.. 111111111., 1.1 Sabesp.

Incentivo

Investimento em tecnologia pode ter
imposto reduzido, anuncia BNDES

As empresas que investi-
rem em inovações tecnolôgi-
cas podem ser beneficiadas
com adesoneiacãode impôs-
tos. revelou ontem 0 presi-
dente do BNDES (Banco Na-
cional de Desenvolvimento
Econômico e Social), Luria-
no Coutinho. Segundo ele,
a instituição financeira e o
Ministério da Fa/enda estão
articulando as medidas.

De acordo com Coutinho, o
governo pretende montar uma
estrutura tributaria que esti-
nnilc o investimento em pro-
retosque resultem em aumento
da produtividade nas empre-
sas. Além disso, disse ele. o
BNDF-S pretende ampliar o
financiamento para o setor.

Nas áreas de programas de
computador (software*) c lar-
macéutica. afirmou Coutinho.
o banco estimou que, em
2010. os financiamentos para

Internet

o desenvolvimento de novas
tecnologias chegarão a RS 1
bilhão ( KS 3 bilhões, resjiec-
tivamenit•. Atualmente, o ban-
co financia 2.8 projetos de
inovação, que somam, entre
aprovações, contratações e

Atualmente, o
banco financia
258 projetos de
inovação, que
somam, entre
aprovações,

contratações e
desembolsos,

R$1.764 bilhão.

desembolsos, RS 1,764 bilhão.
Em seminário sobre inova-

ção i\a sede do BNDFS, no
Rio de Janeiro, Coutinho res-

saltou que a inovação será um
dos pilares <\a segunda etapa
da politica industrial, em elab-
oração pelo governo. Date-
mos prioridade muito forte
inovação tecnológica em to-
dos os grandes setores da eco-
nomia brasileira, ressaltou.

Coutinho declarou ainda

que as pequenas empresas
também entrarão nessa poliu-
ca. Também temos a precx u-

paçào em apoiar a pequena
empresa inovadora, destacou.

() presidente do BNDES
alirmoii amda que o cresci-
mento econômico requer
11111 novo ciclo de invenções.
A politica industrial é um

ponto imp. 11 t.uiic da política
macroeconômica porque,
com a inovação, é possível
contribuir para a estabilidade
econômica tornando mais
eficiente a oferta de produ-
tos, disse Coutinho.

WebMotors pronun v Giga Feirào
O site automotivo Web-

Motors em parceria com o
ABN Aiiito-Avinore Finam 1-
amentos, organiza, desde on-
tem ate o dia _K de outubro, a
sétima edição do (>iga Feiráo.
a maior ação de vareio auto-
motivo do pais |hI.i internet.

Este ano, cerca de 1 milliào
de automóveis tle Itxlas as mar-
cas e modelos, distribuídos por
t(xlo o pais |i.ii(n ip.1111 desta
ação (k- vendas, f) (íiga Feirãt 1

terá condições especiais para xas e mobiles que destacam o
compra, com taxas a partir de Giga Feiráo 2007.
0,99% ao mês e prazo de |
mentodeate 72 meses.

(> 11 itci 11.11 it.i encontra fácil-
mente a levendedora mais

próxima da sua região pelo
hot site do evciitn uww.giga

feirao.com.br<• jxxle conleni
.isolei tas pessoalmente Alem
do hot site. as lojas de todo o

pais que pariu ip.tiu do evento
estarão idrntitii atlas com fai-

Meni de (011s11l1.11 .isoteil.es

noht >i site, (»m te manta jxxle es-
i olhei uni carro ou moto e fazei
uma conta -oferta .10 anunciante

que seta avisado poi uni alerta
SMS, para atender l demanda
com rapidez. O evento que
chega a sétima edição, 1.1 se con-
sagrou como a maior lena de
i ompia e venda de veículos tia
miei net brasileira.
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I Juros

BC quebra seqüência de cortes e
mantém taxa em 11,25% ao ano
Desafio do BC é fazer com que a inflação não saia do controle

Tarifa reduzida

I ,eilà<) (1( > W hu leira será
no dia 29 de novembro

Com 

medo de que os

preços saiam do con-
(role c- a inflação volte

a assustai, o Banco Central
decidiu parar de reduzir a lava
de juros. O Copom (Comitê
de Política Monetária) atum-
ciou no início da noite* de on-
tem que a Selic foi mantida
em 11,2596 ao ano, contra
um corte de 0.2."> ponto per-
ceniual na última reunião, no
mês de setembro.

() processo de redução
dos juros brasileiros foi im-
ciado em setembro de 200.*i
e ao todo foram 18 cortes até
setembro deste ano. No en-
tanto, com o aquecimento
da economia e o temor da
autoi idade monetária dc-

que os preços se elevem, os
diretores decidiram por una-

i nimidadc parai o processo
de redução cia Selic.

O Fator que mais justifica
essa parada são as pressões
in II.kí on árias, concentra-
t\ay nos alimentos. Nem a
decisão do Fe d (Fedeial
Rcscivc. o BC dos F.stados
l nidos), que reduziu a taxa

.. _rjyffl, vgc-ycv. <vsi-u^

¦preços

controle e o volta da mfiaçôo fez
BC manter a Sede em 11.25%

básica norte-americana de
.í,2.í**fi para •»,7.»*T> ao ano, foi
suficiente para afastar o risco
do descontrole dos preços.

O maior desafio do BC e
lazer com que a inflação nào
saia do controle no próximo
ano e fique dentro da meta
de 1,5% do IPCA (índice
(It- Preços ao Consumido!
Amplo). Para este- ano. c
baixa a probabilidade de que
isso aconteça. No acumulado
de 12 meses ate setembro, ela
está em l.l.i%.

A taxa dc juros é o mstni-
mento utilizado pelo IK

para manter a inflação sob
controle. Se os juros caem
muito, a população tem
maior acesso ao crédito e
consome mais.

Esse aumento da demanda

pode pressionar os preços
caso a indústria não esteia

preparada para atender esse
maior consumo, Por outro
lado, se os juros sobem, a
autoridade monetária inibe
consumo e investimento, a
economia desacelera e você
evita que os preços subam.
Os que defendem a contmui-
dade dos juros alegam epie
O crescimento econômico
nào irá uerar pressão infla-
cionária porque ele é acom-

panludo do aumento dos in-
vcstimcntos e da importação
de bens de capital.

O CopOBI divulga na

quinta-feira da próxima se-
mana a ata da reunião ihiii-
nda na terça e quarta-feira. A

próxima leimiào do Comitê
está man ada p.ua os dias l e
.ide dezembro.

(> leilão da usina de Santo
Antôiuo, no Rio Madeira, será
feito no dia 2'* de novembro.
Segundo o ministro de Minas
e Fneriçia, Nelson Hubiier. a
data será publicada no Diáno
Oficial da 1'niào de anianliã,
Itintamcnte com outras diretn-
zes para o leilão.

Hubner disse ainda que
preço teto da tanfa -de RS

SM a RS 1,12 por MNVh-será
reduzido por conta de reco-
mendaçòes feitas jh-Io TCC
(Tribunal de Contas da I mão)
na semana passada.

(> tribunal |H*diu qne esse
valor seja diminuído em \',¥l..
Segundo o ministro, porém,
nem todas as sugestões teilas
pelo tribunal, porém, deve-
rão sei acatadas pelo governo."Alguns 

dados que não lèm
sentido. Vai lia\ei redução do
valor teto, náo vou talar (|iianto.
mas redução vai ter", declarou.
Inicialmente.u leilão de Santo
Antônio estava tiiu.tn .ido para
o dia H() dr ( hitubro. No mês
passado, tm adiado e .> go-
verno ti abadiava com a data
não (tf u ial de 22 dc tn ivrmhto.
< > pi a/o. porém, ainda estai a
apertado, pruuqulinciiic de-

pois das recomendações do
TCl'. O preço teto da tarifa
só deverá ser divulgado no edi-
tal, que será votado na próxima
semana pela Aneel. Por lei,
o edital tem que ser lançado

pelo menos um mês antes da
data do leilão. Hubner disse
esperar que. a exemplo do que
ocorreu no último leilão de ro
dovias, ba|a um desãgn i grande
em relação ao valoi máximo.
"Kssa 

é a minha grande esp<--
tança", afirmou.

F.mpiesas como CPFI.,
ImhIcs.í c Ijglu negoi iam sua
participação na disputa. Fias
devem se associai a um dos
quatro consórcios |á forma-
dos para a licitação -a Chesf
|iarticipara com a Camargo
Conta, a F.letionortc com o
Giapo Alusa e com a Sc liam
Fngeiibaria, a Elctrosul
com o grupo Iranco-belga
Sue/ Furnas e Furnas com
a Odebrccht. Segundo o
ministro, de Jo-r. a {<>% (|.,
energia vendida no leilão
será reservada para grandes
consiimiiloi es que compram
energia no mercado livre,
como industrias, supermer-
cactos e miueradoras.

ii». IHde.xinilitiKlr 5*007 C1
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Caixa reduz
taxas para
pessoa física
e jurídica

Aqui,
direto da fábrica
não é só forca de

expressão.

Aproveito estas ofertas. Com a Venda

Direta Murano, sua empresa tem todas as facilidades,

além de condiçõei de pro^o exclusivas.
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Ameaça
deapagão
daValeé
criticada

O ministro dc Minas c
Energia, Nelson Hubner,
criticou as chi larações do

presidente i\.t Companhia
Vale do Rio Doce, Roger
Agnelb, (pie disse que a em-

preta poderá transferir o|h*-
rações para o exterior por-
(|iie lia riacode não ter ener-
giaeletric a no lliasil.

Hubnei lembrou que a
empresa participa do mei-
cado livre de energia, ou
seja, compra o insumo dire-
tamente das usinas, a preços
mais b.uxos do que no mer-
cadoti.idicional.

"A 
responsável por com-

piai eneigia para a Vale é a

própria Vale. Se ela fosse
um consumidor cativo (do
mercado liado uinal) nos te-
i íamos qne gai .tutu a energia
dela. Ela i um consumido)
livre", declai ou.

O ministro lembi ou ainda

que a Vale do Rio Doce
vendeu usinas da (piai tinha

participação -como Fo/ do
Chapeco (SC)- e epie outras
empresas, como \ otoiantiin
e Alcoa, estào comprando
energia nos leilões feitos

pelo governo.
"Vamos 

ofertar o Madeira
agora e ela (a Vale) poderá
conipi ar", completou.

A Caixa Fconõniica Fe-
deral anunciou uma ampla
icdiição das taxas de juros
(obradas para empréstimos
ás pessoas físicas e jurídicas.
A decisão foi tomada após
reunião do conselho diretor
da entidade e independe de
o Copom cortar (oi nào a taxa
básica de |uro d,i economia,
hoje cm 11,2.'% ao ano. As
novas taxas de (tiros já come-
çsm a valera partir de hoje.

< > bancai promoveu ao
todo uma redução das taxas
de juros em sete linhas de fi-
nane lamentos à pessoas físi-
(.is e quatro para pessoas ju-
ndicas. A maior redução foi
da taxa de juros cobrada no
cheque especial para pessoa
física, que baixou de 1,8.í<-»j
aomèspara 1,47'f..

Será, de acordo com a
Caixa, o menor juro cobrado

para o cheque esiiecial. mas
essa nova taxa será a única
que só passa a valer a partir
de 1 "cie novembro.

O inros cobrado no mi-
eropenlioi, que c destinada
à baixa renda e cujo limite
de empréstimo é At .ue R$
l.(HM). sotreu uma redução
de M para 1.8"*. ao més.
Segundo a Caixa, essa linha
do nucTopenhor já benefi-
ciou cerca de 500 mil pes-
soas neste aaa

A ( .uva também promo-
veu unia redução de juros
nos empréstimos para pes-
soa jurídica. () credito espe-
ciai para as empresa baixou
tle 2,44% ao mês para 2,.S8%,
e o financiamento p.ua ca-
jotal (le giro de 1,65% para
I ..i.>*«*i mensal.

A decisão do bane o de bai-
XV o juro já é uma resposta
à recente movimentação no
setor bancário com a com-

pra do ABN Amro Real feita

pelo s.iiii.iik|t i
A Caixa quer conter a in-

vestida dos bancos nos clien-
tes de menor renda, que i o
principal público alvo da ms-
tittiiçâo financeira.

Já o levantamento feito

pela Aiiclac (Associação
Nacional de Executivos de
finanças, Administração e
Contabilidade) aponta que
as taxas de jtnos para em-
prestinios a pessoas físicas
(aliam mais rápido que osju-
ros piatuados em operações
com empresas.
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Mercados

Bovespa fecha em alta de 2,39%

em dia volátil e com 
giro 

alto

Em um dia volátil, a

Bovespa (Bolsa d©

Valores de São Paulo)

encerrou o pregão de

ontem positiva, a pou-

cas horas da reunião

do Copom (Comitê de

PolíticaMonetária), que

decidiu manter taxa

básica de juros.

Olhove.spa. 

indicador

que acompanha as

ações mais nego-

ciadas, valorizou 2,39%, aos

63.194 pontos. O volume

Financeiro foi superior a RS

15,7 bilhões. O guo foi in-

liado pelo vencimento de op-

çôes, desta vez sobre o índice

Ibovespa, que movimentou

cerca de R$ 1,5 bilhões.

A escalada de tensão 110

Oriente Médio causou algum

estresse 110 mercado Ma «lis-

parada dos preços internai 10-

liais de petróleo.

O barril do tipo WTI, a

referência global, atingiu a

marca histórica dos US$ 89

no decorrer da jornada, mas

fechando em torno dos l \s$

87. Investidores ficaram ner-

vosos com a possibilidade

que a economia mundial

seja afetada pela commodity

mais cara.

Pela manhã, o men ado rc-

eebeu positivamente alguns

indicadores da economia

americana, que apontaram

Peta manhã, omefcodoiecebeu

posmvameniealgunsindfcoctofes

da economia americana

inflarão dentro do esperado,

junto com balanços de grau-

des empresas, como Coca-

Cola eJP Morgan, ajudaram .1

melhorar o humor dos invés-

tidores. Havia preocupação

de que os efeitos da crise dos
"créditos 

sul>pnme"demibas-

sem os resultados corporati-

vos do trimestre anterior.

"O 
vencimento de opções

do Índice ontem mostrou cia-

ramente que o mercado es-

lava comprador. Tinha invés-

tidor estrangeiro e investidor

nacional com opção de com-

pra", nota Márcio Cardoso,

sócio da corretora Titulo.

A Votorantun Celulose e

Papel divulgou lucro líquido

de RS 278 milhões no ter-

ceiro trimestre, resultado

34% superior ao número do

trimestre anterior.

O desempenho deste tri-

mestre também representa

um acréscimo de 121% sobre

o lucro no terceiro trimestre

do ano passado. A a^ ão prefe-

rendai subiu 3,31%, a R$53.

A Petrobras informou que
a iwxlução do poçoJt IV-#». no

Cani|M> de Juharte, atingiu 21

mil liams diários nos cem pri-

"O 
vencimento de opções do índice hoje mostrou

claramente 
que 

o mercado está comprador.

Tinha investidor estrangeiro e im>estidorna-

nanai com opção de compra 
", 

nota Márcio

Cardoso, sócio da corretora Titulo.

N.i segunda metade do dia,

as negócios nas Bolsas ameii-

canas reagnam mal a do |K*tro-

leo, o que empurrou os unes-

tidores, no pregão doméstico,

.t vender papéis e realizar lu-

cios. O mercado doméstico,

no entanto, ainda trabalha

com perspectivas positivas

para .1 Bovespa.

metro» dias dc operação de im »vo

sistema de bombeamenk >.

A expectativa era dc 1 ()

mil barns dia. Profissionais

notam, ainda, que o papel da

empresa recebe impulso adi-

cional com a disparada dos

preços do petróleo. A açáo

preferencial \ alori/ou 1,51%.

•i R$<>7,5 I.

Dólai inverte

tendência efe-

chaaR$ 1,82,

alta de 0,44%

O dólar comercial foi

negociado a RS 1,823 para
venda, com avanço de 0,41%,

nas ultimas operações de on-

tem. Nas casas de câmbio

paulistas, o dólar turismo foi

cotado a RS 1,930 (venda),

em retração de 0,51 %.

C) mercado de câmbio ope-

rou em baixa durante toda a

manhã, e somente teve um

repique no inicio da tarde.

Profissionais de corretoras

não atribuíram a alta das ta-

xas à intervenção do BC, mas

a alguma saída mais forte de

recursos do mercado aciona-

rio. Também houve ex|»ec-

t.itiva em tomo da reunião do

Comitê de Política Monetária,

que anunciou a manutenção

da taxa básica de juros d< > | mis.

As apostas n«- dividiam en-

tre a manutenção da taxa de

juros Sclk em 11,25% ou um

ajuste [tara 11 %.

)|>eradores mencionaram

ainda o nervosismo da cena

externa, onde as liolsas anien-

canas sofrem perdas, às voltas

com uma nova disparada dos

preços do petróleo 
-em meio

a uma nova escalada de tensão

no Oriente Médio.

) mercado futuro de iur<>s,

que bali/a as tesouraria» dos

bancos, elevou su.ls 
pfiqjeçôcs.

O contrato de laneirode 2<>08

apontou taxa de 11,06% ante

11 .<>5% anteontem.

No contrato de janeiro de

2009, a taxa |*t neta< la | kms< mi de

11.21%|>ara 11.2M% F. nocon-

trato de |anein> de 2<>I0, a taxa

projetada avançou de 11.27%

|wra 11 .28%

Estimativa

FMI reduz 
para 

4% 
projeção

de crescimento do Brasil

O FMI (Fundo Monetá-

rio Internacional) prevê

que a economia brasileira

crescerá 4% em 2008. A ci-

fra representa uma revisão

para baixo de 0,2 ponto per-
centual em relaçãoà estima-

tiva atuali/ada pelo Fundo

cm julho deste ano.

O Fundo não alterou,

porém, a sua projeção de

crescimento de 4,4% para
o Brasil neste ano. O índice

é idêntico ao divulgado em

abril. Os dados constam dos

capítulos iniciais do relató-

no Panorama Eco-nômko

Mundial, lançado pelo FMI

na quarta-feira.

A estimativa de cresci-

mento para a economia

brasileira é uma das baixas

entre os países latino-ame-

ricanos, embora toda a re-

giào tenha tido suas proje-

çôes de crescimento revis-

tas para baixo.

De acordo com o FMI,

o pais fica aquém da Ar-

gentina (cuia projeção é

de 7,5% para 2007 e 5,5%,

em 2008), Chile (5,9%

para 2007 e 5% para 2008),

Colômbia «>,(•% para 2007

e 1.8% pai a _'iH>8), Pcni (7%

paia 2007 e (>%para 2<M)8) e

Venezuela (8% para 2007 e

(»% para 2008).

I.ntre os latino-amenca-

nos, o Brasil supera apenas o

Fquador (2.7'*, para 2007 e

3, í% para 2008) e o México

(2.9% para 2007 e 3% para

2008). A previsão do FMI

para o crescimento do l ru-

guai neste ano, de 5,2%,

também supera a do Brasil.

Mas a estimativa do país para
2008 ficou um pouco abaixo

da brasileira, em 3,8%.

O Fundo estima um cres-

cimento para a região com-

preendida pela América do

Sul e o México de 4,9% para
2007 e de 4,2"*. paia 2008.

A perspectiva de cresci-

mento para toda a região das

Améncas é de 5% em 2007

e de 4,3% em 2008 -uma re-

duçào cm comparação com

o crescimento registrado no

continente americano em

2006, de 5,5%.

Apesar do desempenho

econômico tímido, a esti-

inativa de inflação para o

Brasil não está entre as mais

elevadas da região. .As proje-

çôes são de 3,6% para 2007 e

3.9% pai a 2008.

Neste quesito, o Brasil

é superado com folga pela
Venezuela, ctya projeção é

de 18% para 2007 e de 19%

para 2008, e |>ela Argentina,

para quem o Fundo estima

uma taxa infiacionária de

9,.)%e 12.6%. ^

1)< acordo i om o rela-

tono do FMI, .i possível

redução do crescimento

econômico da região se

deve ao impacto da desa-

celeraçào econômica nos

Estados l 
rmdos 

e os efeitos

que esta teve. em especial,

sobre o México e os |>aises

da América Central.

Você ainda 
pode 

ter o seu.
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Simples Nacional

() que são os Fóruns Estaduais?
R: Serão estruturas com o apoio do Fórum Permanente das
Mu roenipiesas e Empresas de Pequeno Porte, este sob a
coordenação do Ministério do Desenvolvimento, Industria
e Comércio Exterior, e com a participação dos órgãos piá-
bheos competentes e das entidades vinculadas ao setor. O
objetivo dos Fóruns Estaduais será desenvolver e acompa-
nhai políticas públicas voltadas às mu roenipiesas e empre-
sas de pequeno porte.

O que muda no protesto de títulos quando o devedor loi
ME ou KIT.'
R: No protesto de títulos, quando o devedoi loi ME ou
1.1'P (necessário comprovar através de certidão expedida
pela Imita Comercial ou por documento emitido Reicistio
Civil das Pessoas Jurídicas), apenas devera ser cobrado os
emolimieiilos do Tabelião e as despesas com i obram, a do
devedor das despesas de correio, condução t publicação
de edital para realização da ultimação. As ME e EPP estão
isentas de quaisquci acréscimos como taxas, custas e con-
tribuições para o Estado ou Distrito Federal, carteira tle

previdência, fundo de custeio de atos gratuitos, fundos es
penais do Tribunal de Justiça, Item como de associarão de
classe, triados ou tpie venham a sei criados sob qualquci
título ou denominação (Ait. 73, I).

Com a Lei Geral, como ficaram os procedimentos de pio-
testo de títulos;'
R: h>iam inlioduzidos os seguintes procedimentos para o
protesto de títulos de ME e EPP (Art. 73, II e III).

- Para o pagamento do título em cartório, não poderá ser
exigido cheque de emissão de estabelecimento bancário,
mas. leito o pagamento por meio de cheque, de emissão
de estabelecimento bancário ou não. a quitação dada pelo
(abelionato de protesto será condicionada à efetiva liquida»
ção do cheque;
II - O cancelamento do registro de protesto, fundado uo
pagamento do título, será leito independentemente de de-
claraçáo de anuência do credor, salvo uo (aso de impossi-
biKdade de apresentação do original protestado.

Poderá haver suspensão dos benefícios relativos ao protes-
to de títulos incluídos na Ia-i Geral?
R: Sun. quando o pagamento do titulo ocorrer com che-
tpie sem a devida ptoiis.io dc tinidos, selâo atitomatn a-
mente suspensos pelos cartórios de protesto, pelo piazo
de 1 ano. Iodos os benefícios previstos para o devedor,
independentemente da lavratiira e registro do respectivo
piotesto (An. 73, V).

Quais os benefícios oferecidos ás mtcroetnpresas e em-
presas tle pequeno porte no tpie diz respeito ao acesso
a justiça?
R: A Lei (.rui galante as Ml e FPP acesso ao Juizado
Especial de Pequenas Cansas p.ua a resolução tios seus

problemas judiciai». Alem disso, apoia t i stimula o acesso
e a criação de institutos de i mu ilutão previa, mediação e
arbttTagem, agihzando a lolucao dos seus ( onllitos e barate-
ando t usios administrativos e honorários ( obrados.

De quais obrigações societárias as micro e pequenas em-
presas estão dispensadas?

R: Salvo disposição que conste no contrato social da MF
ou EPP, por de situação que coloque em risco a contimii-
dade da empresa, ou caso de exclusão de sócio, elas es-
tão desobrigadas da realização de reuniões e assembléias
em qualquer das situações previstas na legislação civil, as
(piais serão substituídas por deliberação representativa de
mais da metade do capital social (Art. 70). Também es-
tão dispensadas da publicação de qualquei ato socitiano
(Att. 71).

As nm roenipresas e empresas de prqi.cno porte deverão
alterar seus instrumentos constitutivos para a inclusão do
termo "ME" ou "EPP".'

R: As MF ( FPP enquadradas na Lei Geral acrescentarão á
sua firma ou denominação social as expressões "Mtcroem-

presa" ou "Empresa de Pequeno Porte", ou suas respectivas
abreviações -"MF" ou "FPP". sendo facultativa a inclusão
do objeto da sociedade na denominação social (Art. 12 e
Instrução Normativa DNRC n" 103 2007). logo. os papeis
e demais documentos utilizados pelas MF e FPP deverá
atendei este requisito,

Como realizar o enquadramento, tccnquadraniento ou de-
seiiquadiamcnto de MF ou FPP.'
R: O Departamento National de Refistro do Comércio -
DMU di/ que o enquadramento, reciiqiiadramcnto e de-
scnquadi.intento de mu roempresa e empresa de pequeno
poite pelas Juntas Cotataitrriais seta efetuado, conforme o
caso, mediante aiqiiivaincnlo de dei laração prot edida pelo
(ttqiK sano ou sociedade cm instrumento especifico para
essa dualidade (Insliutáo Noiiiialiva DNRC n" IOM 2007).

Esta coluna e publicada às quintas-feiras e e elaborada sob a
ccwrdenaçáo do auditor fiscal do município e vice-presidente da Affim

Wastony Aguiar Bittencourt.
bwastony^hotmail com

São João Bansta

Aldenora Colas Amaral, <>=> anos, filha dc Cecflio Au-

gusto Colas ejúlia Rilteiro Colas.

Maria Oltza da Silva, Sd anos, filha dc Tiago Coelho da
Silva c Maria dos Santos Silva.

Masad Asai, 5H anos, filho dc Sotoji Asai e Yoko Asai.
Mirtil Ferandea Lcvy, 83 anos, filho dc Hcnnciuc Cerf
Levy c Carolina Fernandes I^vy.

OBITUARIO
São Francisco

Maria Barbosa Gomes, 73 anos, filha dc Miguel Barbo

sa de Oliveira c Joana Pereira dc < Mivcira.

Maria do Carmo Castro Guimarães, 95 anos, filha cie

Francisco Assis dc Castro e Geralda Nazaré dc Castro.

Raimiintla Braga dos Santon, 82 anos, filha de José
Domingos dos Santos c Mana Braga dos Santos.

Nossa Senhora Aparecida

Antônia Maria de Menezes, M4 anos, tilha de Cindida

Mana dc Mcikvcv

Antônio Pedro da Costa, 5 anos, tilho de |ose Melo.
Arildo Filias Nascimento, S2 anos, tilho dc |oãt> Pedro

Nascimento c Honzontina Dias Nascimento.

F.lvira P. dos Santos, ('| .mos> hlha de Pedro lama dos
Ati|os c (i.ildin.1 dc Castro dos Anjos.

Sara de Souza Ayres, 6 meses, hlha de Indvan Maia
Ayres c Suclen Rodngucs de Souza.

FFNFRARIACANAA
l m novo com eito cm serviços funerários

EM ATENÇÀ0 ÀS EMPRESAS, ASSOCIAÇÕES, SINDICATOS E COOPERATIVAS 0E MANAUS.
A CANÀA SERVIÇOS PÓSTUMOS LTDA é uma empresa prestadora dt serviços funerários em
todos os aspectos É notório que empresas ou pessoas comuns tém algumas dificuldades na
ocasião do falecimento de um funcionário ou oe um ente querido. Os preços praticados por
algumas empresas do rian fri-pw a variar na proporção

^«aafafaaaataaL
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m Inierior do S'alã»si
Quando falece um funcionário, a empresa é acionada para pagar os custos
do sepultamento Em conseqüência, empresta o dinheiro para, posterior-
mente, ser ressarcido pela família do funcionário, o que nào deixa de ser um
problema que. infelizmente, não pode ser adiado
Em funçào disso, a CANAÂ desenvolveu um Plano Empresarial, de baixo
custo e sem valor principal, que visa propiciar às empresas e pessoas tran
qüilidade para solucionar essas questões
Para exemplificar melhor citamos que. por R$ 3,00 (três reais), fazemos o
serviço funeral completo, cobrindo o(a) funcionário(a), esposo(a)ou com-
panheiro(a) e filhos menores de 18 anos Em caso de falecimento do pai
màe, sogro, sogra ou parentes consangüineos, estes denominados depen-
dentes especiais, o funcionário pagará apenas 50% (cinqüenta por cento)
de todo o custo do funeral.

LIGUE AGORA E SOLICITE A VISITA DE UM
DOS NOSSOS REPRESENTANTES

ATENDIMENTO 24H PELOS FONES:

3231-2007/3231-1767
Av. Boulevard Álvaro Botelho Maia, N° 1076

Praça 14 de Janeiro. CEP: 69025-360

Divisoras toda-rrequéncia para alta e baixa
pra VHF. UHF FM. Tv a cabo. Extensões
Parabólicas SKY etc

LNBF Multiponto

j«|^

LNBF Monoponto

KIT MODERNIZAÇÃO PARA

ANTENA PARABÓLICA ANALÓGICA

£ B-.isW\
^^»Ksa>*áB 

ü^eoetao»

1 Vimar

»e>

** VT#W uli a * .»tjr>
a\ft £^ .gjj. *£& eéf

O.»!*-.» ' 2 |4i> 2300 Mr,- ammmmmmmmmm. '""l.
cjtvtao, 1 4140-^300 mm» <sY "m *m
Cm/iaof 1 6 (4O-23O0 Mhz «aLamT»mm*a*|V J

Ovlaor 18 (40-230) Mti*> ^^^^T^T 
'| *p--a1af

Dupiicaclor Miaturador 1/ 2 (40-21501 MHz

Amplillcaclor de Linha LA 10 (950-21501 Mhz

Ampiirkackx de Linha LA20 (900-23001 Mhz

Chave OiSEqC 2 0 (900-2300) MHZ 2»1

Chav» DiSEqC 2 0 (900-23001 MHZ 4x1

Chave Mumswttch 13v 18h (5-21501 Mlv- 2»4

Chave Muttiswitch 13» 18h (950-21501 Mhi 2x2

Oe cuntjoae

V«-sta|M100 01 Lfv» rAxxxxxtto

01 capa ptestea para i NBf 16.5 ms

cabo ooaxial RG-59 e 04 conector*» RG-59

Antena Parabólica Digital

RS 699,00l>—3mm^^^^^tmJggmmaum

mah BaBaBaBaBaBaBaBarnaBaBam POf bOfl àtíf Ok3 ÂW^Uam .Taia. ¦ aVaaBaa^aT ( (laBaBBBBf .^*^^t!^^^^Y\^ ^V

Receptor Digital a partir de ãa\X*TQ(~^tc\*m\ I ^ 

"s^

Fone/Fax: 3622-7272 e 3622-4494

Av Flori,mo Peixoto MH Centro Mcin.ius, AM «io i.uio do bil G<i
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«PUBLICA FCOf RATIVA DO BRASIt

MANAUS ESIAIX) DO AMAZONAS
1° <X«^0Ellft»«iltOK

23040 199/0001-8 7
Rua .toaqulm Sairiaf>4o.n04IB. 1°«xto Fona J633-J53iS

Oficial - José Cotios de Ottvatra

EDOAI.

Em mau Cartôno, situado roendert^ooctTKicili-xto ochom se pora ser protesiodos por'o»a de acerte aesciajçôo e rxTflamerrio c» «lutas dossorodos
atMíioiSjcflminixloacomsevawtr^ ecomo o» deveaores nôc
toram kxalzocfc» com boa» no» dados tomeciac» oeto» apresersfortes d»*o
pe»erst(.eaei*eito. de<KioiX3»comoa»rx»teisoAiligo 15 da ie» numero 9 492
d» 10 a» setembro da 1997 «com inilmodo» o vtom resooso^ lauto» ou dor
os rortoporojjenoo o taiam ficando desde |â ry-jwicodo» de seus pi\T-se«»os
caso o»am nâo pioceaam dentro do praio lego) d» 03 !>re»|alos
dos a pari» da da»o oo puosc ac oo deste edaoi

as» nraaãraTnv^aiiissaaiina

naco oo «««ia a.

¦in».asi»K a^aaxat^atcoaaaccot-
r.asaaraaaauwr-iiMV.a.^ ami
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nata aiiaw i»>*W4a3»Xiitt*iia
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RE PUSIICA «DtRATIVA DO BRASIL
MAfvlAUS ESlADODOAMAZOtSIAS

3o OHC)OWRtGlSI»OWI)MC)V^Kt)>ITOTfSTODtl£TRAS
04 321 04$ 0001 52

ltXnJot3t»JmSaTTi4anlD,rr<'418. l°aretar Fona 3622 4640
Ofk-ioi Ronaldo da Btito leite

R£ PUSIICA FEDERATIVA DO SRASIl
MANAUS ESTADO DO AMAZONAS

l°0fisC1OD€i^WG*SiiX)Dtli\rKMBI
23 040 199 0001 -87

RuaJooquariSi>marTlo,n0418. fondar Fone 3633 3536
Oficial Josa Carlos de Olrvetro

EDITaU

Emmeu Cartório siliodo rxierxlereçoacrrracttooo ornam M para se» pronwntm» por torta de ocate drwoiucõo e cajarner^o ostitijos ons *iocados
oba>ea»crimrsoao»a->ms»>»iespeci)^ e como o» aeveOoms nôc
toram ^;a*™doicom base nos doaos fomec-oo, petos opre*Msnrories poroDreatiri«eed»d»«()o. deacordoci^mocBrxTstorsoAi^ 492
d» 10 de ie»emeroaei997 ficam ini>>-iooc« a ^rem (esgator os rrrulos,ou dar
as *tuías»poraueiToo o rarem licanoo oesr». a noRtoaSM a» seus cao»e«)c»
ccaoassm nito porecajrn a»>ni>octo pixiioiaio^
dosap(3ri»ciaaWador>jb»coçôoOa»i»4M*a

émh
911 bbY?
0J9ur

»I PUBLICA FEDERATIVA DO SRASIl
MANAUS ESTADO DO AMAZONAS

í» 0*FK:ODtiT7tGISTROD€»\AO\rKEPiTOrcSTO« LETRAS
04 479 788 0001 11

Rua 24 da Mato, n° 999 2o anaar Fona 3233 0553
Oficial Davtd Gomes Dovld
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EDITaSJ.

onono srruodo >etx»ecoar»Tia<3lac)o ocrvarvs» paro ser çr
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r^essnteedeiawtio cieacc»ior)CcimoiJat>D44oiX)Ari>yo '^(3o.«núrnaro9 .9;
de 10 de *i»»ernOrocle 199) flcomirrirnoaot o víerr- -esgaiai os «uto» ou ot»
os -a/ô«pCTi-4\*rTcio o 'cuem icondc desae <i *>itriicaoai deseus pto»»*•¦•>-aso assim noc pccijxiam 0*0*000 prnío legr» oe 03! WS» 1 íJot ussts*. conto
nos a pon» da dota ao DucacaçdO'
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Em meu Carrotio eKiaao no endareçt ai-»r<-io .'itooo amam se para se» pro
)t»*ado» por lano de oca»» devomçôo » oogamer>io mirutos dos sororins
o)ba*Bo discnrrsrocioi com seus leaptrx-i^os ovSbSo» a como o» aa^aoWa» ntto
toram locaiiraar» com pose no» dados ta»r>acic)os pato» cx«»a«»rs>or>ia« pe»^
pastar ias a d» * suo — ~-~^  -n-1(— -„- -insgr;! 1 *; 
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KiniSlrCAIEDtKAriVAlXDsRAStl
MANAUS t514JX5DOAJV4A^ONAS

4- 0*fiXàOWI«»K»TliSOW»aiC>víisl)^
04 S30 9*03 0001 35

Rua Maonqu» Marfinj n-'446 Fone 3622 1262
Oficiai Sloniav Ouatror Forre»

RE PUSIICA FEDERAtlVA DO BRASIl
MANAUS EStAOO DO AMAZONAS
6o OFICIO Dt PROTESTO DE LETRAS

07 895 298 0001 94
Rua JooqiamSaaTnenlon 418 Sota 205 Fone 3234 7824 7594

Oficial CVovas Bortsoso da Siqueira

Im meu rartono sftirjdo nc endereço acrro cPaao ortiam a» ptaa ser r»
por tada de ocan» Oevcajçoo « Doaomarrip osWulc» xiocod

»crrnr>oj(1iMcixn»eiare»oec*rivi-isi1et*^ e COmo ^k díiveiXae» <x
ccSVtooos com txue nos dados lornecioo.petos ,ipre»einii».SM in
edei*etto ijeoroi>docomoo)epcaA>rsoAj*tigo ISdoleirxim«»o'J 4«

d» IO O» saiembroo» I997 SrominarrTOOos a v»emlesgotor os wijiosíou d
as (uvis>»sporawenoo 0 iQi.rr, ficanao dasda aa ixi*r*-a3o» da seus proaaaic
ci3oa»»rrTiyionioi-acwmden*ro(Stop»aiois^ as»
oosaoarwaoiwtoaatxjoacocôo'

Em rneu Cantm.mjQODnt>enamui.a:rr<>c'>3yz .
omito «oao aaocaaa oasAAa^ • aT^ar-wr,ta assn*» >»ioc.m
r«rrwiaM com tauliTsa|sa>3a>xa<^^
do» com boa» nos doa» vaiseciooi fja»*s»i^»a»TT»jaTaa.oaaoijaia--ii»»aa•d»rxt5B3ocamoaapoa*Diso»^s^doi* da ;0 da aaaa-r-I997 ifcom r*TTooo» o «ar «Nutrir •» ««jo» c^ aa as *oX)a» (aoajjel?-*m «cando ama» a >**A.ixxxo»mji proixt4ioi.vui.-i j»»m ^00 ore»
JBr»v)Oop»ais-i «vim .1» 03 -»*5 oos *s» : i-»-*rx»»3c>ar»r,ijoa-itoc)BDut4

REPUBLICA FEDERATIVA DO BRASIL
MANAUS ESTADO DO AMAZONAS

r OflCIO DE REOlSreODE PROTESTO DE LETRAS
07 548 273 0001 14

Rua Rua Joaouim SarTnexito n° 3at5 • Cfxitro • Fone: 3622 0532
Oficial Francisco dos Anjos da Costa

EDITaSJ.
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REPUBLICA FEDERATIVA DO BRASIL
MANAUS ES1ADODO AMAZONAS
6° OFCiODE PROTISTODE LETRAS

07 895 298 0001 94
Ruo JcaoojuamSormanton 418 SoJo20S Fona 3234 7824 7594

Oficial Cloves Barbosa de Siqueira
I" •»• 
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kOVl v\ *
AMAZONAS

COMUNICADO
í COMERCIO DE EMBALAGENS LT0A . toma

i do (FDVAM. a Lctaoça Oe ii^tatoçâo n° 152/0/
qije cxix^rira a *r4K^oo de uitxi indij*^ -. •
Dt»«^ • a *aTJpl*l»SS(So v»3g4)T^
365 alas para »>Jsjlitia d» pac«t e ix»eaao. rxj CaOo* t* storia.
Am

s5i»«fií
ma***
AMA/ONAS

COMUNICADO
HORIZONTE MOVEIS ITDA torno puDilco que r»3cet>eu Oo
R»Vi^.aLk;ençaoeO|D*efaçàon^ 526r«7.Queoutwuaalarj
rtcoçõo oe móveis, artigos do moOtiiofto e acessórios en
geral, com vcaWoae de 365 cias. para incSjstria do rv*coii)cir)c
na Cidade de FvAcitkxis -AM

ej
AIMAZONA

COMUNICADO
HORIZONTE MOVEIS LTDA. torna puOuco que rt^ti>t>e»j ac
iRAAM a Lcença Previa n° 189/07. que autortzo a reateoçoc
de *est(jdos de vtatDiliciacle. visxxxJo à iTTvptanfi»^ ae uma
faOfica de tr-soves. com voattade de 365 dias. para trxlustTKi
do Mobãàno, na Cixiode ae Marxxis-Azvl

Obrsto Ai>jis>çâo ae peças para rrxyiuietição dos pameo ae
ccanxrido aos ijsrias ao CEAM Data porá eniega e citoertijra
dos propostos 30 10 07 as 08 30r« do edital R$ 10.00 (dez
reaS) CCCEAAiVrJancoiXiB/c^iAgetx 1856-2XTC6002X) O
tesumo ao edital esta civsptxifvei no site wsvw ceern-arn com t>
e o edrtoi ccimpieto cxxJera ser retnoao no enaereço Av Sete de
Seietr>ororsf->50. Centro-l-cirie/fax(092)3234 2328das07 30ds
II 3()hel4 3()hàsl6 3C)h.n*»xaOritesoa^

DAJWO PEREIRA ROuRIGUE S
G4>r»>nto do Dt«>pt3rtarT)4>nio dt» Licltoçóo • Contrato

COMUNICADO A PRAÇA

D C RIKER ME. CNPJ n^ 05 821 588/0001 -68 e tnscrlçôo es-
toauai n° 10949601 comunca a tquern lOteressai possa, e
para toclos os fins de CarTssrro, que foram e>mcjv^toaas as Notas
•"^r^adeSeivlçosn0 36 a 50 «condo sem efeito para cjuern
estiver de posse das rnesmas

Manaus. 01 ae outubro de 200 7

"V- A 00 I O O G

1^J5!!£25t&™ T^^C'ao r>es,a ciaade °° av-ianida
%££££££ r^'J5Z' r^^^CNPJCM 066 14M08& W
e l^nçao Estadua CM 149 751 1 corrxaTrcaofjiirtri^^ctoNF/Csí-í
reisatente OO O**) 71874983 trecho VJX/iXAAO torn^-erioi bak-

MEDCXE RAIO X LTDA ti^mpresa esk?í>e1ecicia 0 "ua R» iovoti n 28

x1^f^vsí!?07G,OÇOS J^00^5 ÍAM) in-scma^rio CN?_34 5820IÍVO00127 e rvcnçOo Woduoi 04 'W15-5 fCtjriclo rv-,lano sem ererto a c^jociijer D*essc>a aue e*sfver ae cosse da rr^sma
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Os Dateis

AVHO OeUCftss^st^.ALTWAÇAO
Tomada da Preços n« OOB/CINDACTAIV/2007

O Quarto Centro integrado *e Defesa Aérea e Controle de Trafego Aéreo
através do tou OrrJenador da Despesas torna puotco par* conhaomanto dos
nteressedoe que pato fato do Proato Btuco n» OeoTOTtfOO? tar auto diernbuido
pncompato a Comissão Pamtanan» da licitação deode ramarca a Tomada da
Preços rr» 008/CIN0ACTA lv/2007 para o dia OfJVNOV/2007 ta 08 OOh guando
•art recebo» a documanteceo relativa a htMrtaçao bam como at propostas
*> Cenama Sotcita-se aoa iicriantnt que a haviam adqundo o respectivo editei
jut» entrem «m contato oom a CPI a fim de ootetnm o citado Prossto Btaico ne
integra na SeçSo da i ., nações do CINOACTA IV Av do Tunamo 1350 Barro
Tarum» Manaus AM Informações e duvidas (0XX92) 3652 5513 ou 3652-5782
segunda a sexte tetro das 08 OOh m 13 OOti

Carloa Eurtco Pecial doe Santos Cel Av
Ordenedor de Oeepeaee do CINOACTA IV

9 f STADO DO AMA7QS1AS
"REfE 'JRAMUNICIPAl 

Dt i.ns*

AVISO DE LICITAÇÃO
a COaSSSao • »¦ »l M UCTTAÇAO u WtfffrfJMA Df BAMAuS i -* rsísre *»

mstum» | mqurm i^> *ct*x*rK IcAatonr

eafGAoN ituMtriKMcrn

0a*T0A0A7rS<A0EI«'AlAÇAOrXKX^^

DAlsf HORAM0 SMI-M' UMHOU1

0 fase Mara a daptwçtc «a nlenaaarM a oa* ao a WrtMNT ta COattAO
SJUMCIHl Of UOTACAO «ssaisMal <-f Unarxv.at toSonavaiSM.,» » «DJ..S, sw, 4
ae»» Sm maioria _t 12'S»K7 a te. aaa •¦ an sabia tam mp»

Usnsut l( oa outubro at 2007

atuam dos santos viam»
*atMa1

_m SEFAZ Smm_
Secretaria de Estado da Fazenda aAõnis

t DITAI DE INTIMAÇÃO N° 4?.Q7
PRAZO 15 DIAS
Pelo presente ficam as empresas abaixo rtscrtmlriaclas. INTI-
MADAS pot força do que estabelece o Ari 220 da Lei
Complementai 19/97 e o Regulamento do Processo Tntsjtàiio-
Adrririnttattvo aprovado pelo Decreto N° 4564/79. a contar da
rxesenteputJlicaçâonoDOE (Art 222. Inciso RI. L C 19/97). a
recofwf o débito ou apresentai defesa admtTtstiafiva no prazo
Oalübutocldo pelo Ari 243dasupprocrtoctaleiComr*ementor
INFRAÇÃO DAEMPRESA ABAIXO
Artigo 38 IX c/c o Ari 107 parágrafo I °, mcao I. (nr Decreto
21 616/00). ambos do RCMS aprovado pelo Decwto n°

Processos Empresas
4 7608/07 9 Distribuidora Gonçalves Ltdo
INFRAÇÃO DA EMPRESA ABAIXO
Houve infração oo disposto do RtCMS/1999.
Decreto 20 686/1999. nos artigos 38, menos V1eiXel09.
cisou, alínea 

'cr

Processos Empresas• 
.'¦ '.KXjuimíieA/evec»KnOctKXX>

INFRAÇÃO DAEMPRESA ABAIXO
Afig. ¦¦«» ir,< isolXt cosartlgoaí 'ns... | __» •. 'i»i'.l

grafo 8°. rtem ii letra 'a' 
e artigo 107, aTctio l. letra "a*. c/c o

parografo Io. inciso li (nr dada peto Decreto 21 616/2000). fo-
dosdoRiCMS aprovado pelo Decreto 20 686T99
Processos Empresas
47374/07-0 LurineictorvtofciesMdcedo

fvtanaus 10 de Outubro de 200 7

Subgerenoa de Controle de Auto de Infração

Maria Lúcia Simões de Oliveira
Subgerente de Controle de Auto de Infração

Alice de Araújo Groneffo
Gerente de Débitos Fiscais

Antônio Gilson Nogueira de Souza
r de Arrecadação

f- SEFAZ
Secretaria de E s tado da Fazenda i«i*;;iiii

tDITAl PI INTIMAÇÃO __• M.07
PRAZO. J0 PIAS

Pelo panonto fleorn os amçtmaa otxjnro Uns-ríiaiarJos. isiTMADAS. por
forço do que estabelece o Ari 220 da ím Cámçmrmraai 19/97 e o
Regutamento do Processo irttxjtor» Adme->«iiattvo aprovaao peio
Decreto N° 4564/79. a conta da presente put>*coçoo no DOE [Art
222,lnct»a. IC 19/97). arecorefodecatoouapreter^detesood
ministtattvo no prozo estaOetecioto peio Art 243 da suprocitaao ta

ornpat-rieritat
INFRAÇ AO DA EMPRESA ABAIXO
Art 75. me xrv.S3° Inc «Art 136 Art ljfieArf 3«.inclao*XV.XvlteXXi«e
|2°,eArt 375 |i°ie*30. todos do IX: MS aprovado peio Dec. n°
.'OcíW
PTocetsot Empresai
6636AO7-0 Cartoerrsp eCom de Calçados lido
6549vv07O MacedoRecesent o» Gen Asm ,10a
INF RAÇÃO DA

Artigo 3«,inc*Afago SB, mcao IX, c/c o art 107. mcao». cartão T>'. ttern I amposdo
RCMS. aprovado pelo Decreto n" 20 6*6. de 28/ 12/1999

WS91A07 8 JPDtiatxjsdofattao
INFRAÇÃO OA EMPRESA ABAIXO

Artigo 38. net» vn do RCMS aprovado pelo Decreto 20 c*yvv

Procestoi Empresot

47i0o/074 lACdeurnaComerciai

INFRAÇÃO DA EMPRESA ABAIXO

Ajngo3« mel» IX ac o ortgo 107 poTOarafo Ic mcsonini Decteto

21 616 de 22/12/2000). omoos do RCMS aprovado peio Decreto

20 686/99

-:•¦-• i f«squci JFCondutoresEieirlcoslfda

INFRAÇÃO DAtMPRESA ABAIXO

Artigo 38 ncaoix eco artigo 107, incaoi aíneaa paograto r' n

cisoii|rv Decreto 21 616 de 22/12/2001). todos do RCMS aprovado

peto Decreto 20 686/99

47213/07 3 IesBricajlKairiclLtSlroeCorr.f^ioi»da

INFRAÇÃO OA EMPRESA ABAIXO

Artigo2o §t0,mcáoa,c/coamgoi07 §1° mceoi |nd Decreto2i 616

de 22/12/2000) amoos do RCMS. apiovado peto Decreto 20 686 de

2&12/19W

51643,07 8 viarralaiind eCom mp eEsp itoa

51644*37 I Vlsrirsarrid «Com mp eEw Lida

, l0tJeOutuOrode2007

Subgefancto de Controle de Auto de Infração

Mona lueta Stmòet deOSvetra

Staboerente de Controle de Auto de Infroçoo

Ance de Arauto ©ronerto

•ansaeJa cta Detwtot HscoU

ESTADO DO AMAZONAS
PREFEITURA MUNICIPAL DE E1ARCELOS

GABINETE DO PREFEITO

AVISO DE LICITAÇÃO
TOMADA Dl: PREÇOS tV 90VCGn/l*,7

A COMISSÃO MUNICIPAL DE LICITAÇÃO da
Prefeitura MuntapaJ de Barcelos torna púM*» aos
interessados que (ara realizar no dia S de novembro de 2007,
as 9 horas, certame bcriatóno, na modabdade de 

-TOMADA

DE PREÇOS" sob n' 002/CM1V2007, bpo 
"Menor 

Preço
Global', objeu vareio a comrataçlo de empresa de
enjíenha/ia para execuçio dc serviços de mdbonas no
Sistema de Atsastecirnerrto dc Água no município
Informações e/ou editai poderá ser ad*quirido na Rua
Terreiro Aranha, N * 

204 Centro, BarceioVAM. mediante

pagamento de R$ 400 00(quatrocentos reais), no horário das
*> as 12 horass de segunda a 

jejrJa feira Barcelos. 15 de
outubro de 2007

Pirtiaírorr da ( omoaao
/A?

MINISTÉRIO DA DEFêSA

COMANDO DA AfRONAUTlCA

COfvtANDO GERAI Dt OPf RAÇÔFSAf Rf AS
Si TIMO COMANDO AfRÍO Pf GrONAl

AVTSOSDFlrCIIAÇAO

PRfGAOPRfStNClAl W 012 V1ICOMAR 2007

"

&JETO Serve» de sTipp8rmeaBfco«co<* corra o» ^
O» escodo ttpo -rnctinhelro' e gresYx da canaleto ae drenagernnopre
dto do OEA. Depósito Especial do Aitrjrvoegooo tocoirocto na Av
**mamrmmnr*(tt. CdOrsaOtv«roMocrexto.S/N COMARVa MANAUS
conforme eipecmcoçôe» lecntca» N« 13 06S01. de ogctfo de 2007.
«mrorme ai especificaçõei e rquratTtidodej constantes do Aneso 1 do
ECltoXDATAEHOWDíAtfRtURA 30deoutut>rode2007 às9h|noverv>
ras tocem LOCAI DE ABERTURA AudtOno do Sétimo Comando Aéreo
Regional v* COMAR â Av Ptetidenfe nennedy n° 1500 Soo lOraro
(Aeroporto MaTtor de »>cmla FétodOI. lOCAí DE ENTRf GA DO EDttAl E
INFORMAÇÕES cúptos do edROt e seus anaaos podarão ser ocmaas em
dat ute», oe 211 a 6' teta. das 9 h ás 11 n e do» U h at 16 n no Sutxyvaão
de ucaoçôes do v* COMAR rneatonte apresentação ae Tjenonve-, ou
ainda totertoçoopara %rrtoc<tovaconx»®grnalcom' OC*. OV1CO-
MAR noo se responsotéiaià por sotcitoçôes para envio do eotai e
aneso* via interne» em virtude de eventuais transtorno* na rede

lEILAON-OOl VIICOMAR 2007

A comttaao Peimonenie dé Itcéoçoo do Sétimo Comando Aéreo
la^prsjltofrxiputéTOetxrocormecaTsar^d^

reatra, sctioçâo para aienaçâodéveiciJo*. soDamodasoooeoeietôo

comcsSsegLB^tesctíoirensticas BtNSrMiticAO U3|iré*inompi.01 |um|
IJaeptoyotoO! rir^aiStjtta01 (umajC20.0t (irrr)«otforno 03(tié«

fiai uno 01 (um) Ftot Pcpo, 02 (duasi trame. 01 |um| ituru. 02 idottl
Sontano 01 (uma) Parati e 01 (iratori e 02 idos) Mfcro tratores
HCXIVCAtMOCAl. às 09:00 h dodto 03 de noverroro de 200 7 (saPadoi
no pano de ettoc ronamento do Vil COMAR. iituoao na Av Presidente

KnweaVn°!500 CclArlaC»mmmxiX3rM}.{)lAMlOOSdtNS otv«cu
ot a serem aMcoaos estoroo a dapot»çao do* mtewasoaos poro e»orne
toe rccrnporsvxranto ao SuoseçOo de !ran«xsie* de Superfície do v»
COMAR OeoTtoier>conwo.séóaa>X)*lçooao«miaie»od^

de UcflaçOes do vn COMAR de segunda o wxto tetra, das 09 00 n ás
n00hedOsi4 00hãst6 00h OuatKiue<ouirotmformaçôetpoderão

ter oc*Oat aaové* do teatones (92) 2129 1 7 73 ou anda com o üenoeiro
OncirJSt Hugo Motetra Pmenta no» telefones (92) 3651 1000/2770/

3664 28Ô6 e no s*e 
"veww 

ts*rjomanous com or

CARlOS ROSf RIO ARRUDA Pt Rf IRA Ca Int

Ordanodor da D*sp«sai

REPUÍÍ.ICA FEDERATIVA DO BRASIl ESTADO DO AMAZONAS

CART0RtODO9 OFICIO DO REGISTRO CIV11 DASPESSOAS

NATURAIS 0A COMARCA DE MANAUS

Oficiol JULIANA FOLLMER

EDITAI DE PROCLAMAS

^•v'«ot'-**\*jpi**^vxiaanycaKa m*\~xmt*miiuu imiX^ij
on 

" 
?' iin ri-raj-i n.i aanei 1 .1 ue, «ae

I HOslOO SANTIAGO OA SUVA e MARU CIAUOU VltlfU QAIVAO BB tv;K*N
HM jetMio notxaoj d* Attnojua *. noacido oot 26 

'. ' -'¦) oir»scaado

'-N>>>

tn t -).*seg 
saaneu cotjodrjo ncsuotdauxisaoAM nosedoo» '3 

06 19*2
domeaado e aaaarta nado oaaa. <ma dn jota rneto Govúo * Mono DMna
vasoGopmas
2 KMtX>Otncu(SMMCH(ReAN(UllCArjsAS0ASllVA to noata-.) adsSSQ IX»-
UdOaMcriausAM rascOOODtO«06 1985 OaésBanVéaBsadUQaa Ojrvcaoac
• leanjase o«ia ctxx* fax> da Rotrvjroo Fweeo IMBfaã e 'KiKte Toctigue»
de Cas»,) fia oiaiseea ndusa o. ManautAs/ ranOBsOdoaOtiM l*at »jnw«a
nttulrjns» acr^mrmada e laaaanie ^mea c txx* arsS;» .. ««• Aasrxsa Gocia drj
Seva e ivana L aos ao Sava
J ANORf SON IAVARSS FIRRfIRA . fOSANORA CAVAlCANTt MAGA.mAI S BB
Drossneo soneto, anoatta ds ssssrna noturo d* Monous Am nascido aos
IS.08 '9«l.<lrj>micd>j0)rjoessssl>arana«tacoa»

Sa.iafai»»aae'/r*ôi-»caRvB(a'ovo,«íeiieso Ftabsosasea semeia er^enrwia
CN4rxjMolcarar>»3rr)s-nCor>itani AM rx»-«3oaot07 II 1962 domicacxJoeieí
-dente nesto , «xxie w-vi rje fdr^.> :oç#i MagoRvoss e Sonora Cavorcarin
MoBcéiOa*
4 Jtf FtRSON DA ROCHA MOIA e ROSANGiLA OA SIIVA CUttMA t» tyoataro
io*aa potcia "natot rxAjra a» Manaus am natciaoootOi 02 1973 aormea
aaD*starj)tTiien«$iacics3ratjrxidaPaaN3Moaofax>«iotsxi^ Fso.
Dtcataea toMea auitfmoma ixisjial de Soo Garjne» do CacnoeeoAM nascida
ootl90e 1976 dc*Tiict>oaoei«araerpana»*jcrdod» WvadaBrair^atcriCijriXje
Anuncoçdo do Seva C urina
i AND€RSC)NCMA<^SllaXj«OeOllVVlMNA!AavUASKOtVUra<)*A ¦* OrasSOTO
soaaeo nXaiiano -<*ja <3» Manaus AM notado oot 02 08 1962 dorricaatíoa
«•der.» nesta craoan Wso oe irVctoenuo UDoao Faro a Mrjao Auirnyjdrjro Cfiogat
tu Basteea soteea cígpadoia -xiMai ae Monauí Am natcidoaotjé tt 1978
(¦jmaceaaoeresoenanetsocxioae inaci»OtovofJttoriçoBartxieoeFioricaca
doa tontot Otveea

rK)OR»<VO tAACHADO Df IIMA e SAIOSAA IJA SIIVA vatIRO Ba Crosaeao SODeeo
¦orata notusoi de Manaus AM nascido aos 14.12 19&4 aonrcaaoo e reaoerss
neno ridoda fax> da v^nor, arogo da ito e vônra Mocnooo ae .ma to
»asse«a tcaaaps3mo*»ad*varilonncsV^jae3(^GarjneicB
natcoaaosjl 01 1900 dornsraodo e aaderte "«sm ucx» W de aenecaV-
Azedo ííTjewo e ^rancocxi da Stva robaeo

XM(RtaAMARFfaa*aUOfOlfSrfaujlsMO*ar^SC

Eie txasamo toeeeo txSuttnono -saturai ae moetafnt MA nascido oot
21 03 1981 domsjsodoastaJe-arattiocadodefa^daxitedervtJa^
OtveeoeGia^oneBoaallidaOsViao Fia Oacanwra tonesa «sausmana naitsalde
Manaus AM natcaxi aos ' 4 06 1981 ottmicaooo e -esoeme natto ododa axi
d* rtioma F enesa Santiago ^tno e Mana Mocicaeno ae Am«oo Sanaago
t cicouAiDo Df schua raa*-tao e MAsnavu ouríato paroo Ba noaseo

advogado ^efua ae »aiare SP nascido aot 17 oi 1937 aomcaodoe
nesta oooe isno de fnancaco Pmeeo dos Santos e Ameta de Souto

^nnavo Elo Watteea sonesa oncoioga natural ae Manaus AM notada aot
08 06 1956 0X3rTacacirjaeiea«3enienes»aciciciae -»sodeSeocní«^aoSltvol^icio

e>*» O/aso *»do
* trsttasctO PAROO a Maf Nt OONÇAiVfS RtaAJ i» ooaaeo totato, çapattoi.
natural da Mortout-Am notado aot 12 03 1975 domcaodo e aarjana ratta
c*xx» ax> da Munia.ao Oueeo «oroo Ela DratSsea sonsea crata dt coartxi
nolural de Soo r^julo SP notadoaot 260) 1976 aomcaada e inrídenie nesta
cidade asa.3e.iAi wtmsítBrxxx-e joceGonçaiveiaUeos
SeoMuern uva otgum rfsjexsrrantodue osdaciaw no toimaaom jMKyoom-
aenle para ter afhodo neste Canoto e DuDtcado na mpientaiocai

McrautAM P6o»c\At»oc»2007

m
REPUBLICAFEDERATT V do BRASIL ESTADO DO

AMAZONAS COMARCA DE MANAUS
8o CARTÓRIO DO REGISTRO CIVIL - Av Constantlno NtKy. 2306

Chapada Fone 642 1315
OFICIAL TITULAI} JULIANA FOLLMER

EDITAL DE PROCLAMAS
FAÇO SAalCt ] * O * (&_y*Aa9nO*rr casa **9 0Otm*^nlt3icr-OA<S0C\TnmnK*múar^
:^1«A*V sli °* caaO° c»* Umas o oa consoentoi etutA* Noeutau isma •
JOTCf SAlfS Df IsMA (*> -yjt de Monouí An- nosc OVO 'í Ogg; ¦„„>.,.,. ra UuO
''onceco Oetono "¦ 70 P «acto' «hc da GaolrJo «acon imo e lucanao KogjeM
.mo Eo toi oe Morocoauru An- -xiac dc i 0B 87 'eeaaea no rrieamoanaeieço cir
r i-m«-oe«B aeia o» Jcee'V»oarairrx)eiranx«Sasiada.'--a ADSVAMO SOUZA DA MVA
aCWTlACARVAlHOAlvn í *-oi oe Monous Arn noac osa '4 02 "resOBmenaííuat*-,
Sete rv 46 Francetes Pvinarro nty> ae Gerotao f «angastia ao Sfca e Dav Soura do
5#«a fo ix)i de BessrTp Pq nasc ao 2' 0* 9' -esidenfe Av usoouru 5» 'arenonna
-<>oo»Nrj«oax3oer)arT>urooi«>aiooiQB<«AA«e.orOB»Cor^^ ROOemo

tX34t«fSeAAUCAROltHAJAtAffV|ANTO* EM nor- (Je Monoua Am rote CSO 06 02 83 «a
dan» io p>uo Moceo Oo 1^ 13 Q Monauense Aaonoooaa «no de Co» Casar Doa
aolgaeSSTxx»¦»SowortogaêonordeMcrla^JaArn.natc(^a!¦¦ CM «3 -estai»™»-a
Rua Camelo Oí2 rf 10 CJ Oeooro Oom 0eOrO nssa ae Jote AtmaorOo de
^wjp^ **mo Samoa a Ano taaio jononv Somoi Df rvt da ssva ouvtau s adri
A»ttVAACmrXMiAivr0SCAt*O« p»-xr.-JeMonouaA^ noicdo-414 S-Jvmmr*¦W-jo .1 - 27 vaatdoSnoiaxjde Jooo JoarjoíBade Deverae->orrnor Anselmo
da S*«o f o -xy ae Manaus-Am nasc do 06 ' 1 82 'e*aen»e -ki p^stmo eoa do cwi•-ii»'p'irvi.jeiiorc«X',ieex)rPinnawo(aCornpo«eAir«aoXM RAFAfl

CAíNtieOMtoCHAerAAVAJUCtifWrl^ioURfttO («,-xjroeManaus Am nasc da
<¦ «. 'ewen^eiaAvConttiaiv 

eacoPTí ty'80 SooGeioaorex)deSagoSavo
nr o e Mona vene Cameeo do «oeno Eo not de MarxuvAm nasc da 25 05 Site
w-o»«f*aei51 NoaiaSasnroradcaGíOEoirs^aajoaíoBBrxiiowasroeíseie
TO iufwo AUXAHORO Of UMA BsasssM SI CUiDIAHf OA MVA K tOWU o .,-
«anoui An- note ao 

¦.' : i .'' ¦mKmrfm-o 5ua 13 n-'4 7 ry3Ooode Nova < «hode
^pmos Moiojea leio e Morgarelrs ae ivrxi Moraues to na» de Coroxon Am nosc do
230'9C peeanr«ariopT5irnoerian<ecolsradeMor<)ei.>3a-niy^
MorleneBragoaaSIV! llteso Mf RsBassI ROCHA CAVAlCAMTf »AVNAtEu> AGfiA Ela-ir p-» Monoua Am nosc do '8 06 82 «esioeniB-xi9uo 206 - rv-5 n, 16 Cidode "«va
3 nex) de «jc Carvario Covoacarne e Mano Aicro da Bocro Cavaiconte Eo noi oe
MorxxnAmnotcc»a30 06 1983 lanoena noRuoo/12 OI663 Jopam 2 mvde
.aavjo .•oAgfajrnytoaMrjnoii<riaorea.AüTo IssCHAtl OOS UNtOt COMIs .
MAau.ANtliAtoniMOMAROufl « -x» de Monouí Am note doOl 08 '5 -eeotnr*
no»uo27rVIO <>rWCJNc>«oCiaode •»<»Morox^Co«ctcanieGomeie joxsra
(lc«SanroiSorj»aEonoideManauiAmnoscda03 J7 '«.eaioenienops^an-oenado
aanmatrmma d* Moro uomi^xi Mafa Morcsaa MArautM avA e Mf a rtet nu
PfUtOtO • «mota» Sano net Mo natc do C; 0' 61 reedertenoruoSc/iS Momeoat
i-oojWw de Mano Severa S»vo Eopx»a»irnx:ur»toaAm note 0)006 09 se •aaelente no
meamo ervi re-o oe 5eoatroo Soares oenote e Moo ^saa >*m»o do Seva Se oJuuem
mx» d» esgum m«i»o>r-ienao ctue atxrtxtorxiloimadoaQrtatndoavaidrjradrxi

ú
í S t ADO DO AMAZONAS

COMISSÃO GERAI Dt LICITAÇÃO CGl

AVtSOOf UCflAÇAO RfSIABftfCIMfMTO CONVOCAÇÃO WVOGAÇAO
KSUIIAOO Df JUI CsAMINIO ( « T1FIC AÇÃO

Suirno -»«0' 
ca

AMQQLlí&ymjàO
Oi|Convii»n-oir MO'CM orasatuçou a» iVtnoo JuitJco tajecirjttooo em opôs a
4erv«,-o» ne f ngamxmo ooo EvacuKx o ReSoarixi do Hangar 00 Soverr» do Ceado do
*^»vv»r,-otRioi.^-,ia»orxva'fduoKi,i3<m«KamMpjx)ua A« Stcreonodaletucde
n>oieauMo x*.
Dosodoneotiocoo ]6r'0/]007a0( Xnont
011 Conv». .,-oit íoor ca . ür^o^x;ap de «aaoo junoaco fapeconaon em Otvoie
Ssrvioaa de tnpjertsono 000 (•ecirtj, o •wlyaeao oe «oco de Capoctaçoo de Aguoa
i*p««Vpa«c»-x)aDa)rjav«i*voiao5»K-r««cirn,»!i«rj^ ssp
rioro.ioiMatjocOo 2e.i(V»07a:D10no)aa
k.-»iaOSa»porje<)o»aiacer««lrjamaoOr^MqL<»rria)na
CeearAeCoieoMOoCornaatioaasadeticsocoo ca.
•UtABUKantNTO
' •mãttc 5ewia» .ooçôp C» )rjfooi>oico paoci^r^La.»^, goi raeiee»»»».

S^^VBtjMSpí^^
•¦ -11 Itartcantoa e unao e umi loaea rMausia-iusi ureorvoous. no Cor*r»o

•aabaaaaMOrjrjateis emlAsvu/AM ytm~*m^mr,iifmtxxa.m"a*aç6o mm 
'

rJtaavanatnancoo X>ití30O7a \ soonoroa
vaa^faarjejsooo
onconconencu n cxowe? t^c<ri»s»jut,oudeas»po maaco tapeoaaodoemocwae
Savaçoi os fngenrvjao oon o Conenuçoo de 631 dancemos e «no e umol unoooaa
Hooson-mr» . rmr» ooooo v« toaomnnio Sovo Cidode em Monoua I AM
VxvM»ot>ex)ff)cauo SHccaoçOo tUHAS
Dow >-..«.. 1 • 

mOê 30naaa

0JiConcor.»ne(o n 041 noi cam.Cisa)uA>,oude'aaoo AAdcotaecoBoaoemotacae
•» --venraao oaro o Conevuçoo a» »J' íseacamoi e «imo e >*tkii uradrjoa

¦aoOKx-oroa no Corsurno CoooOo v io«eamsv*3 Novo ooos sm Manaus AM
tsuauaaMateoçdo sxas
» JO/- 

~

Sso. oo
OatrJSar»tadew»ao»ncoma»o e»3:*a*vot«*c<«vannp
CONVQCaGsVfi
* r* a»v> .mm... ..** tc#oçôo CG*, kjrno puNco paro cortnéxrarrajipío oot

OlltomodaóerVaçoan ot.tOOt Ctt CSO Jl p a 700 • m 04 JO-u» <o uo Ja «uvOip ~
02
ajit.vsxM .)•»»«,.« ¦ ovojoo- cot *ií; -o nx' x io JO horaa na km oe >aurvoo -¦
(Mltomaaa os Moças n orei 1O07 cot *ii: íiai' 3. i oo wo. -
01

3i de .c«a;oo Cd «cvna ouBaco poao contacrnereo doa ruienuor» a
Convocação oom «kjw Seaano f\Oca areie, »a oo aiagúo íMavjnco <r rmoorcOí ao
..'..».»¦¦ oa jo -uras da sSoanai no Inosttco aatameo iwpaupwowe
cumcaosamoovDr- oneorv» ao pogro isssoiapo ao poso) ae Ceinix» e uceacoaa oo
Amaaunos ecompasAM

a Ccrnaftcj ^awi da ucsoçoo Cd
m+miqnctiri in ¦ smgtm sm fc. iu^<»»
rji»>ao6»IM»<yvcon 2SSTO0' Cd coMormaoaoon i roa200' attrAI
02|»»»ãoo iMearucc n 4*4 1007 COl conlormaOOCKI n 'OO 200 • 

9*tU
OJS^egOClMMrvcon 64' 1007 COt conSormaiOaclon I 700 2007 StifAl
eua-.oaOoHssans.on |I12007 C«l contormaoecion tei 2007 OMS1C
0s»»»90i;lM*O»cor> I4t2007 C(ü conlcvpmaloociWcOodoOoOo
n*K\*mt>Qim.<màmvQomo<xmHU6Qti
ACo^aaooOasaoe ^sASci-paro p«VMcai»siluooai '«wilaj»»)
sadDOotRaarnartoaa rjoci/nenaocoa MSMemea a Mounan aceocoea
0'<on»VMnJ0I« 200'

2 lmp»»aoeiutia)iudu
vnOaaattjiAee COM íCOstWajçofSLrQA
OUtomaoo de Siaçoa n* Wl 200 r

1 tmpnsK» HiMiau JI
cc»*jsiac cc»«aucAo 110»
vivi-wí*» .ros
saojf to tNOtia sa» itDA
COtstfC CCetstJsjçôfs f nooiOGiA ¦ roa
llttMCCeeTajÇOfS ilDA
•vaiACOSlCONSr MCKMt ICXJtralICtDirOA

0J 
paaaéS a» laços n» 0

i ) IrrçimaAM

*MX KBMÇCSt COAAfaCClOA
) 2 tmpnMaa

04 llomooa de r*açoa n» 102 200 '

ONSIOijKsVt A. Mf CA. ~.m

42 trnp>«aoaxXMnox»
aAARCtuUS. ! CAMSRO

OaConcosanaon-p 030/2007

«»tst»isa>rjfcceeJt CM.tfun ito»
MnM.fCWIIMMíEHBCfAÇOLlOA
MARCf UJS J ICAMSflO
*IAl».f»EMPr)ftrC) 3AAMA20-4AI.IDA
Of SUIAOO 0O AA0AMCN1O OAS WCíOSIAS Df '
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OrJodB|jgom»n,o oos r^auxaos de r«aço
01 itomooo darveçoa n» 07» 200 7
i i Inanaiwriiian, ninai

pujgor «j. laúf com tfa«£s i jsnv ire*
• -y "^» aaviço»cc»««o<X)tiP»

Mf lAcciNcoet mo* e <x*«nciOi.!u*
OJIlomoood» «Mçoa "-Dt "300'

I ImpieeoaCi iiiea iiln
-.jy>» ». -.«WARAÉSt A.':.*

M^SJO «s*l SfIMÇOSE COAíaaOltD»
I -jgo, «AW»»aCO*SI EfMSSADtajAMDS
¦t ¦. jgo/ wtlACONCONSI MOM ECOM .IDA
p-lugor MaRajACporvjsriiuçofSirc)»

ACopmairJoGeaaoajcsocdo '" —nnrar- 
nrrri--i-rei-r-erirrii,>eiiaeaaaa n «a

tavo»,Ac vo nutri» o kynqrjQ a» ^>çoa r*~ 067/300? CGC Oat c>coao cem o
no*M#c-«t«JÍ«C»3C^3ClLaV

\aoo Meco*su«oi»»f "h-vimi *iK>jrm,

7°U4X> ^f.COHSU«0Ou.í 1««*>MEN1D^I0A

aatCACAO
iComeacoGaw<».«»oçoo -T—i--r 1T11 uai aaa im a i nr
oçoc »saiM^anaaM<iün-P63«07a^ourjtoadorodni&iOjrao07 noooec DicMidD
«joco, vxuorx» Jo»toa>Comeacioe i aea a dsv»xiots>os»»rcvieosrorjoa3asco»,ao

oo'»ag3oEM»0i'»o'- 4'*r2007cnouee«OJuapenaopx;aamoaCor^iK»AM.em«aiurji
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INDICADORES ECONÔMICOS

RENTABILIDADE ACUMULADA
Em*

CAMBK>iRVUS$) ONTEM NOOlA NOMÍS NOANO
P»**to 2.10 0,00 0,00 11,76
Cotou* ÍJIS 0,00 lfl* -1S,07
MtduBC 1,8247 0,91 -0.80 14,68

OURO
BMfdvVgB/conXzSOtt) MM tttf th Ml
»*>ViYorWUS</oivl'Or) 757,00 Ofií 1,91 19,18

RENDA FIXA PÓS-flXADA
DMtanaefeliv.jA-Klimà.OTV ll^X) 0,041 0,47 9,50

RENDA FIXA PREFIXADA
C0Bi,ta«ama»ima; JUJ7 ÇgQ 10,22
TBf (taxa média dos CDBs) 0.900S - 0,9051 9,69
^-csxvHV 0,6101 - 0,6148 6,50

INFLAÇÃO
lbP-W(a9<>/94>100) 361,997 - L29 4,07
IKA(d*i,/93-100) 2 69V1 0,18 2,99

BOVESPA
ONTENi -»pk © i.h 6L948 © i« 62.303 © » 61.913

EVOLUÇÃO MA A DIA

INDKE BOVESPA
., 71, l"Me9.62 964

<f> 61.71/ ..... .,„,1
Mexi» 62 016

Mn 61.564
Má. ano (09/10)63 548

•Máx. 62.964
Min.ano(05/0J)41179

¦ Num«>ro indke. em aofitos — Votum», «m R$ méthoís

VARIAÇÃO 00 GLO8AL-40
Cotação do principal titulo da dívida, em US$
1 tSOO . ¦¦¦¦¦¦¦¦¦

1 MSO 
|

rTTTTTTXTiIIII li"

LffllillmllllIlMiJim
atoara!

RESUMO DAS OPERAÇÕES
Lote padrão
Total a vista
Total deopccxn
Total gerai

Quanta* Partk.no
N*9<kios (itulos/mil tot.r.

107 096 S 358 348
121 Ul 62*9 128
«5858 U6UB

169105

FtdV 61717
Haumare>S7,3s

Valor mi PartK.no
RS/mll toUlS

6.»** IA?

81,72 4.833 317 59
95.92 4 856.964,55

Vil i*> J34.U
100.00 5 303252.77

AÇ0ES MAIS NEGOCIADAS
AVISTA VatoRVna taU
Pit-.-bras-PN Tn.W* 16,08
VateRDtxeWl 655.W

ATERMO Pn. Valer RS.-ma "ert ¦
IV'ob»«Ca\ 1ÍÍ7Í 15,36
ri*PN 3B 11513 5>'TPodova- n*J 1SP 11080 <«

OSCILAÇÕES

MAIORES ALTAS
Irafar 07,
Nova Amarre»»
frftVavni-ON

Valor» Var.1

T*ie&«vPT.
CS*-<*PNEs 

"«*
gol

3SJB«r

OSCILAÇÕES DO INOKE BOVESPA

MAJORESALTAS Valor» tm\ ,.,.,„. .^ , .
T(*m* Or,
Vivp-CTí £* BrasJTPar-iaj"

VatorR) ...

J6.1 4.3B

eas PNB n n
BOLSAS PELO MUNDO

ONTEM 61717
N0&SA 1.99
NOMES 2.07

NOANO 38,77

NMn Londres B Aires
2 76191 17137,92 4.614J0 2J35.11

** - W _ A«5 aw

.f! -_«»__ "8 U5
ÍVÍ3 6.92

MOEDAS INVESTIMENTOS

l»ai atolo omemll)
Ooiai carro ontecr* 1)
DMerence IsvaMo. 

'»mr«o 
(M,,

ratlri)
1811

1.871*

KW)

004* airrvpnr *rx> í)

'»J*>P/AfJaWl4Hll?í

fl4>fk0V*Ji(,O« T>

llt»4*st<>>lHM<l>

turoíT
<:l>Crita;V. m*Mu,a mm

aiiMiwaiii

Ota MA*» Varltitnl
***..(¦) m»,.(. A/B AA

tv'a*s> S4 6'l l»e 'Ut*
«118 ,">?1 ,M4 -1S.14

7061» 17 861 70» -140»
'117 6267 100 -IL.10
1WN lo-M 1* • 14.96

119S4J0 13442.52 <S1 -1S0
7 7WJOS .'«Wl« ttS« -«l27
6644.S0 t.tn.K <l« ^17

11.41990 109S4.00 A04 .17»
17IS6.1S 16 177 4.' L77 ^77
7762.11 2049.91 L14 -40»

Cototfrs dr (orngiis dn rWvu
(6HIÍT.SJ (ATT>R)

Waeéa» Catarja
(çwoaítHrvanjrç^ (XMoJ
<(MtMtrs>a(ij*a9«1> (À.I3M
(eroa(Suerla) 07819
IMI*l(*iislr.«4..v IM-
OíUrttUAO 1.67J
ffantoiSuita) tsai
Nevooolai(TiwMi\i (UISS9
IVwlAfçxstma) 0.57S7
K<* (Ai «Ma Saudita) 0.4B61
lto.il.^1^1».!. 1704
1KV.*iHcwvjI..í»~) 0.7ISO
Gu*ara (Paraguai) 0.0001»
RuI*i(Rusviji 00710
Ppso (Uruguai) tM»
rk«v« I v«r* ftwtn U.0UOS4
luro ?."«,••
leneoapao) oois»
Is-vnM... vi|hH|

lOüKdn J. Ifcluja-1 * br«.
(Mtat :> CMiÉI Wora4*a

p«»a»yrit^ni.ni^*P/«sayT»vijPc^

V.*V»./.H*Of,<ttrv*i4*mv»ll*
••••"•oat 9^arra>aa \
Ontam C9i mi 2V
Nawmana Ut <•> 4.W
Nomes osp '*• -677

( u^«|I.mMí.Vrllivr>#nli«l

06476

6JS

B1N-TR<fw«j(M)
1AP(Saoano)
»«i "*¦»¦- ¦ t-í

Or*-Sa«k(V(J) 0.4
17X-- rí a*
MOarUI m.\ 04
UTISPIRSI UJ
ftA-PRiRS» U7H
UFM(RJ) 8141

..• i-.O—- ..->w«.Mi o.

04471
01466
L494S

IU9
aso

1471
L1790
SIM

INDICADORES Dl PREÇO

BSSSS1 V<rtas6*i»ar(«itiMn
iPart**.. 1441-106) NtmtH M**M laUatHl
Mrni 7 774.U 017 2.91 4.14
Acosto ; '407S OS4 1JJ <«

S*«n*n. 7 747.10 07» 1J» 497

MS/I4C4-1 «li l —l« il» in 14X4B«e)»>»»

«r, ÍÍ }g

W*-6«A«V

(A**it<vl**4-1M)
"¦ 149 6.-S

sTeA*. Bffl B
«#*i.» <a.iM4,i»IKaiMiii,(<iar.

FAÇA SUAS CONTAS

T\ \aUt o pio
J» RJ MC (RJ 76) r o m«»no * 

"JOor*. «*u«» #j Kl R$ l*J K$
»t í 844 .>« (RJ S^.86) por me», 4180) ¦ o rstxne * RJ 2 844 78
.V<arn* -.PS UAI'» por mnooa&PS

S4 racaS* «* pruw

Si r«c*b> 4* peno» iur>*(«i Mm e>Hconto 4* 11* sotr* * ou*

J^^y^*P426SM78(p3llS.J7) 
*m*£?,Z3Z

*ta*i 4* anaaat ><r«Jca5 * ft»
mSw o 4M f*(*6* *a iuraakav ati
W«*»4«»ialro 14*0, rvrotS* ÍOV

R*c*- 111 oorcaml «atra RJ Sta (RS 4160)
¦in» 1» m» MMi

sgma.zsiv*

* ftuun Iam «avento, ala GPS. de lis
a««ol*te4*RJ2í»478 RJIlll?~ vuians*. v<»» .««bh, «a RJ

as
i!ím

lmi«»»j*.iil«m(.l»oM

Oassssi
s

l"V»g«tD 7.65*11
tirvrvuadui |i
'<** 19.6Sa2I

¦4(17 RJtl)

24,0? uai;
«V40 14711
'4,*' 64661

a «a**» »(«n« . o i«,M> I» Mn

1
Vorlotòa» Mê ajjra|

«AaM«a.'l*4s(.lW) WtmaVl •*•**» (mUnw»«t
m»« •••; *,\ l .v i toe

5I« ?3 iíl

114,1'enj «'«. r^:^sl3^rí?afsr.a'!,
Ana Ha

..•<>i»l«*(k.Mi«iMli,Miai»«t
S47

Imirsjnaew-

96 677
nas*
H7S07
14120
ísioo

ti
1010

«já» na47
71606 44974
91JS0 46497
1077» JJ4S

HiS i
19S0 1060

C o( *i«* 4* (MraM •
l *J» .«.r't»-'l6fi.s

OCànatrm*snú
ÍK4M '.*li.9«í»s«'- .

í I *Tkü S4.iáO

l4?f>£» /*atxaV1>
«. ÇX O* * I k*T.* Ou« 

-.7»

C nroa rvor LTaj^ourw
( i M (M V 4T- «

umd«*onluropei*(li
a>fm<ll*t*«>s6lar>.4J»JeSB gt«in

«l«l l**r, In
7.0117 0.69'4

7ÍJ17 L4I70

09797 1.9S9S 1.1S76
1.187» 7407* E67S7

10/094 avio
OL104 11.10
0L'Wa0Vll
01/10*02/11
01/10*01/11
0*V10aO4/ll
OVTOaOVll
06/10*06/11
07/10*07/11
I» 10*08,11
09 10 a 0* 11
10/W* UVll
lL1fl.il/ll
li 10* 12/11
tV10»lVll
14/10* 1V11
lia-la Wall

11/10.700/

00S1C
00819
0.044»
00160
0.0467

0S71t
OS6SS

0614I O90S1
0.617* 09079
CS-SO 064S.'
OS440 0*041
asm a/m
05119 07P49
0S6» 04717
0S464 0.8*6/
0S814 OS636
0SK1 0J67S
OS447 OT94S
U.M61 07661
OS464 0.8066
as»»* a»*'i
0 6101 0 900»

16/10/ 3007 0.SS4Í
tss

•*«*>'

¦
ÍVWTOW isSí
1*^0,7007 1.SOSJ
7O/1O70O7 1 SO»
71/10/2007 LS07S

Aa* imt

047 018
042 029

01» -OJD 040 QJ0
0J6 077 019 O»
097 OU 026 OS1
L41 0*< O» 076
0.0* 0.47 19» l.«4
Ml O* Ul III

047 OT1

l»S » dl. *Ij4 s

•?CCdeiOPlXSOViV
vUS SndUMontV
•Maea&povTCvcv
aPAaaNiP-laVrOVtV)
»C4eKVt>l/rOVf»)

J^Sf7*'!?í*3,^»JÍ>* k»**»<u*i4a 9«*»«*< a*a luiHasa a.
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» NYMEX

A Nymex (New York Mercantile
Exchange) é d Boisa de futuros e
opções de commodities locaiijada
no mercado financeiro de Nova
York Nos pregões da Nymex, sáo
negociados ativos da área de
energia e petróleo

» RENDA FIXA
Sâo aplicações que buscam retor-
nos por meto de títulos de renda
fixa, especialmente os que pagam
taxas de luros, podendo sei públi
cosou privados Osinvestimen
tos excluem estiat«sgias que re

presentem risco, como ações.

» TESOURO DIRETO

Sistema de negociação de títulos

públicos federais por meio da in

ternet, o Tesouro Direto começou
a funcionar no início de 2002.0
objetivo do sistema é ode alcan

çar a pessoa física com a venda
direta de títulos públicos
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Cl^s m;"r,As J3/" a atualizar, diana- Para ser bem sucedida, a transit exigiri nioum trabmnto I

KW«* 
"" 'J*l(M''10'<in raeuido. (»valoi dos titulos finalut iros de ( hoque.com a imposivaode umprojetooriginal da mente I

__ „ 
que tinham t in carteira. de um lununar de Harvard, mas sun um gradualismo nego- I" A ,mP,)^io da ternocracia .1.. Banco ( entral do Brasil, ciadocomtodasasforcasdomerrado I

"*r * H' '"W *ittnt»fn«t ¦ Internet banda l*rga com man pfxttncia e • l*conf»rsmt ¦ Solu^lo em video-confertncia. I
9 

y 
v^BcL eitabtlidade distnbu^io de conteudos e emino a distSncia I

I yg/^M ^ 
Jfljjff i ? voip ¦ Reduza em ate 80S os gastos de Itga^io da sua • i ? data Solu<,aode datacenter par* I

fV 
empresa Coiocadofi Servidor Hotsite. Servidor Virtual Servidor ¦

<Jj* 'flp 'Um - Sotu^6es sateiitan moveiv maritimas e terrestres. 
^ed'tado SitedeContinglnaa. I

kV 
ideats para corvexJo em •>'«as remotas °u projetos especiais SoJutfes em rtd.o frequent,a para, ponto- I

\ que necessitem de servi^os IP e Internet a pontoeponto multiponto.quepermitemaaplica^Jes I

¦r ^ 
de dados. vo* e imagerrv H

JU' jwUf 
Mobihdade • Voce pode aceuat dEWmfewa de outro* lugares que ten ham JHHfts I

a®L 
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4,rav^ 60 h0t zo"^S9M^*'»"*«'•"*. academia. pra^as I

-N^ / 
-WrvKO opcmnal 'W. Sp" I

^resente 
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iBv^n

.¦HaiiiaS

.IJurmtl òo (Commrrrtii

wwa de outro* lugares que tenham

Wk» comerciais, academia, pragas e

Soluçoes 
que 

aumentam a

eficiência dos seus negócios

©

•1+Internet Internet banda larga com mais eficiência e
estabilidade

•Uvoèp • Aedwa em ate 80% os gastos de Itçaçáo da sua
empresa

• i • sat - Soluções satelitais moveis, marítimas e terrestres,
ideais para conexio em areas remotas ou projetos especiais

que necessitem de serviços IP e Internet

i * (onltunc» Soluçio em video conferência.
distribuirão de conteúdos eensino a distância

I ? data • SoíuçAo de datacenttr para
Colocation. Servidor Hotsite. Servidor Virtual. Servidor
Dedicado. Site de Contingência

'ilwirtltH Soluções em rádio freqüência para. ponto-
a ponto e ponto mult'ponto. que permitem a aplicações
de dados, voz e imagem.

Mobilidade - Voce pode acessar

cobertura i + através do hot n

shoppings*

'Wrvno opcional
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1

Acossa i 
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Venha se surpreender com a nova linha Honda 2008

e realize o grande sonho da sua vida:

Ter um Honda. Passe na Nova Shizen e descubra

a felicidade de ter um Honda.
(•m (•adifãet ctpcciait 

|

NOVASHIZEN

Fone: (92)2125-5200
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Sinésio anuncia rota

multimodal Manta-Manaus

Uma nova rota multi-

moctal ligancíoo

Amazonas, a partir

do município de

Tabatinga.como

Eauador, promete

reduzir otempoe o

custo nas importações

deinsumosdaÁsia

para a Zona Franca

Aintruçâo 

c ampliar as

fronteiras comerciais

entre o Brasil e o %<>-

vemo equatoriano.Oaruincio

foi feito |h*Io líder «Io goxemo

lia Assembléia Ix-ipslativa, de-

putado Sinésio Campos (PI").

FJe lembrou que a c riação da

nova rota hidroviária fa/ parte

de um acordo bilateral, maium-

l ado no dia t de abril este ano,

entre os presidentes do Brasil,

lati/ Inácio latia da Silva, e do

hxjiiador, Rafael Corrêa.

De acordo com Sinésio,

no dia 2fi de outubro, ele e

representantes dos governos

federal e estadual estarão no

, 1 .quador participando da lu

Conferência de Investimentos

Internacionais, promovida

pelo governo equatoriano

com países vizinhos. 
"Será 

a

oportunidade para o Bt.isii

confirmar o acordo para a

construção da nova rota de de-

senvolviniento", disse.

Deacordocomodeputado,

a primeira proposta do ro-

vemo brasileiro é criar o

Lixo Multimodal ligando o

Amazonas com o |x>rto equa-

tonano de Manta, no Oc eano

Pacífico. FJe informou que o

novo corredor vai substituir o

transjKirte de insumos da Ásia

para o PIM (Polo Industrial

de Manaus), que lio|e é feito

pelo Canal do Panamá e de-

mora cerca de L idias.

Redução no

percurso

O líder govemista infor-

mou, também, que a rota

pek» Pacífico, permitirá, |>or
exemplo, a redução em 30

dias no tempo do percurso
até Manaus. 

"() 
corredor s.u

intensificar o processo de mte-

Kraçáo regional com o mundo.

Manaus, 1H dcoMttbo <lr 2007 C7

porque vai fa< ilitar o processo
de exportação de produto* da

ZonaFram a",dis>».

Quebro

demito

Sinésio Campos lembrou

(jue a rota multiiiKNlal fai d« s-

coberto, em 200.), pel« > enipre-

sáriojosé Robefto da Silva, da

empresa Transporte Logístico

Rodofluvial. 
"Ele 

uiili/ou esse

corredor para transportar

unia turbina de grande dimen-

são para a bacia petrolífera de

I rucu, quebrando mito de téo

nicos brasileiros, de que não

havia navegabilidade entre os

rios Napoe Solimôes", disse.

O deputado explicou que,
como contrapartida no acordo

bilateral, o governo brasileiro

estima invesdr I S 7.50 mi-

llx ies na construção do [K»rto

de Tababnga. infra-estrutura

e melhorias no .ier<>|N>rto do

município. 
"Do 

lado equa to-

nano, o presidente Rafael

( orrea cak ula um itWfstunen-

•o de l $ 2 bilhões em estra-

das e drenagem", contou.

Aproveitando a visita de uma

delegação do Kquador, na Fei-

ia de Agronegócios da Zona

Franca Verde (Fxpoagro), Si*

nésío marcou para a próxima
sexta-feira, dia 19, uma audi-

énaa pubhi a solwe a nova rota

Manta-Manaus.

Abertura 
para 

o mundo

O lúler do governo disse, também, que o encontro terá
a participado de representantes dos governos Federal,
estadual e o prefeito de Tabatinga, Joel Santos de lama." 

I enho a certeza que essa nova rota vai abrir o Amazonas

para o mundo de forma barata e sustentável, subsbtuindo
o C anal do Panamá", afirmou.

No encontro, os países são estabelecer uma comissão
Bilateral para tratar do tema, comissão que |á se reuniu em
três ocasiocs. No Brasil, os trabalhos estão sendo desen-
volvidos pelo Ministério das Relações Exteriores, em con-

junto com o Ministério do Desenvolvimento, Indústria
e C omércio Exterior e a Suframa (Superintendência da
Zona Franca de Manaus).

() acordo visa estabelecer a ligação entre o porto equa-
tonano de Manta, no Pacífico, e Manaus, criando um cor-
redor interoceãnico que promete intensificar as relações

econômicas e comerciais entre Brasil, Equador e Peru.

Dá
<*
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A Voz do Lojista

HILEANO PRAIA

Marcação a mercado

Os brasileiros aplicadores em fundos de mvesdmento

foi am mais surpreendidos pela mudança em sua regra de conl-

abilidade, para a chamada 
"man 

ação a men ado", do que |k-I.i
•Iteração na tática defensiva da seleção brasileira de futebol

do 1-1-2 para o >-2! No lin.il de maio, em um fenadão .is

vésperas <lo início da Copa do Mundo, os tet niK ratas sane i<>-

fiaram a deflação dos preços dos abvos representativos dos
títulos de dívida públi» a. As perdas sofndas nos fundos atingi-

rani, generali/adamente, |>esso.is tísicas e jurídicas, falve/

só tenliant escapado <»s«lientes de alta renda dos bancos cs

trangeiros. cujas matrizes já os obrigavam a .irualiy.tr. diana-

mente, jk-Io valor do men .«lo, o v.dor dos títulos financeiros

que tinham em carteira.

A imposição da tecnocracia do Banco Centtal do Brasil,

na prática transformando hmdos de renda fixa em v ariável,
sujeita à volatilidade diária da especulação no men ado fin.in-
ceiro, revelou-se desastrosa. Fanto assim que. apos ,t ev.isãode
i erca<le RS >H bilhõesd.i 

"industtia 
<l<>s fundos" c a explosáo

na cotação do dólai, dois meses e meio dejx >is, ela rec uou de
sua <»ni|H>u ru ia. Qual foi .i It^ào c(iic ficou desse* iaiucntavel

episódio?

Man ação, n<>s esfiortfs. significa o assédio que ms.i difit ul-

•ar ou itnpedu .is jogadas d<> a<lv« i sano. No teatro, .i definição

«Iks movimentos, posiçoesCatitude 
•> dos ,it< m v iliuante a i< |>-

rescnOtçào. feita |K-|o diretor, ou a |M>siçáo ou se(|uéuc ia de

posiçôcscm tjiK' o ator h* í <>I<h a tm tena. ( rcHi(|Ui* (mnIcihos
tomar esses dois sentidos |>ara ditei » iu lar o que < nei essano

ser feito em relação a divida pública e ao men ,tdo financeiro,

em um proximogov erno.

1-.izer como fai feito pela .iiu.il tec no< i ac ia, nesse episiSdio

de 
"manação 

a men ado", e praeiete lazer o c andidato«|ue diz

que não se rende ao men ado", 
"|>oiii 

o se lixa para ele", 
"ele

sabe mandai , entre ou tiras bravatas, parece uãosci oc «uiuubo

mais pmdente. \ uiud.inç.i cio iuchícIo e« onómico -icdiie-

cionar o mercadh financeiro d.i esjKu ulação paia «> lin.uu ia-

menlo «Ia produção- exigirá menos retóru.i e in.us «.tutela.

Para ser bem suc edida, a transição exibira não um tratamento
clt i hoque, com a iuq>osição de um projeto original da mente
de itm Iiiiiiui.tr de Haivard, mas sim um gradualismo nego-
c iado com todas as forças do mercado.

Senão vejamos. Quando houve a fuga de parte do capital
<|ue ( arregava os títulos de dívida pública para a poupança
(obtendo-se recorde histórico em Mia captação mensal) e
C DBs, revelou-se como, mesmo alterando sua composição

passiva, <>s liamos não alteiarani a seleção de sua carteira de
ativos de maneira .i privilegiar os empréstimos. Fugiram dos
títulos públicos para o dólar, mesmo porque não havia de-
manda il< i rédito, UTsse quadro instável sem perspectiva de
uni» res< imeiitosustentado.

A Iivâo c cjue, nessa tuud«iuv«i inaiToei <xiõtnu a de c aráter
sistêmico que se anuncia, tmi próximo presidente deve fazer
sua man ação muito mais como um diretor de teatro mod-
et ado do que como um técnico de futebol agressivo. FJe deve

reposu ioii.tr os atores em uma nova cena. Não se trata de
simplesmente < onfrontar o mercado. A qualidade de ser um

político negociador vai ser mais necessána do<|ue a de ser um

tet nic o voluntanstae onipotente.

E sta coluna é uma pu Wicaçáo diána e
é elaborada pela CDL-Manaus

comunic@cdtmanaus.com.br

Venha conhecer

a nova linha

Honda 2008.
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Petróleo bate recorde
apesar do aumento de
estoque nos El IA

Tensão entre Turquiae Iraque
influencia na alta do barril

°

As reservas de

petróleo dos Estados
Unidos aumentaram
em 1,8 milhão
de barris na semana

passada, para
321,9 milhões de
barris, informou o
Departamento
de Energia.

Ainda 

assim, a rom-
moditi bateu uovore-
corde durante a ses-

são «le ontem. As 1 Ui lu (cm
Brasília), o contrato «lo barril
do petróleo cru para entrega
em novembro, negociado
na Nunes (Bolsa Mercantil
de Nova .'ork, na sigla etn
inglês), estava cotado a l\S$
87.94, alta de 0,88», sobre
o recorde d«> fechamento
de anteontem, a l'SS H7.(il.
Ontem, no entanto, a com-
modtty já foi negociada (Iam-
bem pata entrega em novein-

bto)aUS$89.
A crescente tensão entre a

T.ii «iiii.i ( o Iraque e as pre-
v_i<'>cs tle unia elevada de-
manda ale o final deste ano
e ao longo d«- 2<><'H seguem a

pifssionai o preço «lo barril
do petróleo.

Segundo informou o IV

parlamento de Kneigia dos
Kl A. na «|uart.i-teira, o es-
toque de petróleti -com o au-
mento «le (),<)%- esta acima
da media para esta éixica d«i

ano. Na semana anterior, as
reservas eram de .20.1 nu-
IIkh-s «le barris, o que repre-
senta l'fi a menos do que uni
ano antes.

No que se refere aos es-
to«|ties de gasolina, o relato-
rio revela um aumento de
2,S millmes de barris (1 ..Ti),

para lf).i,8 milhões, frente
aos 19.'. milhões contabiliza-
dos na semana precedente.

As reservas de gasóle«i
de i ali l.u.au subiram em 1
milhão de barris, para 136,8
milhões de barris frente aos
185,3 niiüii u s tle barris da se-
mana anterior.

Estes números excluem
as Reservas Estratégicas de
Petróleo do governo dos
El A, «pie contam com ti0.'-),,'-)
milhões de barris, frente aos
6.2,8 milhões de barris da
semana passada.

O total «le reservas de
pcttiileo e produtos refina-
dos nos Estados lindos,
mi liunilo as Resinas Ks-
tiat«-gii as. alcançou 1,7169
bilhões de banis, liente .ms
1.71.-.H bilhões ,|e barris da
semana anteriot.

Petróleo vai

continuar caro
Nu dia em que «> preço «Io

petróleo atingiu um novo ie-
corde e feihou a l'S$ H7.(il
em Nova Y«.ik. «> presidenle
da Petrobras, Josi Sérgio
(.aluiclli, afirmou que a
época de pregos baixos i|o

produto acabou.

Na terça-feira, (.abnclli res-
saltou que náo estava se refe-
rindo, oscilação de preços nos
últimos dias, mas que O «ena-
no até 2020 é de instabilidade
e preços altos.

() preço do barril está em
trajetória de aha influenciado
pela tensão entre a Turquia e
o Iraipie e pela expectativa
em torno da divulgação de
dados sobre os estoques do

produto. Ajustado |>ela infla-

ção, o preço chega perto da
marca «le ISS 90.46, regis-
trada em lu8<>, ano seguinte ã
Revolução Iraniana.

Para C.ahilelli. no Brasil,
a apreciação do real com-

|>ensou os efeitos da alta do

preço do barril de petróleo
no mercado internacional.
< )s preços da gasolina nào são
reajustados desde 200.». 

*A

valorização do real e suficiente

para compensar as variações
do preço do petróleo. Quando
anunciamos a aiito-suficiêiu ta.
uma das grandes vantagens
era lei garantia de suprimento
independentemente das «ri-
ses de curto prazo no menado
internai nmal. Su neste ano o

preçndo petróleo no mercado
internacional subiu lOtf. e isso
não teve impado sobre a rco-
nomia brasileira', disse.

Durante |wlestra sobre bitv
energia em reunião do Con-
selho «le Desenvolvimento
Kronóimt oe Sm lal na sede do
BNDES (Banco Nacional de
Di s( ii\u|\ imrniu Ya uiiuiiui o

« Sm ial), no Rm. o presidente
da P-trobras ressaltou que
o mercado de petróleo nào
aponta pai a «piedade preço.

A instabilida.lt polua a i-
os itintlitos bélicos tcitdctào

a se tomar mais importantes",
disse. Segundo (àabrtelli, as
ticrsiiectivas de novas explora-
ções são em mTtm mais caras e
com custos mais altos.

Relatóri

FMI aponta impactos
econômicos das
mudanças climáticas

A matriz energética, no
<|iic se refere a petróleo, i ar-
vão e gás natural, não deve
sofrei grandes alterações.
Atualmente, essas três fon-
tes representam cerca de uni
terço «Ia matriz.

"A valorização do real e
suficiente para compensar

as variações do preço do

petróleo. Quando anun-
ciamos a auto-suf iciéncia,
uma das grandes vanta-

gens era a de ter garantia
de suprimento indepen-
dentemente das crises de
curto prazo no mercado

internacional.'

Na visão «Ia Petrobras, os
biocombustíveis tendem a ga-
nhai i ada vez mais espaço etn
um cenário de busca «le alter-
nativas módicas, com impai-
los menores sobre «i custo de

produção para assegurar o su-

pnmentoile energia.
() álcool |NMÍf na ser a solu-

ção para o setor de transportes,
dc ai oídoioin (.abnclll.

Km I '»71. o setor de trans-

[miti-s it-picscutava _(i,.i.Vtfida
matriz «tiei getn a mundial. Km
S005, o tada* foi a H0._%. Na
visão da Petrobras. as fontes de
energia renováveis usadas em
veículos passai ão dt- 1 <•*/. do
total para _.«. cm 2020.

O KMI (Fundo Monetário
Internacional) alertou na
quarta-feira, dia 17, para o
impacto "potencialmente

substancial" que a mudança
(hmatiia pode lei ua eslabi-
liilade mat loei onumii a e
listai dos países. A informa-

ção foi divulgada DO relato-
rio semestral "Perspectivas

Econômicas Mundiais".
No documento, o Fundo

Monetat io Internacional
cita os problemas que alguns

países podem tet i om o ba-
lanço de pagamentos, devido
a uma redução «Ias exporta-
toes dt bens e serviços, ou

poi um aumento da neces-
sidade «le otittos bens cousi-
derados essem tais. Também
ressalta que os estragos i au-
sados pelo aquecimento do

planeta sobre as mtra-cstru-
tinas tle transporte (pontes
e estradas) podem afetar os
fluxos comerciais.

O órgão indica ainda que
o impacto de tais fenômenos
no planeta também afeta-
ria a pi oi bu iv idade no setor
agrícola, pescas e o turismo,
fonte «le renda em alguns pai-
ses em desenvolvimento.

Outro efeito poderia ser
um alimento das imigrações,
devido a um china ruim que
pudesse permanecer por
tempo prolongado, e uma
elevação d«is custos para ali-
viar as emissões de gases de
efeito estufa, com alta «los

preços em energia e maiores
ms estimemos para tentar so

Iik tonai o problema.

Áreas

criticas
t ) 1MI explica ainda que

os maiores aumentos de
temperaturas serão registra-
dos no norte da Kuiopa, Ásia
e América do Norte. As /.o-
nas Mias do Meditei rinei i,
0 Oriente Médio, o sul da
Asta, a Austrália e a África
sofrerão com maiores peno-
dos de estiagem.

O estudo prevê um au-
mento dos riscos de inunda-
toes devido a uni aumento
d<- chuvas intensas e unia
elevação do nível do mar e
acrescenta, inclusive, que a
freqüência e a seriedade de
alguns fenòfne-KM metco-
lologuos, incluindo fura-
i ôt-s, inundações, ondas de
calor e secas, aumentarão
com maior incidência na
África, Asta e o Caribe.

Implantação

de medidas

Km relação às políticas
sobre mudança i lunática, o
relatório assinala que e "pro-

vivei" que seja necessário
"aumentar" a dimensão e a
cobertura das medidas etn vi-
gor atualmente.

Por último, ressalta que
um dos desafios fimtlainen-
tats "é 

que os principais pai-
ses emissores cheguem a uni
acordo sobre a implementa-
çào «le políticas para limitar a
emissão de gases".
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